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p r e m i o s m a y o r e s 
MADRID, 21.— E n el Sorteo de l a L o t e r í a de Nav idad ce

lebrado en el d ía de hoy han resultado premiados los siguien-
. tes números; 

PRIMER P R E M I O a l n ú m e r o 19-938 (diecinueve m i l noye . 
cientos treinta y seis) . Premiado con 37.500.000 pesetas. A M a 
drid Burgos, Córdoba , Huesca, Venta de B a ñ o s , Bí ibao j B a r . 
ceiona y Alsasua. 

SEGUNDO P R E M I O a l n ú m e r o 11.802 (once m i l Ochocien
tos dos), premiado con 15.000.000. Algeciras^ Cuenca , M á l a g a , 
iJiJbao, Marios ( Jaén) y Ba rce lona , 

T E R C E R O a l n ú m e r o 39.471 ( t re inta y nueve m i l cuat ro
cientos setenta y uno), premiado con T-SOO-OOO pesetas a J&rez de 
la Frontera ín teg ro . 

CUARTO a l n ú m e r o 30.420 ( t re inta m i l cuatrocientos veinte) 
premiado con 4.000.000. A Barce lona , í n t e g r o . 
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P R E M I A D O S C O N D O S M I L L O N E S 

A Zaragoza, í n t eg ro , 
A Barcelona, Sabadel l , M a d r i d y Gi jón . 

^ P R E M I A D O S C O N U N M I L L O N 

Madrid, Barce lona , C ó r d o b a , A v i l e s , E c i j a . 
A Barcelona í n t eg ro . 
A Valencia , P a l m a de Mal lo rca , L o g r o ñ o , 
Bilbao. 

P R E M I A D O C O N 750000 

Zaragoza , 

A Málaga , Cas te l lón , Amposta , Medina, A l c á z a r de S a n 
Juan Murcia . 

P R E M I A D O S C O N M E D I O M I L L O N 

A Barcelona, Madr id , i ^ a C O R U Ñ A , Oviedo, B i l b a o y 
Murcia. 
A Barcelona, G r a n a d a y V i l i e n a . 
A Barcelona, MadrW, Vi to r i a , C ó r d o b a , j a é n y A^merfa. 
A Barcelona, í n t e g r o . 
A Vitor ia , Madr id , L U G O , Oviedo, S e v i l l a y Ba rce lona 
A Madrid, Sev i l l a , ponferrada , Zaragoza , V a l e n c i a y 
Barcelona. 
A J aén . 
A Llerena, Sabadel l , S a n S e b a s t i á n , V I G O , y a u a d o l i d , 
Horta y Bi lbao. 

P R E M I A D O S C O N 250.000 P E S E T A S 
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A Valencia , í n t eg ro . 
A L U G O , ín t eg ro . 
A HOrta, Bi lbao p iasencia . 
A Vélez (Málaga) í n t e g r o . 
A Barceiona. 
A Gerona, ín tegro . 
A Barcelona, integro. 
A Barcelona, í n t eg r0 . 

1221 A Vich, A r g á n d a y M u r ^ a . 
G] ^145 A Valencia, í n t eg ro . 
5 37.098 A Castel lón, í n t eg ro , 
g 43.365 A Madrid. 

o n I L I O N E S D E L « G O R D O » 

D o s s e r i e s e n M A D R I D y o t r a s d o s e n B U R G O S 
A G A L I C I A S O L O C O R R E S P O N D I E R O N T R E S P R E M I O S 

D E M E D I O M I L L O N ( L A C O R U Ñ A , L U G O Y V I G O ) 

P E L I C U L A D E L S O R T E O 
tí « i i trao» se dio a conocer a las 11,55 

M A D R I D . ... A las ocho exac
tamente comenzó el sorteo. Se 
advierte Que consta de 55.000 n ú 
meros, y que cualquiera que 'o 
desee puede comprobar las ta 
blas. U n £eñor quiere comprobar 
la existencia del n ú m e r o 1, y poco 
d e s p u é s otro, e l 40.000. Satisfecha 
s u curiosidad, o l a desconfianza 
de ambos, comienzan a introdu-

ü ni m 

l i l i P l 
M A D R I D , 21. —, L a venta ^ 

de billetes para e l sorteo de % 
Navidad, s e g ú n l a importan-
cía de sus cifras, en toda 
E s p a ñ a , es l a siguiente 

pts. 

¡¡Ejhmbre más solitario de América» 

í n d u l t a d o t d e s p u é s d e 

P e r m a n e c e r e n p r e s i d i o 

A s e n t a y c u a t r o a ñ o s 

^ ^ ' ° S ™ S t ^ Unidos y 
cham Honfind0- Se trata ^ R i -
ció en t i ! " ' a (iuien se le cono-
b^ mis PrS.bajoelaPod0 "hom- ' 
^ n U a h l t a r i 0 de Amér i ca» 

edL oohenta y cuatro a ñ o s 

de salir d« lQ Un indult0 acaba 
E s t J f nit€n,ciaTÍa de M e . 

rieirsea i a n I l l in0 i s ' Para 

l i b ^ t a a ^ rMa' d0nde S-ozará d« 
Suya en casa de una sobrina 

l0s p ^ i o a i s S n o h f mQnifestado & 
,qU6 no r e c ' K ? ntre otras cosas 

t c i^uenta^aS) desde hace m á s 
«onn a a f fS ' 0 ^ c í a una t í -íles P ^ r S f f ^ q u e a r las do-

0n• ^ i g J n / n 6 aC,er0 de ^ P r i . 
T611 el a un automSvil 
rvi<3a.ya n?r0 qi!e montara en 

arceIad0 acababan « • 

inventarse— en el cual se h a d i r i 
gido a l aeropuerto de San t L o u l s , 
donde t o m a r á un av ión , t a m b i é n 
por vez pr imera en s u tr is te exlíí-
tencia, porque cuando fué recluido 

Madrid. - 899.525-000 » 
Barcelona 525.120.000 » 
Va lenc ia « 290.765.000 » 
S e v i l l a 73.435.000 » 
Zaragoza 58.500.000 » 
Gu ipúzcoa •••• 42.235.000 » 
L A C O R U Ñ A 41.270.000 » 
M á l a g a • •" 33 825.000 » 
Murc ia 33.575.000 » 
Al ican te 33.45a. 000 » 

P O N T E V E D R A 32.180.000 » 
Santander . - 30.105.000 » 
L a s Pa lmas .. . 24.555.000 » 
Cádiz 20.095.000 » 
Granada 18.500.000 » 
L e ó n 18.305.000 » 
Tener i fe 18.105.000 » 
C ó r d o b a 17.420.000 » 
L o g r o ñ o 16.465.000 » 
N a v a r r a 15-935.000 » 
Badajoz 13.375.000 » 
Burgos 13.310.000 » 
L é r i d a 12.595-000 » 
CasteUón 12.555.000 » 
Gerona 11.645-000 » 
J a é n 11.49Q.000 » 
Tarragona . ••• Íl'-315.000 » 
L U G O 10.245.000 » 
A l a v a 10.077.000 » 
Fa lenc ia 10-885.000 » 
Ciudad R e a l . . . 9.820.000 » 
A l m e r í a 9.140.000 » 
Albacete 8.630.000 » 
Hue lva 7.370.000 » 
O R E N S E 7.035.000 » 
C á c e r e s 5.960.000 » 
Ceuta 5-345.000 » 
Huesca • 5.290.000 » 
Mel i l l a 3.910.000 » 
A v i l a 3.085.000 » 
Toledo 3.560.000 » 
Sor ia 3.510.000 » 
A v i l a 3.085.000 » 
( C i f r a ) . 

cirse las bolas de tes tabla* a l 
recipiente de cr is ta l , de donde 
pasan a l bombo. E l sorteo, se ve" 
r i f ica en honor a la t rad ic ión , por 
el funcionamiento clásico, bastan
te lento, pero acorde con la solem

nidad de los sorteos n a v i d e ñ o s . 
Por ei momento el sa lón está 

casi vacío , veremos si se l lena, o 
s i es que los m a d r i l e ñ o s han de
cidido o í r e l sorteo por l a radio o 
verlo a t r a v é s de l a te levis ión . 

Se constituye la mesa que pre
side el sorteo, formada por el d i -

roctor de L o t e r í a s don Francisco 
R o d r í g u e z Cirugeda, don Rafae l 
Alonso González , don Domingo 
Montoto, e l Interventor don F r a n 
cisco Armengol Rute, y el coce-
jal> don L u i s A l v a r e a Molina. 

Madr id ha batido todas 'as 
marcas y juega en e^te sorteo, 
899.525.000 p ' e s e t a s ; Barcelona ' 
525.120.000 y Valenc ia , 290.765.000 
pesetas, 

T e r u e l es la que menos dinero 
juega, con 2.585.000 pesetas. (Dos 
millones quinientas ochenta y c in
co mi l pesetas), 

A las 8,30 el bombo grande, e l 
de los n ú m e r o s , es tá lleno de 
bolas, se para entonces a l de los 
premios y algunos espectadores 
suspiran tristemente, a i conside
r a r magnitudes: cincuenta y c in 
co mi l bolas en el bombo grande, 
y 2.439 en el p e q u e ñ o . 

L o s bombos giran para mez
clar bien la suerte y comienza e l 
sorteo Sa le el 8.877 con 25.000 
pesetas con el sonsonete de los n i 
ñ o s del colegio de San Ildefonso, 
que divididos, en cinco grupos, ac
t ú a n en el sorteo. A las nueve meó
nos vinte, sale e l pr imer premio 
de cierta importancia, e l 27.720 
agraciado con 250.000 pesetas 

L a salida del 204 con 25.000, 
produce las consabidas r is i tas 
que provocan siempre los n ú m e 
ros bajos. 

Acaba la pr imera tabla, de las 
doce existentes, y cambia e l equi
po de n iños . T r a s las r i tuales.vuel-

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

l PRINCIPE JUAN GARIOS HABLA DE Sil HIJA 

E n e l Sanatorio de Loreto d© Madrid el Pr incipe don J u a n Carlos de Borbón . conversa con los perio
distas horas desipnés del nacimiento de su p r i m o g é n i t a . (Fotoflel) . 

A m p l í a s m e d ¡ a 

a l a o r d e n a c i ó n 
a s 

• 7 

e n o r d e 
r u r a l 

F O R M A C I O N D E T I T U L A R E S Y G E R E N T E S 

D E E X P L O T 4 C I O N E S A G R O P E C U A R I A S 
A m p l i a c i ó n a l a r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

( P a s a a segunda p á g i n a ) .|®:<>::<m®^^^^ 

B R E O G Á N 
HOY, DOMINGO, de doce a dos, BAILE BERM0ÜTH 
De siete en adelante, ASALTO BAILE, c o d el conjunto 

músico vocal los 

G A Y - B O Y ' S 
Exquisitos vinos y taoas en 

«BREOGAN» 

CERTAMEN NACIONAL D£ VILLANCICOS 

-Ti 

l i 

M A D R I D . -•- E n el teatro del Ministerio de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se ha celebrado el primer certa 
men nacional de Vil lancicos del F r e n t e de Juventudes. Actuaron n i ñ o s de distintas provincias a tav ia 

dos con t r a j é s t ípicos . --- E n l a foto un momento de l a a c t u a c i ó n . - . . ( P o t o E u r o p a P re s s ) 
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M A D R I D , 20.— E i Ministro da 
Xníormac ión y Tu r i smo , s r . F r a 
ga I r iba rne , r e c i b i ó a las dos de 
l a madrugada en su despacho ofl-
c i a l a los representantes de l a 
P rensa nac iona l y ex t ran jera pa 
r a dar ies cuenta de los asuntos 
n)ás importantes tratados en e* 
Consejo ¿ e Ministros. Se encon» 
t raban t a m b i é n present^g los d i . 
rectores generales de P i e n s a e I n 
f o r m a c i ó n d i p l o m á t i c a , s e ñ 0 r e s J l . 
m é n e z Qui lez y M a r t i n Camero . 

T r a s desear unas felices P a » -
cuas a los representantes de l * 
Prensa , ej Minis t ro c o m u n i c ó q u « 
el Consejo se h a b í a informado ei> 
pr imer t é r m i n o del resultado de l 
r e f e r é n d u m celebrado el domingo 
pasado en l a Guinea Ecua to r i a l , 
en el que tomaron parte 126.368 
electores de Fernando P O q y R i o 
Mun i , y . « n e l que, por acuerdo 
t ác i t o , no tomaron parte los es
p a ñ o l e s peninsula,res residentes ea 

(Pasa a segunda página)] 

E l precio del pre
sente número es 
de 2 60 Ptas* des-
tinándose los diez 
cénttmos de exce
so al «aguinaldo 
del Vendedor»* 

Biblioteca de Galicia
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Cmmmmm 
F O R M A C I O N N A C I O N A t 

| E S P E J O J O N C A V O 
p La «campaña de la sonrisa» 

«No pedimos dinero» 
M A D R I D , 21. — L a « C a d e n a ¿ e <lUn juguete nuevo» para que 

A z u l de Radiodi fus ión» ha el seis de enero, aquellos níms« 
ciado en todas sus emisoras lo 
« C a m p a ñ a de l a sonrisa». 

Pensamos Que una de las co
sas m á s bellas Que tiene l a v i 
da —dice l a 
í c sonrisa de un niño» y todas 

desheredados de la fortuna pue
dan sonre í r llenes de i lusión. L a 
campañ® no a d m i t i r á donativos 
en m e t á l i c o : «No pedimos dine-

ainvocatoria asi r o —difunden las osidas— lo Que 
gueremog es que los n iños son
r í a n y para ello te pedimos u n 

las emisoras de l a cadena reca- jUgueie ¿e cualquier precio», 
b a r ó n de Sus oyenles l a entrega ( C i f r a ) . 

* En pijama, descalzo y a dooe 

grados bajo cero, dio oaza 

al ladrón 
E S T R A S B U R G O , 21. — U n joyero que acababa de ser v i c t i 

m a de u n robo en su casa h a p « r s e g n i d o a l l a d r ó n por l a s cal les 
de B k a & b m & i , durante l-SSO « e t r o s , a doce grados feajo cero, 
con los pies desnudos y en pi jama. 

E l joyero , s e ñ o r Sch imid t -Ln«z , u » antiguo corredor d « «eni l -
fondo, g a n ó este singular prueba de pedestrismo, y a q ó e « o n s i -

1 g «jé a t rapar a l l a d r ó n y recuperar e t -Iwtfti: francos en 
I relojes y joyas. 

E l malhechor, u n reclamado por l a J u s t í c i a , J o s é Gonzá lez 
! M a r t í n , f u é sorprendido en l a j ^ e r í » po^- e l s ^ ñ ^ r sefamí«»-LBtz, 
i ^ue «e ha l laba en p i j í ima . E l l a d r ó n c r e y ó poder l ibrarse con 
1 a y u d a de sns p i e r n a » , pero se e n c o n t r ó ante nn antiguo corredor 
¡ de pedestrismo^ _ Efe 

¡ ^ a n t i e r C a s a s e e a y D o r o t e o M a r t i ^ 

p a r t í e i p a o e n e l « G O R D O » 

Y en el segundo el boxeador B E N ÁL I 
M A D R I D , 21 E l gordo ha sido 

repartido as í : 
P r i m e r a serie: Burgos. 
Segunda serie: Córdoba . 
T e r c e r a serie: Huesca. 
Cuar ta serie: Venta de B a ñ o s . 
Quinta serie: Bi lbao . 
S é p t i m a serie: Barcelona. 
Octava ser ie: Burgos. 
Novena serie; Alsásua . 
L a sexta y l a déc ima a Madrid. 

E l «Gordo» h a c a í d o ©n Madr id , 
en dO:s series, una en l a admanis-
t r a c i ó n n ú m e r o 44, la sexta serie, 
que regenta d o ñ a Carmen Moreno 
J i m é n e z , y otra en Ja A d m i n i s 
t r a c i ó n n ú m e r o 57, quiosco, en l a 
Puer ta del Sol, regentada por do
ñ a DO'lores López Pi32rto_ 

F A M O S O S , A F O R T U N A D O S 

E n t r e los afortunados con par
ticipaciones en e l " G o r d o " 
(19.936), f iguran Doroteo M a r t i 
(actor de l a S E R ) y G u i l l e r m o S a u 
tier Casaseca < guionista de l a 
, S E R ) 

E l boxeador, ox -campeón de E u 
ropa, B e n AM„ t a m b i é n le corres-
p o r d i ó una p a r t i c i p a c i ó n en ei se
gundo premio 

Enborabuen? 

C A S I M E D I O M I L L O N , 
B E X A U I ' 

A 

Tres millones del segundo premio 
repartidos en t re amas de 

en el mercado de Algeciras casa, 
O N C E M I L L O N E S , E N L A T R I P U L A C I O N 

D E L « M O N T E A L T U B E » 
A L G E C I K A S , 21 .— U n billete 

ítel segruntlo xiremio del sorteo de 
Navidad, ha sido vendido en esta 
ciudad, en l a admin i s t r ac ión de 
lo te r í as n ú m e r o 3.— nropiedad de 
doña Candelaria Mar t ía Garc ía , y 
que regenta don L u i s L6pez F e 
r r a r i . 

Dos de los décimos los adqui- qug p a s ¡ n fr ío 
rió un vendedor ambulante, que-
los d i s t r ibuyó entre n u m e r o s í s i m a s 
personas, en el Mercado Oentral 
de Abastos. L a noticia se conoció 
en el Mercado r á p i d a m e n t e y , en
tre las distintas amas de casa que 
l levan participaciones del n ú m e r o 
11.802, se or ig iné l a natural ale-

t reinta Pedro Morales Rubio, mo
desto industr ial que se dedicaba a 
repart i r comestibles por los corti-
tiea s i tuac ión económica , l e han co
rrespondido trescientas quince m i l 
pesetas. H a manifestado que re 
c l a m a r á a sus hijas, que e s t á n en 

l a recolección de l a aceituna, para 
(Ci f ra) . 

gna . 
E l mayor p a r t í c i p e de estos dos 

billetesj es Emi l io Santosj a quien 
1€ ha correspondido un total de 
Í20 0|00 pesetas Juegan t a m b i é n . 
M a ñ a n o Rojas, que l ieya una par
t ic ipac ión de cuatro pesetas; Dio
nisio Serano Marlasca^ y el c i ta
do v-endedor ambulante Ernesto 
Rodr íguez S a r r i a , qu,e se r e s e r v ó 
una p a r t i c i p a c i ó n de 25 pesetas, 
y QUe a pesar de haberle corres
pondido un buen «pellizco», sigue 
vendando lo te r í a en su habi tual 
lugar del Mercado de Abastos. E l 
total de lo repart ido por este v e n . 
dedor asciende a tres millones de 
pesetas, casi todo, como Se d'ice, 
entre compradoras dei indicado 
Mercado. 

Los restantas ocho décimos , han 
sido vendidos a distintas perso
nas desconocidas y a que; deb^o 
a la s i tuac ión de la adminis t ra
ción instalada en un punto neu
rá lg i co de Algeciras , donde se 
concentran los viajeros que en
t ran y salen de la poblac ión , es 
difícil l a loca l izac ión , pues, se 
supone hayan sido agradados a l 
gunos de estcK t ranseúntes .—.(Ci
fra;). 

S E I S M I L L O N E S M U Y 
R E P A R T I D O S 

P O Z O B L A N C O , 21. — L o s seis 
millones que han correspondido a 
esta pob lac ión en e l n ú m e r o ll.®02, 
e s t án muy repartidos entre gente 
4 e condición humilde, especial-
« i c n t e entre productores que £e 

, •encusntran en la recolección de la 
aceituna, a quienes han correspon
dido quince mi l , treinta mi l y cua
renta y cinco m i l pesetas. L o s d é 
cimos fueron adquiridos por doa 
Ange l Garc:a Redondo en ocas ión 

ide un viaje que hizo a Sev i l l a el pa 
sacio mss. Regaló una part icipa
ción de veinticinco peseta^ ai i n 
dustrial D Jo&é Urbano, propieta
r io de un bar, y r ega ló part icipa
ciones de diez pesetas a los em
pleados dei mismo bar. DominffO 
Moyano, modesto productor, l l e 
vaba cien pesetas de l a : que cedió 

OISTE M1LLOÜÍBS E S T R E L O S 
T R I P U L A I S T E S D E L M01S T E 

A L T U B E " 
A V I L E S , 21. — A las cinco de 

l a tarde se hizo a l a mar el buque 
"Monte Al tube" entre c u y a t r ipu
lación se reparten once miikmes 
del segundo premio. Quien juega 
mayor cantidad es e l cap i t án , don 
L u i s Isus i , que cob ra rá mi l lón y 
medio d» pesetas. L o s resitantes se 
los reparten 3b, trápuSaejlián cton 
participaciones de cincuenta pe
setas como mín imo. Varios de estos 
tripulantes no participan d e l a 
suerte <l« los d e m á s , y a que em
barcaron en Bilbao cuando l a L o 
te r ía hab í a sido di-stribuída. L a t r i 
pu lac ión antedicha no m o s t r ó el 
menor signo de emoción y el ' 'Mon
te Al tube" pros iguió normalmente 
l a carga que llevaba a efetco de 
productos s iderúrgicos . L a s faenas 
do estibaje y cierre de bodegas se 
llevaron a cabo con entera t ran
quilidad y n i n g ú n marino m o s t r ó 
deseos de quedar «n t ie r ra aun 
cuando . saben de antemano que, 
por razones de navegac ión , no po
d r á n pagar las fiestas de Navidad 
can sus familiares pues el "Mon
te Al tube" no l legará a Bai-celona 
hasta el d ía 26. 

B l m á s tranquilo de todos e.s el 
.capitán del buque quien se ha ne
gado rotundamente a faci l i tar n in
guna infomiacióH. 

También ha eorrespondido a es
ta v i l l a avi lesina tm premio de un 
millón, pesetas en e l n ú m e r o 
20.368 vendida en participaciones 
d© 2,5 a 50 pesetas entre personal 
de l a Empresa Xaoional S ide rú r -

- Cifra , 

A O R A C I A D O S C O N E L S E G U N 
D O , E N T E R U E L 

T E R U E L , 21.— Entre los veinte 
agraciados de los cuatro d é c i m o s 
premíajctos con eil segurado d e 1 
Sorteo d^ l a La te r í a de hoy en 
Se jueigan en esta eapitaa, ¡figuran 
el Alcalde de l a dudad c o a J e s ú s 
M a r i n a Ma i t i n , dos i impia te tas 
de la Cámaira Ofácdaa 4e l a R r o -
p e d a d Urbana y otra jutóLatda, 
l lamada Viotorina Rodrigo, de 76 
a ñ o s , qiie interesa cantidad de 
25 pesetas. 

Viotorirua Rodrigo h a declarado 
que de -las 75.000 pesetas que le 
fean ooiT^ponidüdo dlediioará una 
palrte p e j * comprarse tm nioho 

r í a Nacional del d í a de hoy, a l j u 
ga r en e l 11.802. 

S A U T I E R Y D O R O T E O 

M A D R I D 21, — E l autor de t a n 
tos J tantos seritailes Guillleínno 
Saiuitier Casaseca hia sáidio agracia-: 
dk- en e l sorteo <ie 1̂<31 0011 750-000 

B A R C E L O N A , 21 .— Cuatrocien
tas cincuenta m E pesetas, es l a 
cantidad que le h a oor respond idó a 
B e n Alí. c a m p e ó n de E s p a ñ a , de 
los gallos en e'l sorteo de la Lote-

eoi el cementerio y e l resto lo dis^ 
jos, ha sido agraciado con ciento 
cincuenta m i l pesetas. Agapito B a . 
He^teros, que se encontraba en c r í -
t r i b u i r á entre sus nueve nietos. 

L o s déc imos fueron adquiridos 
por el h i jo de u n empleado de 
l a C á m a r a Oficial de l a Propiedad 
Urbana, l lamado Miguel L i s , en 
Barcelona, quien r e g a l ó una pax-
t i c ipac ión dle 10 pesetas, a su p a 
dre, ordenanza jubilado de l G o 
bierno C i v i l y otra a su hi jo, e l 
aiflqui^ente didl n ú m e p o , quft eá! 
estudiante de Derecho. 

T a m b i é n se sabe que ot-r0 em
pleado de dácha C á m a r a , que fué 
e l organismo que r e p a r t i ó las par-
•tíiivpaiciones, sle encuentra ^entre 
los afortunados. S e desconoce su 
nombre, solamente se tienen no
ticias ^e Q^e rega ló una par t ic i 
p a c i ó n de dos pesetas a l a d o m é s 
t ica de su maidre, llamiada Agus
t i na A n t ó n . < Ci f ra ) 

«EL SORDO» L E D I O L A S U E R T E 
A L G E C I R A S (Cád i z ) , 2 1 - — L a 

artista de variedades S r t a . A n a 
E x p ó s i t o R o d r í g u e z , de 31 a ñ o s de 
edad, que actualmente trabaja e1^ 
una sala de fiestas de esta pobla
ción, ha sido agraciada cop el se
gundo premio; c o m p r ó dos déc i 
mos a un vendedor ambulante co
nocido por «El Sordo», se q u e d ó 
con uno de ellos y e l otro lo en
vió a s u amiga M a r í a L u i s a C r i s 
tóba l , vecina de Barce lona . 

E l otro déc imo , A n a Expós i to lo 
ha repartido de la siguiente for
ma: u n a p a r t i c i p a c i ó n de 150 pe
setas l a envió a su hermana C a r 
men, que t rabaja como camarera 
en u n hote l de Londres; otra par
t ic ipac ión de 50 pesetas l a r e g a l ó 
a sis a d í n i n i s t r a d o r , residente en 
M a d r í d , D . Ra fae l pujoi M a r t í n e z . 
Ha manifestado l a s eño r i t a Ana 
Expós i to que c o m p r ó los déc imos , 
precisamente el día de su cumple
a ñ o s y que acostumbra a jugar 
mucho a l a l o t e r í a , precisamente 
y a tiene dos déc imos para e l ser
te© del «Niño». A ñ a d e que lo p r i 
mero que va a hacer es i r a L o n 
dres a recoger a su hermana C a r . 
men en c o m p a ñ í a de l a c u a l Pon
d r á una p e l u q u e r í a en Madridj en 
el piso de su propiedad, que aun 
no ha pagado del íodo^ estableci
do en la A v d a . de l a A l b v i e r a , 290. 

T a m b i é n Francisco Revue l t a l l e 
v a una p a r t i c i p a c i ó n dei segundo 
premiio y le han correspondido 
trescientas m i l pesetas. — C i f r a . 

E L A B U E L O D I O L A S U E R T E 

B I L B A O , 21. — Se ha podido 
comprobar que e l vecino b i lba íno , 
agraciado con e l n ú m e r o 11.802, 
correspondiiente a l segundo premio 

Jugatoa 100 pesetas en e l « G o r d o » 
que le h a b í a n sido cedidas como 
pa@o por otra par táo ipac ión que 
Sfcutier le hizo, por eü i n t é r p r e t e 
escén ico de todas las novelas de 
este: Doitateo M a r t í . L l e v a fecha 
j a p a r t i c i p a c i ó n del 28 de noviemr 
bre y le fué entregiada en S e v i l l a . 
L a o o m p a ñ í a del citado actor se 
encuentra en esk>s momentos en 
Antequeia, y a l parecer, todos sus 
miembros juegan en el n ú m e r o . 

Gui l le rmo Sautiier Casaseca d i jo : 
Hace unos años , é l c r í t i c o tea

t r a l Adioílfo Prego dijo de m í ; 
«Pref ie ro que le toque l a lote

r í a a que vueiva a e s t r e n a r » H e 
seguido estrenando y me h a to
cado l a Lo te r í a . 

L a noticia le fué dada por s u 
femiiia, pues e i . cansado d e ' •es-
p t r a r ante e l televisor a qu© ca 
yera el «gordo» se h a b í a ido • . 
su cuarto ds trabajo/ a continuar 
l a próixima novela «Rosa Mar í a» . 
( C i f r a ) 

L O Q U E L E C O R R E S P O N D E 
A D O R O T E O M A R T I 

A N T E Q U E R A ( M á l a g a ) , 21 . — 
Doroteo M a r t í ha manifestado que 
son 3.750-000 pesetas las q u é iie 
han correspondido en el sorteo de 
hoy. A d q i y r i ó un déc imo en C ó r 
doba y r e p a r t i ó v a r i a s par t ic ipa
ciones entre «1 perisonal de s u 
c o m p a ñ í a . M á s tarde, y sin -aber 
el n ú m e r o que h a b í a adquirido 
antes, volv ió a pasar por l a ad
min is t ra cíón y de nuevo c o m p r ó 
otro déc imo , s in comprobar que 
era e l mismo n ú m e r o que e l a n 
terior, — Ci f r a , 

U N C O L A B O R A D O R D E 
S A U T I E R 

M A D R I D , 21.— E l autor Rafael 
Varón , colaboradOT de guiones con 
GuilIe.rmo Saut ier Casaseca, l l e 
vaba tamíbfén otra pa r t i c i pac ión 
de 100 pesetas en e l «gordo» en 
c o m p a ñ í a de Sautier Casasesa, por 
cuanto le corresponden 750.000 pe
tas— ( C i f r a ) 

L O S N I Ñ O S Q U E C A N T A R O N 
E L " G O R D O " 

M A D R I D , 2 1 . — L o s n i ñ o s 
q u e c a n t a r o n el " g o r d o " pe r -
t enc i en t e s , c o m o es s a b i d o , a l 
colegio de S a n I l d e f o n s o , se 
l l a m a n J e s ú s N i e t o N i e t o y 
F r a n c i s c o M e n é n d e z G o n z á 
lez. T a m b i é n c a n t a r o n e l se
g u n d o p r&mio v e l tercero- C i 

f r a ) . 

P R E M I O , A L O S V E C I N O S D E 
S A N T A M A R I A D E L C A M P O 
B U R G O S , 21. — S e conocen nue

vos detalles de la d i s t r i buc ión de l 
premio «Gordo» que co r r e spond ió 
c esta ciudad. 

L l e v a un déc imo — y por lo tan-
te le han correspondido 3.750.000 
pesetas, a i industr ia l D . J o s é Ma
nuel Ortega. Se da l a circunstan
cia de Que este señor fué a i «Bar 
Mayora l» a pedir l e dieran par
t i c ipac ión del n ú m e r o 19.522, que 
al l í se d i s t r i bu í a entre los cl ien
te?, pero a l estar ya asolado, l a 
d u e ñ a del bar, d o ñ a P i l a r M a r t í -

i l i i 
e i í e m 

i ttb 
/Vie? . de prrmera pág ina ) 

en pr is ión los aeroplanos aUn ü.o 
se h a b í a n ideado. 

Preguntado por un periodista si 
no t en í a miedo y por el tiempo 
í iue i n v e r t i r í a en llegar a Ca l l -
fornia, el ex-presidiarlo dijo. 

" A unas tres m i l o cinco mi l 
mil las por hora: depende del a v i ó n " 

"No teugo miedo d e l exterior 
—af i rmó—; E s t o y en las mismas 
condiciones que cuando en 1897 fui 
a i lejano Oeste, sin sentir temor". 
Efe , 

de l a L o t e r í a de Navidad, ge l l a 
m a Angel H e r n á n d e z , de 63 años , 
que hizo v a r i a s participaciones de 
125 pesetas entre sus hijos y otras 
de 25 pesetas para sus numerosos 
nietos. 

Del resto hasta las 2.&&0 pese
tas hizo t a m b i é n numerosas par
ticipaciones que m a n d ó a si>É fa 
mi l i a res de L o g r o ñ o , R a r o y otras 
localidades. 

Por lo que respecta a la serie 
del premio «gordo» ae sabe tan 
«ó l é que UBa fué vendida en l a 
popular y a n t i q u í s i m a adminis-
í r a e i ó n de l a calle die l a Cruz-— 
Ci f r a . 

nez Pena, le cedió uno de los dos 
d é c i m o s que e l la l levaba de l 19-936. 

E l portero de l a calle de V i t o 
r i a , 62, Agapito Mata G a r c í a y s u 
mujer, Mercedes T o v a r López , jue 
gan cada uno, veinticinco pesetasi 
en e l n ú m e r o agraciado con e l 
«Gordo», Estas participaciones les 
fueron entregadas por e l q u í m i c o 
de una fábr ica burgalesa, D , J o ^ é 
Campajo, quien, por cierto, se « n -
cuentra en Barcelona. 

Una buena parte de l a octava 
sene de este premio «Gordo» h a 
sido vendida en e i pueblo de S a n 
ta M a r í a del Campo,1 donde se d i 
ce que se juegan siete u ocho -dé
cimos- De ser así , y dado Que las 
noticias que de dicho pueblo s e 
reciben es que los déc imos e s t á n 
r e p a r t i d í s i m o s , h a b r á n participado 
de l a suerte casi todos los vecinos. 

L a h i ja del propietario de la 
a d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 1. que es 
l a que ha vendido e l 19.936, ha 
manifestado que los dos premios 
gordos» de Navidad vendidos por 
dicha a d m i n i s t r a c i ó n lo fueron en 
los años 1.862 y 1.894. (C i f r a ) . 

N U E V E A B O N A D O S A L 19-936 

B U R G O S , 21.— L a s dos ser íes 
del n ú m e r o 19.936, premiado con 
el «gordo» que h a n correspondido 
a esta capital, fueron despachiada® 
por l a a d m i n i s t r a c i ó n de Lo te r í a 
s i ta en l a catle de Santander. E s t a 
adnsimstracion, cuenta e n su haber 
eC que h a vendido los tres premios 
gordios, que en Un siglo h a n eo-
rreapondido a l a capital . 

Se sabe que h a y nueve abona
dos, en el citado nijanero, entre 
tos QUe ge loctalizan once déc imos , 
énfcre Jos agraciados, figura d o ñ a 
C a t r i n a Velasco, industr ia l pes
cadera, de un mercado die Burgas, 
que juega tres o cuatro d é c i m o s ; 
el propietario del «Bar .Mayoral», 
e r l a avenida del Cid , con dos 
d é c i m o s ; l a súbd i t a i tal iana r e s i 
dente en esta capital, d o ñ a , d o ñ a 
Rosa Ba ta l i , que juega otro d é -
oimío, y a l a que ¿ a u n sorteo 
recietntle le etcrresponSieron 400 

m i l pesetas; a l industr ia l don P a 
blo S a n t a m a r í a , y a su madre, que 
juegan un déc imo cada uno; a l 
ís íbrioante ca ta lán , don í o s é Cat-
majo, establecido en Burgos , con 
otro décimo, y al t a m b i é n indus
t r ia l , don J a i m e Vi l lanueva , que 
pose,, otro déc imo , 

Los d e m á s fueron despachados, 
san que l a citadla a d ú n i n i s t r a c i ó n 
conozca su paradero, pero se tiene 
l a impre s ión de que sus adqui-
r i tn tes distribuyeron entre ellos. 
m i m * « o s a s partiaipaciiiones. 

L a pr imera ser ie del n ú m e r o se 
l ec ib ió en Burgos, el 5 de noviem
bre, y l a segunda, diez d í a s des
p u é s . ( C i f r a ) 

S O L T E R O , C O N N O V I A Y C O N 
P R E M I O 

B A R C E L O N A , 21.— E n l a lo te 
r í a Valdés, que h a vendido l a se
rie del «gordo» que h a correspon
dido a Barcelona, s© h a presenta-
tado a las doce y media el afortu
nado poseedor de dos d é c i m o s del 
mismo. Se t ra ta de don Enr ique 
F e r n á n d e z , de 29 años , soltero pe
ro con novia. 

S e g ú n m a n i f e s t ó a tos perio
distas que le asediaron inmediiata-
mente, e l juega setecientas pesetas 
pues en t regó 250 a su hermana 
M a r í a del Carmen y 50 a u n buen 
amigo suyo, l lamado J o s é López 
M a r t í n e z . 

L a propia a d m i n i s t r a c i ó n h a des
pachado aproximaciones del p r i 
mer premio y 56 billetes del cen
tenar. (C i f r a ) 

P E S E A S U S U E R T E C O N T I 
N U A N T R A B A J A N D O 

B A R C E L O N A , 21 .— D o n M i 
guel Bargal lo Munte, adjudicata
r io del bar de l a Facu l t ad de Me
dicina, ha manifestado que ekpe-
r i m e n t ó una gran sa t i s facc ión a l 
conocerel n ú m e r o agraciado con el 
"gordo". 

E l bar adquiirl5 tres décimos, en 
Casa Valdés, a primeros del mes. 
L o s c o m p r ó el hijo de don M i -
guél Bargal lo llamado Salvador . 
L o s nueve camareros que prestan 
servicio, en el establecimiento, 
juegan cada uno de ellos entre 
25 a cien pesetas. 

E l s eño r Barbarlo, ha declina
do precisar l a cantidad que él 
juega. H a preferido decir que "e l 
resto" pero que d i s t r i buyó part i 
cipaciones entre sus famil iares de 
Barcelona y Montroig { T a r r a g o n a ) . 

Pese a que l a a legr ía es Inmen
sa, el personal que ha de-
sultado afortuado, c i n t i n ú a des
arrollando s?u labor normalmen
te. — Cif ra . 

U N A S E R I E D E L «GORDO» M U Y 
R E P A R T I D A , E N F A L E N C I A 

F A L E N C I A , 21. — E n t r e m á s de 
un centenar de famil ias de l a lo
calidad de Venta de B a ñ o s , e s t á n 
nepartidos los treinta y siete m i 
llones y medio de pesetas de Ia 

cua r t a serie de; «Gordojj de ín ^ 
ter ja Nacional , en s u mayor parte 
de cond.icion humilde, que j ú e g a n 
E a r í i c í p a c i o n e s de 5, 10 y 15 pese
tas, por lo general. 

E l n ú m e r o 19.936 fuá vendido a 
ú l t i m a hora Por d o ñ a L a u r e a n a 
S u á r e z , que se r e s e r v ó pa ra sí u n 
d é c i m o que luógo d i s t r i b u y ó entre 
amigos y i ami l i a res , q u e d á n d o s e 
e l l a con 30 pesetas. 

D. G e r m á n Renedo, a d q u i r i ó 
media s e r i « que, d e s p u é s , como 
viene haciendo cada a ñ o , r e p a r t i ó , 
coa e l aguinaldo n a v i d e ñ o , entre 
los t rahajadores die su empresa de 
transportes y carbones^ jugando 
é l solamente c ien pesetas. 

E n l a empresa de C e m e n t o s 
HontüTia^ ei s e ñ o r Renedo d is t r i -
b u y ó 1.200 pesetas, en p a r t á c i p a -
dones <|e 15, 10 y hasta de 5 pe
setas entre los trabajadores, em
pleados administrat ivos y d i rec t i 
vos en n ú m e r o total de unas se-
setas. 

Log funcionarios del BanCo H i s 
pano Amer icano juegan 15 pesetas 
cada uno, excepto s u ^ r e c t o r , qu© 

Heya 50, recaladas t a ^ - -
señor Renedo. p ^ 
t a n c í a de que un0 ¿ í ciT^' 
¿ o s , don Joaqu ín B a r L S e m ^ -
^ a v í a su s u e ^ e ^ ? ^ ' ^ 
trasladado , M a d n ? ^ ^ S 
estas fiestas con su ^ r 
desconoce e l o b s e ^ / o ™ 1 ^ , y 
Renedo, 4 1 del señor 

Uno de los décimf, 
premiada fué adqu i r id /6 la 
tóg ra fo don G a b r i e f S r P O r f* 
% r e s e r v ó p a ^ d 2 5 ? p ^ ú ^ 
p a r t í e n ^ re ™ ^ f * ' , re-
í a m i l i a r c s t.n p a r t i d p T ¿ ^ ^ 5 
y de 5 pesetas onek <k 10 

E l administrador rf» n ~ . 
f a n t a M a r í a d ^ N i e v a ( T ^ ^ 
l e env ió a I señor S r c f t 8 0 ' ^ ^ 
Unos días , una n a r t í ' hac9 
50 pesetas ^ ^ P a c i c * cié 

Hasta l a fetíha ha *ía 
izados 10S p o ^ á ^ ^ ' ^ ' 

los d é c W L o ^ ^ ^ h o d e 
tantes, permanecen i g S r a t ' 
q u e s e ó m e han m a V ¿ a d o 0 ^ f 
admin i s t r ac ión , ^ * < i ° ^ 
viajeros de nne m C j ' 0 s l 0 » 

Ampl ias medidas en orden 
i n r u r a l a ta 
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aque l l a r e g i ó n . E n total fueron 
emitidos 94=809 yotos vá l i dos , es 
dec i r e l 75 por ciento del censo 
59.280, «sí» ( e i 62,4 por ciento 
aproximadamente) y 35.537 (37,3 
por ciento) «no». Como es eviden
te ha habido u n ampl io margen 
de m a y o r í a y los minis t ros han r e -
comendado a l Jefe d e l Estado que 
sancione l a l ey aprobada por las 
Cortes E s p a ñ o l a s , cosa que r e a l i 
z a r á dentro de unos d í a s pa ra que 
empiece a regir e l pr imero de ene . 
ro. E l resultado es m u y satisifac-
torio — c o n t i n u ó el Ministro—, por 
haber sido tan grande e l n ú m e r o 
de los que han votado en favor 
d,e l a f ó r m u l a aprobada por l as 
Cortes. 

E l Ministro de Agr i cu l tu ra l l e 
vó a l Consejo un proyecto de de
creto por e l que se dispone l a or 
d e n a c i ó n r u r a l , e n l a que se com
prende la estructura de las explo
taciones agrar ias que han venido 
siendo objeto de p r e o c u p a c i ó n por 
parte del Gobierno. L a s act ivida
des que desde hace ^iez añ0s se 
vienen desarrollando en Espafta 
bajo l a r ú b r i c a de c o n c e n t r a c i ó n 
parce lar ia han acabado por des
bordar l a idea que encierra esta 
exp res ión , y con el citado proyec
to de decreto se decide ampl iar 
su cometido a l a o r d e n a c i ó n r u 
ra l -

C O N C E N T R A C I O N E S 
F A R C E L A R I A S 

L a s concentraciones parcetariais> 
en sentido estricto, l a mera r e 
compos ic ión de l a s concentracio
nes diseminadas ha resuelto, s i 
gue resolviendo y r e s o l v e r á , e» 
g r a v í s i m o problema de l a disper
sión de l as propiedades y explo
taciones, pero es preciso poner en 
p r á c t i c a un p lan mucho m á s a m 
bicioso que tienda a resolver en 
su conjunto l a totalidad de ios 
problemas planteados en las zo
nas de acusado minifundio y , a n 
te todo, e l de l a inadecuada dis
t r i b u c i ó n de l a propiedad, a c u 
yo efecto se debe conseguir, en 
pr imer t é r m i n o , l a cons t i tuc ión de 
explotaciones capaces de sostener 
una fami l ia , pero fomentando a l 
propio tiempo la c r e a c i ó n de otras 
explotacione*. 

Cada vez es m á s necesario el i r 
hacia una agr icul tura de grupos 
a f in de buscar en l a mayor d i 
mens ión de jas -explotaciones y en 
l a c reac ión de servicios competiti
vos, una m á s a l ta rentabilidad de 
los capitales y de las empresas. L a 
ordenaición ru ra l de las zonas —pro 
s iguió el Ministro— cons i s t i rá en 
la e levación del nivel de v i t o de 

la población agr íco la a t r a v é s dé l a 
t r a n s f o r m a c i ó n integral de su agr i 
cu l tura , planeada y realizada con
juntamente por l a a d m i n i s t r a c i ó n 
y l a pa r t i c ipac ión de los propios 
agricultores. L a s disposiciones se
r á n de ap l icac ión preferente en las 
zonas en que predomine l a peque
ñ a y mediana propiedad y , de mo
do especial, en las eomareas que 
v a y a n a ser concentradas^ 

E n esta ordenac ión ru ra l , apro-
bada en e i Consejo de Ministros de 
esta noche, se comprenden entre 
otras las siguientes medidas: r e 
distribuir l a propiedad para consti
tu i r explotaciones e c o n ó m i c a m e n t e 
viables.^ l levar a cabo l a concen
t rac ión parcelaria de acuerdo con 
la legislación específ ica sobre l a 
materia. , promover l a agr icul tura 
d© grupos, fomentar l a moderaiza-
ción de las explotaciones agrarias 
mediante l a mejora de sus Instala
ciones, l a mecan izac ión y, en ge
nera l , l a dotación de los bienes de 
oaipital adeoudos, panif icar , i m 
pulsar y real izar las obras y mejo 
ras territoriales y de plantaciones 
que requieren mejor aprovecha
miento de los recursos naturales de 
las zonas., promover y fomentar el 
establecimiento de industrias agra
r i a s , elevar e l ndvel profesional y 
cul tura l de los agricultores, u t i l i 

zando os centros oficiaes y ^ 

" P a r ^ r " 1 ^ ^ P a r a ello se consituirá en l a . 
zonas sujeta* a ordenación ^ ^ 
s e r v a de ..tierras con objeto fle Z \ 
va r a «abo la redMribución de k 
propiedad con los sobrante ^ S 
eonoentraclón. 

E L m i D i s t e r l o facilitara asisten, 
cía técnica y asesoramiento ner. 
manente a las explotaciones de las 
zonas ordenadas y ]ievaríl a ^ ' 
l a formación de titulares y geren-
tes de explotaciones agropecuarias 

ABASTECimEKTO D E AGUAS 

Asimismo, «1 ministro de Infoi--
mac ión y Turismo dijo que su co
lega de Obras Públicas había lie-
•vado un decreto por el que se crea 

¡a junta, administrativa para la eje 
cución d© las obras de abastecí-
miento do-aguas a los núcleos ur
banos comprendidos entre Madrid 
y l a Sierra de Guadarrama, fiján
dose asimismo el régimen de auxi
lios de] Estado al coste de las mis
mas. 

Se trata del verdadero pulmón 
de Madrid que tenía el gravísimo 
problema de la falta de agua po
table. Con este decreto quedará 
transformada en zona residencial 
una extensión que abarca dieciocho 
té rminos municipales. E n su pri
mera fase permit i rá ei abasteci
miento de ciento cincuenta mil ha
bitantes siendo Ja segunda, de 
cuatrocientos mil. L a inversión to
tal de setecientos cincuenta millo
nes de pesetas corresponde a la 
mitad de cada una de las fases y 
las obras se realizarán con la coo
peración de la Diputación provin
cia. L a primera fase quedará ter
minada en un plazo de tres años, 

EL ministro de l a Vivienda llevó 
un decreto por ei que se aprue
ba el plan generai de ordenación 
urbana del á r ea metropclitaiia de 
Madrid, con arreglo a la ley apro
bada recientemente en ias Cortes 

C E N T R O E X P E I B I M E E J T A L DE 
ENSEÑANZA M E D I A 

Des tacó también e l ministro, 
que la creación de un cent o ex
perimental de Enseñanza Media 
de empresa en la parroquia de 
Rápoll (Gerona), é? una cosa im
portante porque va a ser el pri
mero de esta naturaleza 1 ^ , a 
vía de ensayo, comenzarán a fnn-
clonar y en el cual podrán los 
obreros de i a empresa capacitarse 
con vistas al acceso a enseñanzaí 
superiores. 

T ra s referirse al acuerdo entre 
«Altos Hornos de Vizcaya^ fa. 
y «United States Steel C o n > ^ 
tion» subrayó el éxito con^gu do 
por l a c a m p a ñ a de 
contra la poliomielitis - d e l ^ 
m cuanta el ministro de la ^ 
be rnac ion - , en la que ton suw 
y a vacunados cuatro i m H o n e s ^ 

cientos m i l nmos d 'eJos c 
millones quinientos nnl 
b í an de vacunarse g, 

Glosó a continuación otros a 
dos del Consejo, ^ ¿ o s e 
pecialmente en los f ^ f a f ^ 
tos del Ministerio ^ ^ ia 
h a dado lugar la c r e y ó n 
Subsec re t a r í a de ^ J ^ ^ ^ d ó i T de 
igualmente a la .7 Vivar 
A s e ñ o r e s Junco 

Mar t ínez oomo ^ " " f ,* comP»" 
bunaá de Defensa de ^ ^ 
tencía . ^ í s í a extran 

Por ú l t imo un Per,íof ^ l ú -
jerc p regun tó al senor^ ^ ^ 

barne si r f Z t r ^ e a i n * ' a E s p a ñ a del secretaro « s. 
xfcano Pa^a ^ d 
mister Wül i am T y l e ^ 
s e ñ o r Fraga almorzado 
que en efecto, ^ a ¿ ^ otro 
con ei s e ñ o r CasUella y ^ ; á , a d o . 
ministro y Q^e ^ ^ i o n e * / 
c o n i n u a r á las con ^ ^ qo-
vis i tará a l v i c e P ^ e n ^ 
bliemo, c a p i t á n 
Grandes. 
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l a Cruz Roja de Jerez tle la 
Frontera distribuyó participacio
nes del tercer premio entr 

vecinos humildes 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 21. 

E l n ú m e r o 39.471, premiado con 
el tercer premio, con siete millo
nes y medio de pesetas, ha sido 
vendido í n t e g r a m e n t e en l a ad
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 
2, que regenta d o ñ a Es t re l la Agüe
r a M u ñ o z . F u e adquirido por l a 
Cruz R o j a de Jerez, que lo ha re
partido en p e q u e ñ a s cantidades, 
sobre todo entre gentes humildes. 
Se da el caso de que en una casa 
de la calle de J u a n Tor res jue
gan todos los vecinos. T a m b i é n 

12 grados bajo 
cero, en Lérida 

L E R I D A , 21.— 1 ^ ciudad sufre 
l a i a inesperada ola de frió, que 
alcanza en ciertas horas los doce 
grados bajo cero. 

- Diversas obras se han visto pa
ralizadas por l a ba j í s ima tempe
ratura . ( C i f r a ) 

l l eva alguna p a r t i c i p a c i ó n el 
C í rcu lo de Labradores. — ( C i f r a ) . 

T O D O S L O S V E C I N O S D E U N A 
C A S A P R E M I A D O S 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 21 
E l n ú m e r o 39.471, premiadlo can. 
e i tercer premio, con sáote mi l lo
nes y medio de pesetas, h a sido 
vendido integramente en l a ad-
niinistra/ción de loter ías n ú m e r o 
2, que regenta d o ñ a Bstretlla Agüe
r a M u ñ o z . F u é adquirido por l a 
C:uz Roja de Jerez, que lo h a re
partido en p e q u e ñ a s cantidades, 
fobre todo entre gemtes humildes. 
S í da el caso de que en una casa 
de l a calle Juan Torres juegan 
todos los vecinos. T a m b i é n l leva 
alguna par t i c ipac ión el Cí rculo de 
I obradores. (C i f r a ) 

P R E M I O A L O S C L I E N T E S D E L 
« R E S T A U R A N T E C A R B A L L E I R A » 

B A R C E L O N A , 21.— Uno de los 
premios de medio mi l lón dp pe
setas, del sorteo de hoy, ha sido 
repartidiD entre los cLientes del 
pcpular «Res t au ran t e Oarbal le i ra», 
u n local muy conocido, situado 
a l a entraclta de l a Bao-csloneta y 
que es especialisita en comidas ga-r 
llegas. ( C i f r a ) 

l a peregrinación del 810. PADRE 
a Tierra Santa 

V I S I T A R A E N N A Z A R E T H 1 4 
G R I T A D E I A A N U N C I A C I O N 

N A Z A R E T H . ( I s rae l ) , 21 .— B» 
Santo Padre r e a l i z a r á un acto so
bremanera piadoso e h i s tó r i co a 
principios del a ñ o 1964, siguiendo 
l a s huellas de los peregrinos c r i s 
tianos que han acudido a los San 
tos Lugare,s a t r a v é s de los siglos 
y las eras. Y uno de los hechos 
m á s conmovedores de su peregri
n a c i ó n s e r á la visi ta y v e n e r a c i ó n 
de la Gru ta de l a A n u n c i a c i ó n s i 
tuada en Nazaneth. 

S u Sant idad e l papa pablo V I 
e r á el primer Pontifice que pene, 

¡re en el Santuar io radicado en e] 
c o r a z ó n d« e£ta p e q u e ñ a ciudad 

E l d ía 5 de enero p r ó x i m o , s u 
Sant idad como parte de su pere-
g r i n a c i ó n por T i e r r a Santa , oficia
r á una misa en l a cr ipta de l a 
iglesia de l a A n u n c i a c i ó n de N a -
zareth. 

L a G ru t a d^ l a A n u n c i a c i ó n e» 
una p e q u e ñ a cueva, hecha en una 
roca, que queda bajo ]a magnifi
ca f áb r i ca de una nueva iglesia 
que ahora se e s t á construyendo 
s o b ^ el lugar. A q u í es donde t u 
vo lugar el d i á logo entre la S a n 
t í s ima Virgen y el A r c á n g e l s a n 
G a b r i e l — ( E f e ) 

VENTANA AL MUNDO 

19.936: Ocho ciudades se re 
los millones del «Gordo» 

fViene de primera pOginaj 

tas del bombo, comienza l a tabla 
n ú m e r o dos. 

S A L E E L S E G U N D O P R E M I O 

Sale premiado e l 12.521 con 
250.000 pesetas, distribuidas entre 
Granada, Horta, Bi lbao y P i a sen , 
cía. y a l fina] de esta tabla e l 

22.053 sale agraciado con l a 
misma cantidad, que se marcha a 
Lugo en su totalidad, y el segundo 
con el n ú m e r o 11.802, premiado 
con 15 millones de pesetas, a las 
nueve menos cuarto. Toca en Aige-
ciras. Cuenca, Málaga , Bilbao Mar-
tos, y Barcelona (cuatro series). 
^ E s t a m o s en la tercera tabla. 
Mediada l a tabla sale el 46.027 

con 250.000 pesetas, que cae en 
Vé lez -Málaga . 

Cambian los chicos. G i r a el bom
bo, y pasamos a l a tabla n ú m e 
ro 4, que pronto distribuye 250 000 
pesetas para e l n ú m e r o 25.012 que 
corresponde a Barce lona , Madr id , 
T a l a v e r a y V I G O . 

Y 500.000 pesetas pa ra el n ú m e 
ro 28.168 que v a a Barce lona , M a 
drid. L a C o r u ñ a , Oviedo, B i lbao 
y Murc ia , y y a con e x p e c t a c i ó n 
sale el 31.495 con dos mí l lones ds 
pesetas, que va í n t e g r o a Z a r a 
goza. 

Y en. suces ión r a p i d í s i m a esta 
tabla, bastante afortunada, saca 
otro premio de 250-000 pesetas, 
que corresponde a l n ú m e r o 46.944, 
que v a í n t e g r o a Gerona. 

Y uno de 500.000 pesetas para 
el n ú m e r o 36-745 para Barcelona, 
Granada y Vi l l ena . A u n no re
puestos lo3 chicos sacan el 18-953. 
con otrOg dos millones de pesetas, 
Para Barce lona , Sabadeu, Madrid 
y Gijón, 

Acaba l a luc id ís ima tabla y co
mienza la quinta, desde el P r í n -

cipio canta e l 741 con medio m i 
l lón de pesetas. 

Y poco después , con 250.000 pe
setas aparece el 37-214 que v a a 
Barce lona . 

S U S T O 

E L T E R C E R O 
A las diez y media .sacan loe 

n i ñ o s el 39.471, con 7.500.000 pe
setas. 

Los afortunados n i ñ o s han can
tado t a m b i é n el segundo premio 
y e s t á n muy contentos pensando 
que pudieran sarar el "Gordo" . 

E l tercer premio, marcha ente
ro a Jerez de la Frontera . 

Empieza l a tabla octava. 
Sa le el n ú m e r o 42.145, premia

do con 250.000 pesetas, y otra bo
l i ta se escapa de la.s manos de 
los muchachos y rueda por el 
suelo. 

Este parece ser el sorteo de las 
bolas caídas, s i bien r á p i d a m e n t e 
son encontradas. 

Innjediatamente salen o t r a s 
quinientas mil pesetas para el n ú 
mero 12.150, (para Vitor ia , Ma
drid, L U G O . Oviedo, Sev i l l a 
Barcelona 

A las once da comienzo la tabla 
novena. 

E l "Gordo", persona principal 
al f in y a l cabo, se levanta tarde, 
y todo el mundo es t á ya en la sa
la, bastante fatigado de esperarle. 
Por lo visto le a c o m p a ñ a n como 
corte de honor ios ;< premios de 
un mi l lón de pesetas que hay en 
este sorteo y de los que no ha 
salido n i uno soio. 

Y a a l flnpl de esta m o n ó t o n a 
tabla, sale con 250.000 pesetas el 
n ú m e r o 43.365, que se queda en 
Madrid, y con 500.000 pesetas el 
n ú m e r o 22.637 que va a J a é n . 

A las doce menos cinco en pun
to, ante "na gran expectaevon, 
sale el «gordo». Se produce entre 
el numeroso público u n f u e r t e 
murmul lo y muolias personas sa
len corriendo. en su mayor parte 
desilusionadas porque l a fortuna 
no les a c o m p a ñ ó en esta ocasión 

Y a salieron casi todos los pre
mios mayores Y el sorteo pierde 
in te rés para los numerosos espec
tadores. 

XV Is.-tieo a ñ o s de m a g D i c i d i o s : 1863 - 1963 
E n 1919, el pr imer ministro de B a v i e r a , K w t E i sne r y su cola

borador y amigo Landeauer as í como el ministro s a j ó n 
Nariug, fueron muertos a culatazos en p e n a sesión d e l ' 
" L a n d i g " . Aquel magn ic id ío e ra exponente de l a impotencia 

•i de¿ nue'i;o r é g i m e n surgido con el e s t a b l e c i m ñ n t o de l a fíe-
p ú b l i c a de Le imar , nacida t r a s í a derrota de l a P r i m e r a G u e r r a 
Mundia l . E n el transcurso de dos años , las e n ¡ e b r e c i i a s discordias 

• de les tslados .alemanes determinaron un n ú m e r o de atentados oue 
- as.ctende ayunos seiscientos, en los que cayeron, entre otras v íc t imas 

Liebknecht, fiosa Luxemburgo. el socialista independiente Huao 
. Haase, el c e n s i s t a Erzberger. el c ap i t án Hans Paasche y el insione 
..economista, War te l Rathenau E n estas circunstancias nace e n e l pre 
i a i ado ano 1919, el partido nacional socialista en A leman ia con Hitter 

como jefe; (en la misma fecha, se funda en I t a ia , los " fasc i" de 
Mussó l in i ) Eber t es nombrado Presidente de Alemania , que « e n e 
gue afrontar disturbios comunistas, as í como desó rdenes m o n á r q u i -

E n este a ñ o 1919, en el que tam. ' n u a c i ó n . S á n c h e s de T o c a v 
bten fue asesinado el E m i r de A / - A l l endesa í a sa r . Se implanta l a 

Y en este momento se cae la 
bola de manos de l n i ñ o que can
ta los n ú m e r o s , a l suelo, y de mo
mento, no aparece. Hay . expec. 
tac ión , r isas, fo tograf ías y buen 
humor. A l fin, debajo del bombo 
p e q u e ñ o e s t á la maldita bopta, 
que ha hecho pasar un m a l rato, 
a los chicos encargados de esta 
tabla. 

Acaba esta tabla, con el n ú m e 
ro 47-726 a l que corresp o n d e n 
500-000 pesetas, qug se marcha a 
Barce lona ín t eg ro . 

Comienza la tabla sexta esta
mos en l a mitad de l Sor t eó , y e l 
sa lón se ha ido llenando poco a 
poco, y e s t á completo, aur j iue sin 
apreturas. 

Todo e! personal 
Zaragoza p a r t i c i p a 

mto premio 

Rad 
en el 

E s una tabla t ranqui la és ta y 
la Asociac ión de l a Prensa envía 
en estos momentos bocadillos y 
dulces de Navidad a los periodis
tas que hacen In ío rmac ión . 

SQle el 32.397, con 250.000 pese
tas, í n t e g r a m e n t e a Barcelona. 

A las diez y cuarto, empezamos 
con l a tabla n ú m e r o siete, que 
pronto da 250.000 pesetas, con el 
n ú m e r o 4.221 y seguidamente sa-
le el 11.986 con 750.000 pesetas 
para Málaga , Cas te l lón , Murcia, 
Amposta. Medina Alcázar de S a n 
Juan . 

Z A R A G O Z A , 21. — L a s diez se
ries de uno de los dos quintos 
premios del sorteo de l a Lo te r í a 
N a c í o n a i de hoy, e l que corres
ponde a l n ú m e r o 31-495 han sido 
vendidas en Zaragoza y las jue
ga í n t e g r a m e n t e Radio Zaragoza. 

E n vis ta de que nunca tocaba 
n i n g ú n premio en 1^ Emisora , el 
adminiistrodor e n c a r g ó e s t á vez 
que adquiriese el n ú m e r o Pablo 
Horna, barman (fel "C lub de Ad
heridos" de Radio Zaragoza y 
hombre muy afortunade, en la 
Lo t e r í a . 

E l n ú m e r o ha sido distribuido 
en participaciones de cien pese
tas y en él juega todo el personal 
de Radio Zaragoza, desde el m á s 
modesto hasta el m á s Importante. 
T a m b i é n juegan siete "adheridos" 
al club de la emisora, con part i
cipaciones que les fueron adju
dicadas por sorteo. 

Del personal de l a emisora, ei 
que menos Juega l leva cien pe
setas, por lo que le corresponda 
cuarenta mi l . E l que m á s partici
pac ión l leva juega mi l pesetas. 

Se da la circunstancia de que 
algunos empleados de Radio Za 
ragoza enviaron ayer participa
ciones del n ú m e r o a familiares 
que residen fuera de la capital 
zaragozana, por lo que los desti
natarios todav ía no ;as recibieron 
y no saben, por tanto, que el nú 
mero ha sido premiado. 

Como los locutores de Radio 
Zaragoza estaban pendientes del 
sorteo, recibleroa l a noticia a l 
instante con enorme alegr ía . 

O T K A S £ H i E M U Y R E P A R T I D A 
H U E S C A , 21. _ Una serie del 

«gordo» ha sido vendida en la A d 
min i s t r ac ión n ú m e r o dos, de esta 
capital, que regenta doña Paqui
ta Otin. Parece que fué adquirida 
toda ella por e l cajero de una i m 
p ó r t e n t e empresa de la localidad 
de Granen. 

Parece pues, que el premio «gor
do» no ha dejado dinero, en 'a 
capital; es tá repartido, entre las 
localidades de Granen, Se^a y A l -
muniente, en participaciones por 
lo general modestas; — (Cif ra) . 

U N A S E R I E D E L " G O R D O " 
E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . 2 1 — U n a se r i e 
del N? D r e m i a ñ o c o n el "go rdo" 
19.936, h a s ido v e n d i d a por 

h a d m i n i s t r a c i ó n de l o t e r í a s , 
de V a l d é ^ s i t u a d a e n l a R a m 
bla de •as F lo r e s . 

gan . s t án , Habibu i h K h a n , los 
princíf-ales acont?cimientos ¿ e re
lieve mundial^ son los siguientes: 
Se f i rman lo stratados de pos de 
Versalies, con Alemania ; de Sa in t 
Ge rma in , con Aus t r i a y, de Neu-
lly, con Bulgar ia , L o s alemanes 
huuden su flota en Scapa Flovc. 
F i n l a n d i a se convierte en Repú
blica. Montenegro se incorpora a 
Yugoslavia . Se funda l a Terce ra 
Internacional , en Moscú . D 'Anun-
sio. da un golpe de mano sobre 
F iume. Bela K u n funda la Repú
bl ica soviét ica en H y m j r í a ; pero 
es derrotado. Fracasan las tropas 
blancas en Rus ia . Es ta ' a una su
blevación en I r anda . Mus ta fá K e -
mal se rebela contra el su l t án de. 
T u r q u í a . Comienza en la I n d i a el 
movimiento de Gandh i . Smuts es 
nombrado primer m u ñ s t r o de l a 
Un ión Sudafr icana. 

E n el á m b i t o c '^ntífico y. artls-
ticofin 1919 entie los hechos m á s 
significados, cabe s e ñ a or, el mo
delo a t ó m i c o del qu ímico norte
americano (Premio Nobel de Quí
mica, 1932), I r v i r n g Langmui r ; 
a s í Tomo el bombardeo del núc leo 
a t ó m i c o logrado por el físico y 
qu ímico ing 'és , Ernesto Rutherr-
ford (Premio Nobel de Química , 
1908). E l químico, t a m b i é n ingle*, 
Francisco Gui l le rmo Aston (Pre
mio Nobel de Q u í m i s a 1922) cons
truye el espectógrafo de masa. E l 
economista inglés, J u a n Maynard 
Keynes escribe "Consecuencias 
económicas de l a paz E l filósofo 
a 'emcn, H e r m á n Ksyser l ing , pu
blica " D i a r i o de viaje de un filó
sofo". E l novelista f in landés , F r a n 
cisco Emil io S ü l a m p a (Premio 
Nobel de L i t e ra tu ra , 1939) edita, 
"San ta Miser ia" E l filósofo meji
cano, Antonio Caco, " L a existen
cia como economía , como desinte
r é s y como car idad" E l escultor 
a l e m á n , Ernesto B a r l a c h da a co
nocer su grupo, " L o s desampara
dos". E l compositor suizo, A r t u 
ro Hcnneger estrena " E l rey Da
v i d " . E l escritor f rancés , A n d r é 
Gide, " S i n f o n í a pastoral". 

E n E spaña , durante el a ñ o 1919, 
M a u r a forma Gabinete y , a contl-

jo rnada de ocho horas. R a m ó n 
: G ó m e z de l a Se rna publica " G r e 
g u e r í a s selectas"; J u a n R a m ó n J ú 
ménez , "P iedra y cielo"; Val le I n -
c lán " L a pipa de K i f " ; Maeztu, 
" L a crisis del humanismo"; G ó 
mez-Moreno, "Iglesias mozá rabes . 
Ar te e spaño l de los glos I X a l 
X I " ; Asía Palacios, " L a escatolo-
g í a " musulmana »n l a D i v i n a Co
media". 

E n U20 , se produce el asesina, 
te del Presidente de Méj ico , Venus , 
tiano Car ranza , en T laxca lan tan-
ga (Puebla) , por los revoluciona-
nos dirigidos por A l v a r o Obregón , 
Plutarco El ias Calles y Adolfo de 
l a Huer ta . E n e*te mismo a ñ o 
1920, se f i rma el Tra tado de paz 
de T r i a n o n de los aliados con Hun 
g r í a ; l a paz de ¿ c u r e s con T u r 
q u í a ; el Tratado de Rapallo entre 
I t a l i a y Yugoslavia , dec la rándose 
Fiume, ciudad libre Estal lan 
movimientos c o m ú n si as en Ale
mania. L a Asamblea Nacional de 
Angora destituye a l S u l t á n de 
T u r q u í a , Matanzas de armenios 
por los tarcos. Fa isa i , rey de S i 
r i a es derrocado por los aliados. 
Estados Unidos no ingresa en l a 
Sociedad de Naciones, instituida 
por el Tratado •P Versalles 

E n el marco científico y ar t í s 
tico, el fisió'ogo argentino, Hous. 
say (Premio Nobel de Medicina 
y Fisiolofía) comienza sus inves t í , 
gaciones sobre l a h ipó tes i s ; el me., 
j í cano , Pereyra . escribe "His tor ia 
de l a Amér i ca E s p a ñ o l a " ; l a no
velista noruega, Undset (Premio 
Nobel de L i t e r a tu r a ) , " K r i s t i n 
Lavransfa t te r" ; l a norteamerica
na, Dorotea Canfveld, " L a taza lie-
n a " ; el poeta f rancés Pau Va:e-
ry, " E l cementerio mar ino"; el 
escultor ruso Archipenko, exhibe 
"Mujer sentada" 

E n España , en el a ñ o 1920, Da
to asume la Presidencia del Go
bierno. Unamuno da a conocer " E l 
Cristo de Ve láznvez" y " T r e s no
velas ejemplares y u r pró'o<¡n"; 
Va l l e ' I n d á n , " L a re ina cast iza"; 
Salvador de Madaria-ga, "Shelleu 
and C a l d e r ó n " . 

C A H T í 1 0 D E S L C E S l i S 

Ocho muertos y numerosos heridos, 
autobús de viajerosf 
B A I L E N 

S i 

B A I L E N ( j a é n ) , 21. — Ocho 
personas han resultado muertas y 
numerosas heridas en un accidente 
de carretera Ocurrido en l a cíe 
Madr id - Sevi l la . U n a u t o b ú s de 
viajeros que se d i r ig ía a Sevi l la 
con nurmerosas personas que iban 
a presenciar un partido de fútbol 
y por rotura de ¡a d i recc ión e] 
veh ícu lo volcó. 

L a s victimas d«í accidente fue
ron trasladadas a l Hospital Mu
nic ipal de urgencia donde perso
na l sanitario d¿ Badlén y de otros 
pueblos próx imo» prestaron asis
tencia urgente a los numerosos 
heridos 

S n dicho centro asistencia! fue
ron habil i tadas todas las depen
dencias como q u i r ó f a n o s y gran 
n ú m e r o ^e fu:rgonetas y ambulan
cias acudieron a l lugar del acci -
dente para t rasladar a los hospi
tales cercanos a las v íc t imas de 
mayor g r av^^V) 

Hasta ahora los muertos iden
tificados en Bai lón son los EÍguien-
tes; Pedro P a l m a Vázquez , de 48 
años , de Madrid; Antonio ortega 
Linde , de i 8 años , t a m b i é n de Ma
drid; J o s é Patr ic io Nazar ra Abas-
cal , de 21, na tu ra l d.e Sev i l l a . 

L o s heridos son: J o s é ManuP] 
Gonzá lez Ross^ ¿Je 16 años( leye-, 

Arcad io Torres Blanco , 21, me
nos grave; Manuel c a r i ñ o Mante
cón, de 24, menos graye; j e s é B o 
rrego Sánchez , grayC; Mar í a del 
Carmen FrescO) de 33, grave; Con
solación Rossi Domínguez , menos 
graye; j o s^ Arroyo G a r c í a , gvave; 
J u a n Gonzál ez M a r t i n , grav6; 
Lu i sa Hinestrosa Vélez, leve; A u 
relio Cantevi Medialdea, grave) y 
José S á n c h e z Vi la r , de" 20 años, 
grave 

E l J u ¿ g a d o Comarcal de Baüén . 
y e l de In s t rucc ión de L a C a r » . 
Una han llevado a cabo las co
rrespondientes diligencias. E l con
ductor del vehículo ha resultado 
ileso - c i f r a 
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S 4 N T 0 R 4 L 
D o m i n g o , 22 de D i c e m b r e 

I V de A d v i e n t o . — S a n t o s : 
Q u e r e m o n , ob i spo ; H o n o r a t o , 
D e m e t r i o , F l a v i a n o , F l o r r » 
I s q u i r i ó n , Z e n ó n , m á r t i r e s ; 
F r a n c i s c a J . C a b r i n i , f u n d a 
d o r a . 

S a l e «1 S o l a l a s 7,35. 
S e pone a l a s 16.52. 

L u n e s , 23 de D i c i é m b r e 

S a n t o s : V i c t o r i a » v g ; M a r -
d o n i o , T e ó d u l o , C l e ó m e d e s , 
A g a t ó p o d e , B a s i ü d ^ , E v a r i s t o , 
m á r t i r e s . 

S a i s e l S o l a l a s 7,35. 
S e pone a l a s l r » " 2 . 
L u n a e n C u a r t o c rec ien te , 

a l a s 19,55. 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l sor teo c e b r a d o a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m - 064'. 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S e f i j a n l a s p r i m a s a l a c o n s t r u c c i ó n 
n a v a l p a r a 1 9 6 4 

T r a s p a s a d a s a l M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o l a s f u n c i o n e s 

d e i n s p e c c i ó n y s a n c i ó n d e l a F i s c a l í a d e T a s a s 

E L A T V 

antes de elegir 
eu te levisor 
c o n s u l t e en 

m m 

D O M I N G O , 22 D E D I C I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2'00 Car t a de ajusre. 
2'15 Sinfonía . Orquesta Sin tó

nica de Madrid. Direc
tor: Spi ter i . 

JOO Telediario. 
3'30 A l fútbol. 
3'40 Cuatro por cuatro. C o n 

curso famil iar . 

I N F A N T I L 
4'CO Dibujos animados. 
4'07 Bronco. Telefilme de largo 

metraje. 
S'OS Fies ta con nosotros. Can 

ciones coenios. 
6*00 L a vida v el juego. Rueda 

de Prensa infanti l , 
6'15 Rumbo sur . Aventuras rea 

les escenificadas, 
B'SO Tel-efilme 

NOQ.UE 

T'OO E l d ía del S e ñ o r . Emis ión 
religiosa. 

7'30 Edición e x t r a . Conex ión 
con Eurovis ion. 

S'OO Via j e s in pasaporte, por 
José Antonio T o r r e -
blanca. 

Teledomingo, c o n Tea t ro 
Popular, Deportes y E s 
cala en H i - F l . 

I0'18 I n s t a n t á n e a . Espacio Infor 
ma t ívo . 

10*30 F e r n á n d e z , punto Y coma, 
de Adolfo Marsi l lac . 

ll'OO Sesión de nocbe. 
12'30 Telediarlo. 
12'£0 E l programa de m a ñ a n a . 
12*53 Medianoche. 

1*00 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

UFE 

H O R I Z O N T A L E S : i — Se aven
turan. Pone a l fuego. 2.— S e g ú n 
donde se coloque tiene o no tie
ne valor. E n los huesos. 3.— Pue
blo de Valencia . ( A l revés) T iene 
dientes y es vegetal. 4— Regular. 
5.— Nombre de v a r ó n . 6.— Se aco
m o d a r á n fác i .mente . 7.— Aridos. 
8.— ( A l revés) Pegue. Pa ra í so . 9. 
L icor , Cansado. 10.— Par te de a l 
gunos recipientes. Cartas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Juego de n i 
ños . Uniera . 2,— Deseo ardiente. 
Divertidos. 3 — Sort i ja . R ío de B o -
l iv i a . 4.— No puede serlo el anda
luz con re lac ión a E s p a ñ a . 5.— 
J ú n t a s e l o . 6.— Asediar. Donar. 7. 
V o l c á n de Bol iv ia . L o que v e s 8— 
Natu ra l de A a r ó (v i l l a de Ba lea -
»*e¿). Fo rma del pronombre. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— A r a c . 
Acá 2— Sale. Cam. 3 Isar . U n a . 
4— Rasos. 5— Pajarera . 6— Ase
sinos. 7— Túnez . 8— émA. Oja l , 

n i R , Nabo. 10— Aro, Anás , 
V E R T I C A L E S : 1— Así. Patena, 

2— Ras . Asumir , 3— Ala . Jenaro . 
4— Cerrase. S— Arizona. 8—Acu
san . J e n , 7— Canoro. A l » . 8.— 
Amasas. Los , 

M A D R I D , 21 . E&ferencla de 
lo tratado ©n l a r e n a l ó n del 
consejo de ministros celebra* 
da «1 día 20 de diciembre de 
1.963, bajo a presidencia d© 
S u Excelencia e l Jefe de E s 
tado. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto L e y por el que ge aplaza 
l a fecha de entrada en vigor de l a 
L e y 122/1.962, de 24 de jiiciemfore 
sobre. Uso de Circulación de Vehí
culos de Motor, 

Decretro L e y por el que ee pro
rroga hasta el 31 de diciembre de 
1.964 el plazo establecido en el apar 
tado 3 de a r t í cu lo primero de De
creto L e y 4/1.963, de 14 de febre
ro, por el que se autoriza l a libre 
in s t a l ac ión , ampl iac ión, moderni
zación y concen t rac ión d© las i n 
dustrias de fabricación de har inas 
panificables y panaderas. 

Decreto sobre modificación de 
devengos a los funcionarios desti
nados en la Zona Norte de Ma
rruecos. 

Decreto por el que se faculta a l 
"Inst i tuto Eduardo Torre ja de l a 
Const rucción y del Cemento" para 
extender el documento de idonei
dad técnica de ios materiales no 
tradicionales utilizados en l a cons
t rucc ión y obras púbicas . 

Informe sobre evolución de l a 
coyuntura económica durante el 
mes de noviembre. 

Cuestiones de competencia. 
Autorizaciones de inversiones de 

capital extranjero en c u a n t í a su
perior a l 50 por ciento, 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe general sobre polí t ica 
exterior. 

Informe sobre la Conferencia 
Europea de P e s q u e r í a s 

Conces ión de benep lác i to a va 
rios jefes de mis ión extranjera . 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se nombra 
presidente de la S a l a Terce ra del 
T r i b u n a l Supremo a l Magistrado 
de dicho Alto Tr ibuna l ; don Ma
nuel de Vicente Tu to r y Gue l -
benzu. 

Decreto por él que se nombra 
presidente de l a A u d i c i e n c i a 
Provinc ia l de Málaga , a l magis
trado de t é r m i n o , don J e s ú s Sáez 
J iménez . 

Decreto por el que se nombra 
inspector delegado de l a Inspec
ción de Tribunales , al magistrado 
don Gaspar Dáv i l a Dávi la . 

C o m b i n a c i ó n j u d i ' l a l . 
Decretos de obras y rev is ión de 

precios. 
Expedientes de indulto y liber

tad condicional', 

E J E R C I T O 

Decretos de personal. 
Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 
Acuerdo por e l que se remite a 

las Cortes un proyecto de ley so
bre r eo rgan izac ión del Cuerpo de 
Buzos de l a Armada . 

Decretos de personal. 
Decretos por los que se resuel

ven expedientes de l a competen
cia del Departamento, 

H A C I E N D A . 

D e c r e t o L e y po r e l que s e 
p r o r r o g a e n c u a t r o meses el 
p lazo de u n a ñ o conced ido a l 
G o b i e r n o p o r l a d i s p o s i c i ó n 
f i n a l de . l a L e y de 24 de d i 
c i e m b r e , de B a s e s d e l P a t r i 
m o n i o del E s t a d o , p a r a a p r o 
b a r el t e x t o a r t i c u l a d o de l a 
m i s m a . 

A c u e r d o p o r e1 que se r e 
m i t e a l a s C o r t e s p r o y e c t o de 
ley p o r e l Que se m o d i f i c a l a 
r e d a c c i ó n de l a r t í c u l o 6 de l a 
L e y de 17 de j u l i o de 1964, 
s o b r e r é g i m e n t r i b u t a r i o de 
ios i n m u e b l e s del P a t r o n a t o 
de C a s a s del A i r e . 

A c u e r d o po r e l que se p a s a 
a l a s C o r t e s u n p royec to de 
ley sob re de rechos p a s i v o s del 
p e r s o n a l europeo de l a s t r o 
pas de P o l i c í a y u n i d a d e s es
pec ia les de las P r o v i n c i a s da 
I f n i y S a h a r a . 

D e c r e t o sobre l a C o m i s i ó n 
e spec ia l a u t o r i z a d a a l B a n c o 
de C r é d i t o L o c a l de E s p a ñ a 
p o r D e c r e t o de 14 de d i c i e m 
bre de 1956. 

D e c r e t o p o r e l que se s u p r i 
m e n l a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s 
de B a n c a . 

D e c r e t o p o r e l que se o r g a 
n i z a el S e r v i c i o de l a L o t e r í a 
N a c i o n a l . 

D e c r e t o p o r e l que se s u p r i 
m e el r equ i s i t o de r e v i s t a a 
ios p e n s i o n i s t a s de l E s t a d o . 

D e c r e t o p o r el q u e se a u t o 
r i z a a l M i n i s t e r i o de H a c i e n 

d a p a r a p r e s c i n d i r d e l t r a 
m i t e de c o n c u r s o e n l a a d q u i 
s i c i ó n de u n a p a r e d a de te
r r e n o e n C ó r d o b a , p r o p i e d a d 
del A y u n t a m i e n t o de d i c h a 
c a p i t a l , c o n des t ino a l a c o n s 
t r u c c i ó n de u n ed i f i c io p a r a 
l a C o m i s a r í a del C u e r p o G e 
n e r a l de P o l i c í a . 

D e c r g t o p o r e l que se au to 
r i z a a l M i n i s t e r i o de H a c i e n 
d a p a r a p r e s c i n d i r del t r á m i 
te de c o n c u r s o e n l a a d q u i s i 
c i ó n de u n a p a r c e l a de t e r r e 
no s i t a en P o n í e r r a d a ( L e ó n ) , 
c o n des t ino a l a i n s t a l a c i ó n 
del I n s t i t u t o N a c i o n a l de E n 
s e ñ a n z a M e d i a . 

D e c r e t o sobre m e c a n i z a c i ó n 
de l a c o n t a b i l i d a d de gas tos 
p ú b i i e o s e n los D e p a r t a m e n 
tos m i l i t a r e s , r e n d i c i ó n de l a 
c u e n t a g e n e r a l del E s t a d o y. 
a m o U a c i ó n d i s c r e c i o n a l del 
p l azo n a r a l a j u s t i f i c a c i ó n de 
pagos e n el e x t r a n j e r o . 

D e c r e t o p o r e l que se a u t o 
r i z a a1 M i n i s t e r i o de H a c i e n 
d a p a r a p r e s c i n d i r del t r á m i t e 
de c o n c u r s o e n l a a d q u i s i c i ó n 
de u n i n m u e b l e r a d i c a d o e n 
M é r i d a ( B a d a j o z ) , c o n des t i 
no a l a i n s t a l a c i ó n de l M u s e o 
A r q u e o l ó g i c o de d i c h a l oca 
l i dad . 

D e c r e t o p o r el que se a u t o 
r i z a a l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
p a r a P r e s c i n d i r del t r á m i t e de 
c o n c u r s o e n l a a d q u i s i c i ó n d é 
u n o s t e r r e n o s r a d i c a d o s e n 
L a n g r e o ( O v i e d o ) c o n des t i 
no a l a a m p l i a c i ó n de l a C a 
s a C u a r t e l e n c o n s t r u c c i ó n -

D e c r e t o po r e l que se acep 
t a l a d o n a c i ó n g r a t u i t a a l E s 
tado p o r el I l u s t r e A y u n t a 
m i e n t o de G i j ó n , de u n s o l a r 
de d iec i s i e t e m i l p i é s c u a d r a 
dos, r a d i c a d o e n d i c h a toca-
l i d a d , c o n des t i no a l a cons 
t r u c c i ó n de u n ed i f i c io p a r a 
los s e r v i c i o s de l a S u b d e i e g a -
c i ó n de H a c i e n d a e n l a i n d i 
c a d a c i u d a d . 

D e c r e t o p o r e l que se m o d i 
f i c a n los t ipos de g r a v a m e n 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l d e r e c h o 
f i sca l a í a i m p o r t a c i ó n de d i 
v e r s a s p a r t i d a s del v i g e n t e 
A r a n c e l de A d u a n a s , r e l a t i v a s 
a l c o r c h o . 

Decreto por el que se autoriza 
al Ministerio de Hacienda para 
prescindir del t r á m i t e de concur
so en l a adquis ic ión por el Esta
do de un edificio sito en Madrid, 
calle de Eduardo Dato n ú m e r o 31, 
con destino a la ins ta lac ión de 
determinados servicios del Minis
terio de E d u c a c i ó n Nacional. 

Decreto por el que se autoriza 
a l Ministerio de Hacienda para 
prescindir del t r á m i t e de concur
so en l a adquis ic ión de una par
cela de terreno radicada en Be-
tanzos ( L a C o r u ñ a ) . con destino 
* la amp l i ac ión del Centro de I n 
s e m i n a c i ó n Ar t i f i c ia ' . 

Decreto por el que se autoriza 
a l Minister io de Hacienda para 
prescindir del t r á m i t e de concur
so en l a adquis ic ión poi el Esta
do de un edificio sito en Madrid, 
calle F e r n á n d e z de l a Hoz, n ú m e 
ro 59, con destino a l a Ins ta lac ión 
de la Delegación Prov inc ia l , de l a 
Viv ienda . 

Orden Minis ter ia l por l a que se 
acuerda l a cesión a l Ayuntamien
to de S a n t o ñ a (Santander) de una 
parcela de terreno para amplia
ción de una calle. 

Orden ministerial por l a que se 
ceden al Ayuntamiento de S a n 
Cr is tóbal de L a Laguna (San ta 
Cruz de Tenerife) , unos terrenos 
para su u r b a n i z a c i ó n y conserva
ción. 

Orden minister ial por l a que se 
cede al Ayuntamiento de Bargo-
ta ( N a v a r r a ) una finca urbana 
con destino a matadero munici
pal. 

Orden ministerial por l a que se 
aprueba el proyecto de obras de 
cons t rucc ión de un edificio de 
nueva p'anta para los servicios 
de l a Delegación de Hacienda en 
Badajoz. 

Orden ministerial por l a que se 
acuerda ceder en usufructo a l -
Oblspado de Qsima-Soria un edi
ficio propiedad r'el Es*ado, radi
cado en Torra!ba del Moral (So
r i a ) . 

Orden ministerial por l a que se 
dictan disposiciones para el des-
ür ró l lo y cumplimiento del Decre
to 1.167-196.3. de 22 de mayo, por 
el que la Ca ja General de Depó
sitos p o d r á admit i r la constitu
ción de depós i tos en efectos públi
cos, s in exigir la entrega material 
de los t í tu 'os , cuando éstos se en
cuentren custodiados en estable
cimientos hancarios y Cajas de 
Ahorro. 

Orden ministerial sobre modl-
ficKSlón de las cuen*as de Rentas 
W K I c a s , T e s o r e r í a y Propiedades 
y Derechos del Esfado 

Expedientes sobre asuntos p ro 
pios d d Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asunto s del 
Departamento. 

Acuerdo por ed que se remite a 
las- Cortes u n proyecto de ley so
bre condeceraclioneis policiales. 

Decreto sobre el Consejo N a 
cional de TeJecomunicac ión . 

Decretos por ios que se aprue
ba l a Mancomunidad formada por 
los Ayuntamientos de Béjar y 79 
m á s de l a provincia de Sa laman
ca, para el establecimiento y pres 
t ac ión del Servicio de Ex t inc ión 
de Incendios, Salvamento y Pro
tección de Personas y Bienes, y 
la segregac ión del Ba r r i o de L a 
F lo r ida del Municipio de P icana 
y agregac ión posterior al de P a i -
porta (Valenc ia ) , respectivamente 

Decretos por k>s que Se auto
r iza a los Ayuntamientos de B s n i -
parrel y Y a c o v a (Valencia) , para 
adoptar s u s escudos h e r á l d i c o s 
municipales. 

Decretos sobrg adquis ic ión , por 
oonourso. de solares en Madrid , 
para l a cons t rucc ión de viviendas 
para el personal del Parque Mó
v i l de Ministerios Civi les . 

Decreto por e l que se autoriza 
i a adquis ic ión directa de un i n 
mueble en Granada con destino 
a ia Jefatura Provinc ia l de T r á 
fico en dicha ciudad. 

Expedientes de modif icación de 
precios de las obrag de ins ta lac ión 
de electricidad en los edificios de 
ccmumicaciones de Barcelona y ^ 
adquis ic ión d e diverso mater ia l 
con destino a l a Je fa tura Cent ra l 
de t ráf ico respectivamente. 

O B R A S P U B L I C A S . 
Decreto por «1 que Se crea Ja 

j u n t a Adminis t ra t iva para l a eje
cución de las obras de abasteci
miento de agua a los núc leos ur
banos comprendidos entre M a d n d 
y la S ie r ra de Guadarrama, y se 
fija el r é g i m e n de auxil ios del E s 
tado a l coste de las mismas. 

Decreto por e l que se reorgani
za e l Consejo Superior de Fe r ro 
carri les y Transportes por Car re -

Decreto por el que se otorga a la 
C o m p a ñ í a Metropoditana de Ma
drid, la conces ión de la explota
ción de la l ínea « V e n t a s - A r t u r o So
ria». , . . . 

Expedientes de adquisiciones 
obras y de otras materias de ^ 
competencia del Departamento (4 
de la Subsec re t a r í a , •VS de Car re 
teras, 3 de Transportes Ter res 
tres, 117 de Obras H i d r á u l i c a s y 6 
de Puertos). 

E D U C A C I O N N A q i O N A L 

Decreto ¡sobre dec la rac ión de i n 
t e r é s social de las obras para la 
cons t rucc ión o ins ta lac ión de Co
legios Menores Reconocidos. 

Decreto por el que se nombra 
Vicepresidente del Patronato del 
Muso Nacional de A r t e Moderno 
a don Danie l Vázquez Díaz. 

Decreto por el Que se crea un 
Centro Exper imenta l de E n s e ñ a n 
za Media de Empresa en ^ Pa r ro 
quia de R ipo l l (Gerona) . 

Decreto por e l que se crea una 
sección f i l i a l femenina, adscrita a l 
Instituto Nacional de Enseñanza 

Media (femenino) de Oviedo 
Decreto sobre obras de repara

ción en el Museo Provinc ia l de B e . 
lias Artes de Zaragoza. 

Decreto sobre e x p r o p i a c i ó n for
zosa de terrenos con destino a 
construcciones de edificaciones pa
ra ins ta lac ión de Un complejo de 
Centros de Enseñanza , en Burgos. 

Decreto sobre proyecto de Res i 
dencia de Estudiantes e Investiga
dores de la Escuela Técnica Supe
rior de Ingenieros Industriales de 
Bilbao-

Decreto sobre cons t rucc ión de 
edificio para Casa de Cul tura de 
Huelva . 

Expedientes de t r á m i t e . 
T R A B A J O 

Decreto por e l que Se aprueba 
la ad ic ión del cap í tu lo V I I a l P l an 
de Inversiones de] Fondo Nacio
nal de P ro tecc ión a l Trabajo y 
transferencia del cap í tu lo V a l V I I , 

Acuerdo por e l que se estable
ce el calendario de fiestas locales 
y consuetudinarias y recupera
bles en 1964 

I N D U S T R I A . 
Orden por la que se fijan las 

primas a l a consitrucoión naval pa
r a el a ñ o 1964. 

informe sobre asuntos varlos del 
Departamento. 

informe sobre acuerdo e n t r e 
«Altos Hornos de Vizcayai s. A.» 
y «Uni ted States Steel COrpoja-
t ión» 

Acuerdo por e l que se aprueba 
«1 P l a n G e i í e r a l de Combustibles 
para 1964. 

L A S E M A N A B U R S A T l I 

D i s t i n t i v o : D e b i l i d a d 
y p o c o n e g o c i o 

A G R I C U L T U R A , 

Decreto sobre o r d e n a c i ó n r u r a l 
Decretos P0r los que Se decla

r a n de ut i l idad púb l i ca las con-
centraciones parcelar ias de ^ g r a 
do y Jungui tu ( A l a v a ) , Viñegra 
de M o r a ñ a . ( A v i l a ) . V id de Bure -
ba (Burgos, S a n J u a n de Roo y 
S a n Fé l ix de B r i ó n ( L a Coru

ñ a ) . A l c á z a r del Rey y el Peder-
noso I I ^Cuenca) , Viana de J a -
draque ( G u a d a l a j a r a ) . ochandu-
r i (Log roño ) , U b a n i y A r r a i z a 
( N a v a r r a ) , Laneo (Oviedo) , v e r . 
tabillo y Cervatos de Cueza ( F a 
lenc ia ) , Veganzones ( S e g O v i a ) , 
San Miguel del Val le y de V a l -
cLescorriel, Fuente Enca lada y Vez-
d e m a r b á n ( Z a m o r a ) . 

informes sobre asuntos vanos 
del Departamento 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O . 

informe sobre las elecciones de 
presidentes de las Secciones Eco
n ó m i c a s y Seda les de los S ind i 
catos Nacionales. 

informe sobre el I V Pleno de] 
Consejo Económico Social de A1-
m e r í a . 

Informes pol í t icos . 

A I R E . 

Decreto por el que se nombra 
Subsecretario de Aviac ión C i v i l 
a l general de División del E jé rc i 
to del A i re , Grupo «B», don J a 
vier L a v i ñ a Beranger. 

Decreto por el que se nombra 
Director G e n e r a l - d e infraestruc
tura a l general de División del 
Cuerpo de Ingenieros A e r o n á u t i 
cos, don Antonio Núñez Rodri -
guez. 

Decreto por el qUe se nombra 
Director Genera l de Navegac ión 
A é r e a , a l general de Brigada del 
A r m a de Av ' ac ión . Grupo «B», don 
Ricardo Guer re ro López. 

Decreto por el que se nombra 
Secretario Genera l y Técn ico de 
Aviac ión C i v i l y del Transporte 
Aéreo, a l coronel del Cuerpo de 
ingenieros Ae ronáu t i cos , don L u i s 
A z c á r r a g a y Pé rez Caballero. 

Decretos de personal. 
Decreto por el que se concede 

la Medalla A é r e a a l general de 
Br igada del A r m a de Aviac ión 
Servic'-o de Vuelo don Angei s a -
las L a r r a z a b a l 

Decreto por el que se concede 
la Cruz de la Orden del Mér i to 
A e r o n á u t i c o , de segunda c la í e , 
con distintivo blanco, de c a r á c t e r 
extraordinario, pensionada, a l co
mandante del Cuerpo j u r í d i c o de] 
Ai re , don Carlos Gómez J a r a . 

Decreto sobre re fundic ión de l0s 
patronatos de H u é r f a n o s del A i r e 

Orden minis ter ia l por la que se 
nombra vocal nato de la Comi
sión Nacional de iU-vestigación d6! 
Espacio, a don Segismundo Sanz 
Arangu-ez. 

Expedientes de adqu i s i c ión afc 
mater ia l , e jecución de obras V 
franquicias arancelar ias . 

Moción e informes s o b r é asun
tos del Departamento. 

C O M E R C I O 

Decreto por 3i que se nombra 
a don Mariano Gimeno F e r n á n -
dez, vocal del T r i b u ' i a ! de Defen
sa de la Competencia. 

Decreto por el que se nombra a 
don Eduardo J u n o Mar t ínez Az-
coitia, don Rodrigo V i v a r Téllez, 
don Manuel M a r t í n e z Pereiro. y 
don Alfredo López . M a r t í n e z , 
miembros del T r i b u n a l de Defen
sa de l a Competencia. 

Decreto por el que so traspasan 
al Ministerio de Comercio las fun 
ciones de lnsp3cción y sanc ión 
atribuidas a l a Fiscal ía Superior 
de Tasas . 

Decretos ^e m o d i f i c a c i o n e s 
arancelarias. 

Decretos de repos ic ión con fran
quicia arancel ar ia-

Decreto por el que se regula fa
cultad de 'as oficiales de l a Ma
r ina de G u e r r a para d e s e m p e ñ a r 
plazas en los buques mercantes. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
Decreto autorizando «1 sub-

arr iendo de un local para Instalar 
la Oficina de Tur i smo en Nueva 
Y o r k . 

Informes sobre asuntos varlos 
del Departamento. 

V I V I E N D A i 
Decreto por el que se da nueva 

redacc ión a l apartado b) del ar
t ículo 19 del Decreto 209-1962 de 
2 de febrero, como consecuencia 
de las nuevas funciones que se 
encomiendan a la Inspecc ión de 
la Dirección General de l a V i 
vienda. 

Decreto por el que se aprueba 
el P l an General de O r d e n a c i ó n 
Urbana d d á r e a metropolitana de 
MadrW. 

Decreto por el quo se ac lara la 

ro 

B A N C O H I J O S d i O U M P l O Ü R f ? 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

CE N T RAL: S A N T I A G O - C E R V A N T F Q , 

AGENCIA URBANA: G R A ^ O U ¿ 15 
SUCÜRS A L E S: V 1 1 L A G A R C l A ¿'u® 0 s 

M A D R I D , 21. ( D d redactor de l a Agenda c i P n a « . 
E L I A S ) . U A ' Cami*¡ 

Debilidad- y poco negocio, ha sido el distintivo de la aoah ^ 
semana bursá t i l , en los valores de dividendo. E l índice general d i 
Bolsa, ha tenido una ligera osci lación favorable: + 0 06 al n a « !a 
95 a 95,06. ' pa£ar de 

Lee fondos1 públicos, siguen firmes y no se han producido riif ' 
rencias en las obligaciones industriales. 

L a semana, que se inició muy floja, en sus dos primeras sesi 
nes, se r e c u p e r ó algo en las dos ú l t imas , y durante toda ella ]ai 
bolsistas prestaron a t enc ión preferentemente al mercado de cano! 
nes de las ampliaciones de capital, en curso, siendo lo único oae 
tuvo una cierta a n i m a c i ó n . 

E l í nd ice por sectores, presenta mejores perspectiva, que en la 
pasada semana: se registraron las siguientes alzas: -j-,240 en la in-
v e r s i ó n ; +2 ,19 en l a de varios; + 0,40 en el de alimentación- +0 62* 
en el de monopolios; +0,18, en el eléctr ico; y +0,18, en el d e ' i á 
cons t rucc ión , y las bajas siguientes* —1,18,, en el de siderúrgicas-
— 0,68, en el minero; —0,30 en el de Bancos; y —0,14, en el quíl 
mico textil . 

Des-endio t a m b i é n el volumen de negocio: se operó por nn total 
de 91.765.171,80 pesetas nominaks . 

Correspondieron a las acciones, 43.583.717,80 nominales, cantidad 
idén t ica a la de ]£. semana precedente; a los efec'os, 32.406.000, unos 
seis millones, y a las obligaciones, 15.777.000, cerca de tres millo
nes menos que l a anterior semana. — Cifra. 

Cinco muertos, al ser 
arrollado un turismo 

por un camión 
B U R G O S , 2 1 — U n camión que 

conduc ía MigneA V i l l a r Lucas , de 
Infantes, que p r o c e d í a de V i n i a 
el,-. Ciudad R e a l y. a l parecer por 

apl icac ión del 1.621-1 JOS de 4 de 
jul io, en el que se autoriza ai 
Insti tuto Nacional de la Vivienda 
para encomendar l a cons t rucc ión 
de 6.500 albergues en Barcelona 
y su comarca. 

Decretos por lo? que se autor! 
za la rea l izac ión por concierto di
recto de. los proyectos de: refor
ma y ampl i ac ión de la I lumina-
ción existente en el Monasterio de 
E l Escor ia l ; de puesto fronterizo 
E l T a r a ja l , en la fro i t e r a de Ceu
ta y Marruecoo. ampl i ac ión y re 
forma del Hogar "Caudi l lo Fran
co" de A a x l l l o Social , de Muño-
moral, en la región de L a s Hur-
des (Cáceres ) . 

De r e p a r a c i ó n y reforma de la 
Iglesia parroquial de Pinofran 
queado, en L a s PIurdes ( C á c e r e s ) ; 
de r e s t a u r a c i ó n del Palacio de Ve
rano de Felipe I I y otros locales 
para ins ta lac ión de Muse^ . en el 
Rea l Monasterio de Sen Lorenzo 
de E l Escorial (IVTadnd), de muro 
de defensa en los terrenos de do
minio púb ' ico de la margen de
recha del barranco de Angus 
•las. en Tazacorte (isla de L a Pa l 
ma-Santa Cruz de Tener i fe) . 

Decreto por e¡ que se eximen 
del t r á m i t e de subas+a públ ica las 
obras de u rban izac ión en la au
topista de Toledo. 

Decreto ix)r el que se declaran 
de urgencia las obrns de urbanl 
zación del pol ígono " L o s Corra
les", sito en Cádiz . 

Decreto por -íl que se autor tea 
al . Insti tuto Nacional de l a V i 
vienda para adquirir e Instalai 
por concierto directo un equipo 
de proceso de datos por ordena
dor e lect rónico. 

Decreto por e! que se autoriza 
al Inst i tuto Nacional do la Viv ien 
da l a r e p a r a c i ó n y mejoras de la? 
viviendas para familiaf mineras 
de Asturias . 

Decreto por el que se autoriza 
al Insti tuto Nacional de l a V i 
vienda para que, con cargo a sus 
presupuesto, proceda a la coas-
t rucc ión de albe/gues provisiona
les, y a la hab i l i t ac ión de aloja
mientos para lab familias damnl 
f lcadás por los recientes tempora
les en la provincia de Cáce res" . 

Informes sobre asuntos diver
sos del Deparfamento. 

Expedientes de gastos y de au
tor izac ión al Insti tuto Nacional 
de la Vivienda sobre aumento en 
un 20 por ciento como m á x i m o 
del presupuesto de con t r a t ac ión 
para cons t rucc ión de viviendas de 
renta l imitada, tipo social y a l 
bergues provisionales en las pro
vincias de Granada , Toledo y Se
vi l la . 

M I N I S T R O P R E S I D E N T E D E L 
C O N S E J O D E E C O N O M I A NA
C I O N A L 

Informe sobre viaje a Sevi l la 
y problemas económicos de l a re
glón andaluza. 

haberse quedado é s t e dormido 
chocó contra un turismo en el que 
procedente de Par ís se dirigían a 
C ó r d o b a d o s obreros españoles 
con su familia, para pasar las pró
x imas fesías. 

De resultas del violentisim0 en
contronazo resultaron muertos los 
ocupantes del turismo que son 
Antonio Pérez Rodríguez, de Cór
doba, la esposa de este último Pi
lar Ruiz Júnfíiez, de 26; la hija 
de este matr^*onio Pilar Puentes 
Ruiz , de un bAq y María Garrido 
Centella, de 34 años. (Cifra) 

M U E R T O P O R U N AUTOMOVIL 

T O L B D O , 21.— Ha resultado 
mueHto Marocs López Sándhez, 
arrollado por Un coche que lle" 
va a unos operadores de «NO-DO» 
en las cercanías de Polan, de esta 
provincia. (Cif ra) 

C U A T R O H E R D O S A L E S T R E 
L L A R S E U N T U R I S M O CONTRA 

U N A R B O L 

M O T R I L , (Granada), 2 1 . - Gre
gorio Cascallana. José Pérez Gon
zález y Antonio Centeneras Alon
so han resultado heridos a ^ 
Mellarse el coche en Q U e ™ a 
ban contra un árbol en las 
canias de esta vu t ed . 

También resulto herido el ^ 
rinrtor del vebíouio J u a n Jose 
ductor uei v ^ A á e n k 
Martí ln B o r f i . Ed aMiaei 
t r i b u y e ^ hedbn Je ^ 
o c h a n t e s del coche h a b i ^ ^ 
rr ido oon antenon:dad v^nos . ^ 
tablecimierlos en los ^ y 
tan un mrular número de con-
miciones. (Oi í ra ) 

J o s é I s b e r f , 

r e c u p e r a 

d e l a 

d o 

o p e r a c i ó n 

„. E l actor 
M A D R I D . 21- r J l que te 

jnatográfico, ^ f ' ^ d o , y ^ 
encontraba en f ^ t o m í a el P3; 
fué operado de t r a e a t 
sado día 9. se na , sido eX 

talmente d e ^ s de ^ 

tiTd0 U i L T C " ^ ^ 1 zado en el ^ ü o e 
cho. . cómico h,ac 

E1 conocido - t - J ^ u ho; 
vida normal desQe abandon3do ' 
ras, aunque no f,a 
sanatorio. e £e esp^ 

Contriamente a ^ y ue per 
raba en un P ^ c \ f Pepe 
diera totalmente & conser-
ber U l a P ^ f f U 
va su clásica afoma, J cula, 
m3 le ha dado en sus 
(C i f r a ) . 
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L o s a c t o r e s d e H o l l y w o o d v i s t e n p o p a s c o m p r a d a s p o r s u s m u j e r e s 
U n a e n c u e s t a coo r e s p u e s t a s de J a n e M a n s t i e l d 

S b i r l e y M a c L a i n e , J u n e A i l y s o n : J e a n n a 

M a r t í n , J o h a n n e W o o d w a r d y D o r i s D a y 

S I R L E Y MAC LAINE 

HOLLYWOOD. — fDez co
rresponsal de la Agencia L P , 
en exclus iva para este perio^ 
dico). 

En Norteamérica, camisas, cor
batas, calcetines, pijamas y j ^ r -
seys de hombres son escogidos y 
comprados por las mujeres- Siet« 
hombres de cada diez se visten 
con ropas escogidas por sus mu-
¡jeres. A] menos esto es lo que 
nos afirman algunas personalida
des de Hollywood que están bien 
enteradas del asunto. 

JAYNE MANSENEND: «El cuer
po humano (de las mujeres y de 
los horribres) no debe ser disimu
lado. Soy yo la que viste a Mickey 
porque en cuanto se trata de ves
tidos es como todos los hombres: 
un conformista nato. Le compro 
camisas de deporte que ponen en 
valor su torso. Si el cuerpo hu

mano está destinado a ser vesti
do, esto no quiere decür que haya 
de ser disimulado, y este prin
cipio vale tanto para los hom
bres como para ^s mujeres. 

SHYRLEY MACLAINE: «Com
pro todos los vestidos de Steve 
aquí, en Hollywood y Se los man
do incluso cuando rueda lejos de 
Estados Unidos, en el Japón, por 
ejempplo. A veces sucede que me 
equivoco, pero él me dice siem
pre, «Tesoro mío, lo que tu esco
ges es oerfecto». 

JEANNA MARTIN: «Mi marido, 
el cantante Jameg Dean, Se chifla 
por las chaquetas de alpaca. Así, 
cuando veo chaquetas de esas en 
un escaparate, cojo tres o cuatro 
y me las llevo a casa para que 
se las pruebe. Conserva la que' 
prefiere y las demás vuelven a 
la tienda. 

JOHANNE WOODWARD: «No 
conozco a nadie que se ría más de 
lo que lleva encima que Paul. Si 
se le deja, es completamente íeliz 
vistiendo jerseys y jeans. C a d a 
vez que necesita un traje comple
to es una historia: he de arras
trarle a casa del sastre. Hay que 
creer que ai hombre no le gusta 
ir de tiendas, para resolver ese 
problema hemos conseguido de los 
estudios que nos revendan el guar
darropa que Paul utiliza en cada 
una de sus películas. 

D O B I S D A Y : «Marty ado-t 
ra todo lo que es escocés, por con
siguiente me he dedicado a ha
cerle calcetines de punto. A veces 
me aalen distintos, pero hasta aho
ra nadie le ba visto quejarse. 

Alfredo VILAR 

(Prohibida su reproducción). 

i i i i l i i i 

Jayne Mansfield y su espose 

k n e O s t o s , d e n u e v o " h e r i d o " p o r u n t o r o 

En la maestranza de Sevilla rueda su primera película: «VAIIENÍE» 
E n e l r u e d o s e v i l l a n o h a r e v i v i d o s u p r i m e r a c o g i d a 

^ o r F e r n a n d o G E L A N 

I «La ruta de los narcóticos» 
0 8 

do, Luis Marquina dirige el mon
taje de las cámaras. En la plaza 
reina la aotivldad. Operadores ac
trices y «extras", esperan la or
den del director: "Sileiwjlo, s© 
rueda", para comenzar cada uno 
su cometido, bajo el sol tímido de 
este lluvioso final de otoño eevl-
llano, 

J U G A N D O COlf U l f T O B O F A L S O 

•"Valient'»" es la película, u n a 
biografía de Jaime Ostos. Ahora 
vestido el traje de luces por pri
mera vez después de su gravísima 
cogida de Tarazona. Y como ¡a vi
da es una continua paradoja, Jai
me se ha puesto su traje de to
rero para rodar la primera cogida 
que tuvo en su vida de torero, y 
que por exigencias de rodaje, ge 
realiza en la plaza de toros de 
Sevilla. 

Hoy Jaime Ostos no está, ner
vioso. Aunque su traje se mantíhe 
de sangre y caiga sobre la arena. 

Sabe que todo ésto es una ficción, 
una pura comedia. Esta vez no 
se enfrenta con el toro. Los pito
nes del astado no le rosarán ei 
cuerpo. E l mismo torero confiesa 
que en el cine le va muy bien, que 
está mucho más tranquilo delante 
de las cámaras que ante los as
tas del toro. 

—¿Es ésta la primera vez que 
toma x/arte en el rodaje de su pe
lícula? 

—No. Empezamos hace dos días 
en Ecija, que es donde yo nací: 
Allí rodamos cuando yo empecé a 
tomarle gusto a los toros y cuan
do me escapé de casa para ser 
torero. 

Con sólo mirar a Jaime Ostos 
se advierte que está contento. Ya 
tiene c a s i olvidado, —si es que 
esas cosas pueden olvidarse—, lo 
que sucedió una calurosa tarde de 
verano en el ruedo de Tarazona. 
Ahora se advierte con el cine. Jue
ga a ser torero sin toro, a ex
poner la vida sin peligro alguno. 

Los toriles están cerrados y no 
hay música en las gradas. 

Mercedes Alonso representa en 
la película «1 papel de la novia 
del torero, de la que hoy es Su 
mujer. En la cinta i n t ervienen 
también, E l Vito, Gonzá l ez y 
Blanco, los banderillaros de la 
cuadrilla de Ostos . Igual que 
acompañan al maestro en la rea
lidad, h a n querido acompañarlo 
en la ficción. 

Mientras se rueda una escena 
de la cinta en la que el toro no 
actüa, María Gabriela, hija de Os
tos, está al lado de su padre. La 
pequeña ha permanecido con los 
ojos muy abiertos, para no per
derse ningún detalle, cuando su 
padre actuaba ante l a s cámaras 
con el traje de luces. Cuando el 
torero on tiene trabajo juega con 

hija a los toros. L a niña hace 
os a su padre para que dé 

con la mueleta. Esta esce
na real y humana, también po
dría servir en la película. 

JaaimeaifSa ^ e . el torero herido- 21 dolor €S imaginario, pero 
osles vivió esta escena en. muchas ocasiones. Pero de ver

dad. — (Foto EUR/OPA PRESS) 

c j ^ , Plaza de la Mestranza de 
^vüla está llena de gente. Pero 

son afic¡onados a la fiesta na-
cional los que llenan la plaza. Es-
7" tarde no se celebra una corri-

a de toros- En el ruedo, un es-
^ c u l o Íns6Iit0- C a ^ . focos y cámaras de 

cine. La mestranza 

sirve de marco para el rodaje de 
una película de ambiente taurino 
La p r o t agonizan Jaime Ostos, 
Mercedes Alonso y Conchita Nú-
nez. 

Los maquilladores preparan a 
los artistas para su próxima sali

da a escena. En el centro del rue-

( • • • • • • • « • • • • M H B B B H I I 

VIVEROS MIRAS 
CARBALLINO .(Orense).— gffel. 174 g 

—O-Q-O— 

LOS MEJORES FRUÍALES S 
REINA DE GALICIA ~o-0-o- g 

^ a n Z a n a que haoe PIDA CATALOGO GRATIS i 
neo aj agricultor SE IVECESITAN REPRESENTANTES | 

Ofrecemos a nuestros lectores 
un artículo de monseñor Oushing, 
Cardenal de Boston, después á e 
haber visto la película de Otto Pre-
minger "El Cardenal". 

H nuevo fim de Otto Premináer "El Car
denal", es una extraordinaria narración ba
sada en la novela del mismo título de Henry 
Morton Robinson, publicada el año 1950. 

Aunque la película ei una íie] versión del 
libro, hay que juzgarla por sus propios mé
ritos y aciertos como una auténtica defini
ción sobre la vida católica. Reconozco y me 
complace consignarlo que se trata de una 
soberbia narración, de un excelente drama 
cinematográfico y de una de las mejores pe
lículas de la post-gaerra sobre temas y perso
nalidades esencialmente católicas. 

L a crónica de Mr. Premiingtr comienza 
en el Vatlcanodurante la lectura de la comu
nicación oficial del Santo Padre, en la que 
eleva al Obispo Stephen Fenmofyle a Prín
cipe de la Iglesia y miembro permanente 
del Sacro Colegio Cardenalicia 

Duramte la lectura del mensaje, van sur
giendo diversas secuencias de la vida del 
Obispo Fenmoyle, en las que revive su orde
nación como sacerdote, poco antes de la pri
mera guerra mundial; sus primeras activi
dades como párroco, su posterior designación 
como secretario del Arzobispado y del Cuer
po Diplomático del Vaticana su consagra
ción, y los acontecimientos que le conduje-
rofi a ser elegido Príncipe de la Iglesia. 

Se intercalan en estas secuenciás, proble
mas de su familia en Boston, brotes racistas 
en Georgia, persecuciones nazis en Vlena y 
también las que se produjeron en Europa y 
América contra el clero en general. A través 
de todos estos oonflictos se va perfilando 

la recia personalidad del futuro Cardenal 
Fermoyle. Realizada con suprema dignidad 
y grandeza, esta película es a la vez ins-
truetlva y amena. 

"El Cardenal", expone y plantea una se
rle de hechos que a primera ¡rlsta chocarán 
con nuestro concepto del catolicismo a ul
tranza. Uno de ellos es el Incipiente idilio 
entre el sacerdote, relevado temporalmente 
de sus' deberes clericales, y una joven aus
tríaca. (Según la novela, al sacerdote ŝ  le 
concede un lapso para que examine su ver-
dera vocación, y es entonces cuando conoce 
a la joven durante su estancia como profe
sor en Vlena). 

En el film se plantea también un caso de 
aborto y craneotomía que; naturalmente, son 
condenados. "El Cardenal" es de esas pelícu
las idóneas para públicos bien formados, aun
que nuestra juventud puede extraer de ella 
enseñanzas muy provechosas, proporcionan
do tema de polémica y discusión en parro
quias, escuelas y clubs. 

Puesto que el espectáculo en ¿á es un po
deroso vehículo para la propagación del bien 
y ampliar loa conocimientos educativos, me 
place de todo corazón felicitar a los actores, 
al equipo técnico, a la marca Columbia y 
a Mr. Preminger, así como apoyarlo incon-
dicionalmente, y suscribir el mensaje que 
lleva para todos. Personalmente me deleité 
con las escenas de la ordenadón y la consa
gración, con la inteligente y tenaz trayecto
ria del Cardenal como diplomático en 
Vaticano y con su irreductible oposr<*ión . 
las corrientes segregatorias de nuestro país. 

Estoy encantado de presentar la pelícuia 
en Boston, el día 11 de diciembre, en su 
estreno mundial, a beneficio de nuestras Cá-
rltas Diocesanas. 

0 m -

el 
a 

Este es el título de una aventura policiaca. «La ruta de los narcó
ticos» acumula en su complicada trama una ^erie de situaciones que 
no dan tregua a la emocióni desde la organización internacional y 
clandestina de la venta de estupefacientes, hasta el peligro que cons
tituye para la sociedad cuando no está controlado por las autorida
des médicas, de todo hay en esta película española- E] tráfico ilegal 
que proporciona fabulosos beneficios a los contrabandistas y la lu

cha denodada de las brigadas especializadas para impedirlo, 

AnnnedáDduse Incremen
tará sus ventas y sn nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará e a s 
degpos. 

A n u n c í e s e en 
\ i A N O C H E 

MEDICO TTRüJANO 
Fartos y enfermedades d« 

la mujer 

Altamlra,, 3. Teléfono, 1290 

6 A N T I A G Q 
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•REBB 

Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

María de los Angeles Caste-
leiro W e n c e s l a o Gallegos y 
Pérez; J o s é Manuel Rodrí
guez Graña. 

D E F U N C I O N E S 
Bernardo Fraga González , 

de 71 años; Angela Barroi-
ro Fernández , de 87 años. 

l a s m a r e a s 

D I A 22 
Pleamares: 7.44 de la ma

ñana , y 8,8 de [sl tarde. 
Bajamares: 1,32 de la ma

ñana, y V 6 de la tarde. 

D I A 23 
Pleamares: 8,37 de ía ma

fia y 9,1 de la noche. 
: Bajamares: 2,25 de la nia-
ñana y 2,49 de la tarde. 

P u e r t o 

VAPORES ENTRADOS 

E l "Peña Corada", de I^a Coaru-
ña, en lastre; "Duncano", de Gi-
jón, con cemento; "Nigirofe", de 
Aviléá, con caolín, así como ©1 
americano "Pueblo", de Ceuta. 

Vapores despachados: el "Peña 
Corada", para Gij6n; "Duncano", 
para Corme, en lastro y el ameri
cano "Pueblo", para Texas con 
fuel-oil. 

P a r t e m e f e o r © l ó g i c o 

Tempeo-atura máxima, 7,4; mí-
'nlma, 4,6; media, 6; dirección del 
viento, E . ; fuerza del viento, flor 

jQo; estado del mar, marejada del 
Oeste; fuerza del viento, nuboso, 
cúmulos, nimbos y altos estratos; 
visibilidad, regular; barámetro. 
765,3. 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias 
de guardia: 

Don José Antonio Rodríguez 
Tenreiro. Primo de Rivera, 1 
y doña Isabel Silva Maestre» 
San Francisco. 42. 

^ • • • • • • • • • • I j B B a B B H a j H a H B e i l l B B É H I i a H H B H B B H H H H B B B H H H B B i l B a S l l i í ^ 

I F E R R O L A T O D A S H O R A S I 
r j H B B B B B B B B B 

La Cabalgata 
de beyes Magos 

Siguen los preparativos en tor
no a la Cabalgata de Reyes 
Magos. Presenta este año vina nue
va carroza que llamará la aten
ción. Pedregal posiblemente h a r á 
una carroza, la clásica barca. L a 
firma Sueiras colaborará con una 
artística carroza, así como Tojeiro 
y otras. 

E l artista Alfredo Martín, ayu
dado por un grupo de entusiastas 
colaboradores, está dando los úl
timos toques a un magnífico tro
no tallado en ricas maderas, en el 
cual irá ei Rey Gaspar, y a unas 
artísticas andas que portarán unos 
pajes y sobre las cuales irá un 
pebetero. 

Más de un centenar de pajes fi
gurarán en la cabalgata y unos 

C A L L A O 
H O Y 

Prosiguiendo con su nuevo 
sistema 

ENDENEFICIO DEL PUBLICO 
A las 4 de tarde 

Grao programa doble 

EN CONTINUA desde las 7,30 

í l l [0 
J O S E L I T O 
(EASTMANCOLOR) 

la guerra de los botones 
Un prgrama PARA TDOS 

LOS PUBLICOS 

M A R I S O L 
L L E G A D E N U E V O 

M n n p i c a r b s c a -

1 1 V CAUTIVADORA.^ 
• I l l DELICIOSA.. . 
I I ¡J ARTISTA... 
i f l * ' SIMPATICA QUE NUNCA 

EN SU PELICULA MAS ESPECTACULAR, INTRIGANTE 
Y DIVERTIDA 

UNA NUEVA Y MAS ATRACTIVA M A R I S O L 
< 3 4 1 a p i s o l 

IN taPHOUuCtlUN Di 
MANUEL J GOVANES 
PXIU 

. . GUION K 
•CfSARtOGONZW.tm 

L 
R U M B O A 

ISABEL , 

JOSE MARCO DAVO • GISlA PARAD 1S 
FERNANDO CEBRIAN-JORCE RlGAUO y OOELLE R1VERD 

DIRECTOR 
FERNANDO PALACIOS 

MUSICA Y CANCIONES 
AUGUSTO ALGUERO 
EASTMANCOLOR 

, •OTOOKArtív ANTONIO L . B A L L C S T E R O S 
"oécoxAoos ENRIQUE ALÁRCON 

WNQONes CHWMHO CN OIBCOS ZAP,lRO,S A 

t i 6 & 
*í S. » •o S 

§ 1 , 

o 2 

d 

O 
r 

KN DELICIOSO EASTMANCOLGR 

{AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS)' 

H O Y , D O M I N G O 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

Naturalmente.» E N J O F R E 
F u n c i o n e s ¿ t a 3 * 3 0 ~ 8 y 1 0 * 3 0 

veinte vehículos, diez son auténti
cas carrozas. Seis bandas de mú
sica amenizarán la gran carabana. 

Advertencia a los 
padres de chicos 
poco estudiosos 

E l I n s t i t u t o Nacional de 
Enseñanza Media Masculino 
nos envía con ruega de pu
blicación la siguiente nota: 
"Ss pone en conocimiento de 
tos padres y t u t o res de los 
alumnos de este Centro que 
en f1 ra de hoy, veintiuno 
de u :X:J3fytc i se han entrega-
C ) los boletmes escolares con 
la conceptuación trimestral". 

Y a lo saben pues los padres 
de los chicos del instituto. L a 
advertencia tiene interés pa
ra l o s "papas" de alumnos 
Poco aplicados. Los otros, los 
"cihapones" e inteligentes sue
len darse prisa en hacer ver 
en casa lo que hacen en clase. 

Hallazgos 
En la Jefatura de la Policía Mu

nicipal se hallan depositados los 
objetos siguientes: 

Unos lentes graduados. 
Carnet de Identidad a nombre 

de D. Angel Lafuente Seijas. 
Un paraguas de señora 
Guantes desparejados y llaves. 

• • • • • • • • • B b " 

Y del «oordo» ¿que? 
Pues del «gordo», nada. E l sor

teo de la Lotería de ayer. Navidad 
de 1963, ha sido ¿eguido con ex
traordinario interés. Pero ya cada 
uno de nuestros convecinos, como 
nosotros, han seguido el sorteo al 
pie de la Radio o de la TV, para 
mostrarle más seguros de Que to
dos los números estaban en el 
bombOi y que los premios tenían 
su asiento en otro bombo. 

Muy simpáticos los chicos que 
cantaban. E l gordo se retrasó cuan
to pudo, y este pequeño detalle 
sostenía las esperanzas de toda Es
paña, bueno, de todos los jugado
res, entre los cuales nos incluimos 
V cada vez que salían los últimos 
números, y el «gordo» no daba se
ña'es de vida, tanto mejor,, por
que cabía la esperanza, que es k> 
último Que se pierde. 

Y ^alio, ai fin, el número 19-936, 
premiado con las 37.750.000 pese
tas, que, si vamos a ver bien las 
cosas, no es para pasmarse, Pero 
ya el sorteo, que estaba languide
ciendo, perdió interés, porque el 
«gordo» era, hasta entonces, el más 
dulce sostén de la ilusión.. 

En Ferrol, que sepamos, sin no
vedad Claro que habrá mucho di
nero por ahí repartido, ya que no 
solamente se juegan números de 
nuestras Administraciones ]ocalps. 
sino que hay participaciones -de 
todas partes, y quizás, un pelliz-
quito aquí, otro más allá, haya 
caído algo. Pero, al íin nada. 

Otra vez será. 

N O H U B O S U E R T E 

A r t i s t a ferrolano h a c i a la fatna 

J o s é L . P e ñ a m a r í a a c a b a 
de g r a b a r s u p r i m e r disco 
Miáva le d e s c u b r i ó c o m o cantante 

Ayer era un día grande. 
Al menos asi se conside
raba la víspera. Pero aho
r a , que ya p a s a ron las 
horas de la suerte, hay 
que decir que e1 21 de di
ciembre fue un día que 
pasó sin pena ni gloria. 
L a suerte nos fue adver
sa. E l "gordo" no quiso 
saber nada de Ferrol. Y 
la misma suerte siguieron 
los premios fuertes. Perr , 
paciencia. Otra vez será. 
E n el sorteo de ayer,- en 
el que Ferrol jugaba al
rededor de ^s diez millo
nes de pesetas, no estu
vimos m u y agraciados. 
Algún q u e otro "pelliz
co"... y n a d a más. Duv 
rante toda la m a ñ a n a los 
í e r r o 1 a n os estuvieron 
atentos a la T V y Radio, 
pero aun asi a l abando
nar el t r a b a jo fueron 
hasta 'as pizarras de las 
Administraciones de L o 
tería para c o m p r obar. 
Pero nada. L o s premios 
fuertes nos han dado de 
lado- Otra vez será. (Foto 
Arjo) . 

- l E I 1 1 ferrolail() t^onfa- Se llama él José L . Peñamaría, hijo 
" i m j del médico dentista Dr. Peñamaría. Son muchos los que 

saben que él j o v e n es un virtuoso de la g - u l t a r r a . 
Ahora anda por Barcelona, en cuya Universidad cursa cuar
to de Derecho. Pero José Luis además de tocar la guitarra y 
estudiar Derecho "canta que encanta". Hace poco la eélebre 
MUva le oyó cantar. X todo quedó listo. Mllva hizo lo posible 
para que "Dlscofón" grabase un disco con cuatro canciones pe-
ruanas en la voz de José Luis. Todo se cumplió y ahora el dis
co empieza a sonar. 

En la "foto" aparece José L . Peñamaría acompañado de 
la señorita Ella Ifofal Cotobab, los d&s ferrolanos y los dos 
Jóvenes y con muchas Ilusiones. 

Esta es la noticia: Las canciones que Interpreta José L . 
Peñamaría van camino de la fama, Y José Luis es ferrolano. 
Por eso nos alegramos y le felicitamos. Y desde luego, no nos 
defraudaría que el futuro de este joven ferrolano se basara en 
la guitarra y en las cnerdas vocales y no en la toga de letrado. 
P e ñ a m a r í a es así de artista... Y buena prueba de ©lio es 
el segando premio nacional de la canción en T V E . - - - C 

S U C E S O S 
INGIRIERON SOSA CAUSTICA 

Ayer, en la clíniea de Urgencia, 
tiuivieron que s-hi atenididcis ;los 
vecónos de la oaille de San Carlos 
153-segundo, José Fernández Gon-
íález y María Ulla Fernández. 
Habían digeriido sosa cáustica. El 
prirneulo preisentoba quemadurasi 
en booa y faringe, así como' en 
el esófago, die prnósitioo reserva 
do. La segunda quemaduras en 
boca de carácter leve. 

HERIDA GRAVE EN ACCIDENTE 
DE CIRCULACION 

Ayer, a las doce y media de. la 
mañana, en la confluencia de las 
calles que dan frente al recinto 
de deipoirtes deil campo de Bata
llones, en el cocíbe PN-2094, con-
diuicádo por un chofer de la Marina 
entró en oodlisión con un turismo, 
y al intentar desviarse del eaicon-
troniazo alcanzó a un peatón, que 
lesudtó ser el alférez de navio de 
la reserva Naval, don Femando 
España Gómez. Inmediataraemte 
fué trasüadado el herido al Hospi
tal de Marina para ser curado. 
Su esibado es grave. 

Entrega de 
cartillas militares 
Cumplimentando i n s t rucciones 

de la Caja de Recluta núm. 63, en 
La Coruña, ios m o z o s de este 
Ayuntamiento, clasificados «sóida, 
dos útiles para servicios auxilia
res», comparecerán en el Negocia
do de Reclutamiento, a la mayor 
brevedad posible, a í i n de reco
ger sus respectivas Cartillas Mili
tares, remitidas por ei menciona
do Centro, a dichos efectos. 

Los mozos interesados, todos 
ellos pertenecientes al reemplazo 
de 1-963, son los que siguen: 

Andrés Cainzos González; Jesús 
Calvo Rodríguez; Jocé Carral Ra-
monde; Antonio González Rían-
de;, jesús Latorre Malde; José Mor 
Picón; Angel Teijeiro Fraga; Víc
tor Vázquez Seijo Justo Vicente 
Alcáraz. 

Estos mozos deberán presentar 
los certificados sustitutivos de sus 
Cart'illas Militares, que en su día i-e 
fueron entregad» para su reti
rada y envío a dicha Caja de Re
cluta. 

Exito del belén 
de la V . O . T . 

Centenares de f«rrolanos admi
ran diariamente ei magnífico Na
cimiento de la Orden tercera. Se 
da «1 caso de que muchag perso-
na¡^ Je L a Coruña y Otros puntos 

de la provincia se desplazan ex
presamente para ver esta obra de 
artesanía religiosa, ello demuestra 
la merecida fama de este Belén. 
Puede visitarse diariamente de 5 
a 9 y los festivos de 12 a 2 y de 
4 a 9. 

Clausura del 
Cursillo de Navidad 

Ayer, a las ocho de la tarde, se 
celebró el acto de clausura del 
Cursillo de Navidad que ha orga
nizado la Delegación de la Sec
ción Femenina en nuestra ciudad. 
Todas las cursillistas hán mostra
do su complacencia de las conse
cuencias sacadas de estos días, por 
lo que el éxito de mismo está más 
que demostrado, motivo por el que 
felicitamos efusivamente, a las or
ganizadoras y profesores que han 
intervenido en el mismo. 

Arcadas sin luz 
¿Qué pasa con las arcadas de la 

Calle Canalejas en ei trozo com
prendido entre General Mola y 
Lugo?. La instalación está hecha, 
pero la luz no se vé. Ai parecer 
los comerciantes e industriales han 
costeada las arcadas, pero, no sa
bemos, si ei Ayuntamiento o Fe-
nosa se niegan a dar la acometi
da. Señores que las arcadas hacen 
su mejor efecto de noche, y -no po
demos dejar a éstas huerfanitas. 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposi
c ión del Sant í s imo, en la ca
pilla del convento de Cristo 
Rey. 

M a ñ a n a , 1 u n- , v, pasado, 
martes, en la caj i l la de Do
lores, plaza de Amboage. 

A V E N I D A 
H O Y 

A las 3'3D INFANIIL 

L GRAN CIRCO 
A las 5*30 - 8 y 10*30 

ISENSACIONAL! 

mm 
O. W. FÍSCHER 

Mariaone K O S C I S 
(Mayores 18 años) 

A T E N A S 
H O Y: 6 - 8 y 10*30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

¡El crimen y el ju c o que conmovió al mundo! 
Un irresistible impulso les condujo a cometer actos más ah. 
yectos. Este extraño impulso los hundió cada vez más en €i abiSi¿ 

0RS0N WELLES 
DIAME VARSI 
DEAN ST0CKWELL 
BRADF0R0 DIUMAK 
m m m m 

T r i p l e g a l a r d ó n e n e l F e s t i v a l d e C a n n e s 

Un relato dramático-jurídicc-social. Un abogado consigue librar 
de la pena de muerte a dos jóvenes autores de un vil asesinato 

N O - D O ( M A Y O R E S ) 

L o o a i i t í a t í e s e n R E A L , 1 2 0 

A l a s 4 G R A N I N F A N T I L 

L A H U M A N I D A D E N P E L I G R O 

H O Y - E N - R E N A F U N C I O N E S 

5 ( 4 5 " 8 y / 0 ' 3 0 

UN CAPITULO HISTORICO . . . PERO TAMBIEN UN ESPEC
TACULO LLENO DE FUERZA, DE COLOR, DE ACCION 

Y DE AVENTURA. . . 

« J E A N - C L A U D E 

V A L E R 1 E 

LAGRANGB 
m a d e l e i n e 

ROBINSON 

L A C O l E N C A I I L 
«ÍAUBICE BECAMEY. EASTMWOLOR-OYAUSCDP UN FILM DE 

•EMOCIONANTE! 
( T O L E K A D A ) ¡GRANDIOSA! ¡ESPECTACULAR! 

Complemento: NO - DO 
A las 4: GRAN INFANTIL 

L A V E N G A N Z A D E H É R C U L ^ 

Biblioteca de Galicia
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f i k H O L A L D I E L C O R R E O G A L L E G O 

A R J O ' E S T A B A A L L I 1 E n l a p r ó x i m a F e r i a d e M u e s t r a s d e l 
u - * — * * * * * * * * 

Ayer en la confuencia de l a s cal les R e a l y L a C o r u ñ a d o s autos tur i smos e n t r a r o n en 
colisión. E l choque no paso de ser u n susto m á s . A f o r t u n a damente no hubo que l a m e n 
tar victimas V l v s danos s o n de escasa i m p o r t a n c i a . A e s a h o r a , nuestro redactor g r á 
fico "Arjo" pasaba por la c a l l e ReaJ. C o l g a d a del h o m b r o , como s iempre , s u m á q u i n a . 
Y con rapidez, con l a rap idez gue requieren las noticias p e r i o d í s t i c a s , " A r j o " d i s p a r ó -
Todo fue muy r á p i d o . Pero A r j o " estaba a l l í . 

••iiBOflioaii i mo^mQOMjttiflaflaaMiiii 

N O S G U S T A . 

N O N O S G U S T A . . . I 

P o v a T - J ^ t I ? - * 1 * 0 que nos - ^ a - Y no precisamente por I q que embellece. No. ?o to.ioh^, n L Jf? que embellecen lo3 jardines d&l Puerto! Claro que no. Desde lue-
PaVa míe 1/ S i l ; r k ) ' ^ p o c o gran cosa la colaboración de algunos ciudadanos we so n h n ^ í o t o se ^ ^ v a aquí ñor pasiva- Sabemos que muchos de los arboütos cortados m n piT.?^ V f n a r u n DOco a(luellos desacampados, fueron arrancados o ro al marp-pn h S „ ^ Í 0 * , en todos los ^-O^as, se conoce por falta de civismo. Pe-alta, clarn— n!S 1 ^"-za de la zona portuari?. nosotros queremos decir —en voz muy significan n r ^ l ^ 0 3 ver 6303 depósitos fenómenales de la "Camr" oorr-e 

^ u ^ r S ^ ' ? 0 r q n e muestran a ojo de -buen cuber o que Ferrol Preciso na?Q m, los nuevos depósitos que albergarán 4 combustible Puerto nnprt q a ,ta pes(inera y mercante," que arribe a nuestro Progreso norm t̂ragaro c.artburante Que precise. Todo lo aue signifique ^ va no hfl^fli'to^11 •ciería1s Adiciones cómo es '-ógico, pero de (Foto Arjo) ecIr nada Po^ue están en la mente de todos. 

N o r o e s t e s e m o n t a r á e l p r i m e r S a l ó n 
d e l a I n d u s t r i a N a v a l y S u b s i d i a r i a 
L A C O M I S l u N D E L COMSOKCIO P K ü - F E K U S G t S H O N O , E N M A D R I D , 

I A S O L U C I O N D r L P K . Bt E M A E C O N O M I C O 

Al hadia con 0. Arturo Üaüalio Lenzdn j , Presídante del Oansoreio 
Recién llegada de Maarid la 

Comis ión de], Consorcio p r o 
Ferias y Exposiciones tenemos 
la suerte de abordar a D. A r 
turo Caballo Lenzano, presi
dente de la Cámara de Comer
cio y del Consorcio^ que a l 
frente de dicha Comisión rea
l izó gestiones en ia capitán de 
España. Se encuentra rodeado 
en ese momento de los que con 
é l hicieron el viaje; secretario 
general de dicha C á m a r a y 
subdirector del Consorcio y el 
director de la Fer ia de Mues
tras. Amablemente Se Presta a 
una interviú r á p i d a ya que 
pretendemog que sus respues
ta^ no dejen de ser noticia a 
l a par que amplio eco de los 

" problemas tan de Ferrol como 
son los de su Fer ia de Mues-
tra.s nacida en este año con 
tanto vigor. 

—¿Nós puede informa^ de] ob
jeto de su viaje? 

— A Madrid nos hemos despla
zado para buscar solución a pro
blemas de tipo económico del Con . 
soTcio e» redación con su recinto 
ferial, donde se celebró y se cele
brarán las Ferias de Muestras en 
nuestra ciudad, solución económi
ca que creemos haber resuelto fa
vorablemente. 

—¿Qué otras gestiones han rea
lizado ustedes en Madrid? 

— T r a t a r de varios problemas 
pendientes en la c o m i s a r í a Gene-
ra] de Feriag y Exposiciones y en 
l a Direcc ión General de Expan
s ión Comercial, así como conocer 
la opinión de altas personalidades 
en re lac ión con otra manifesta-
«ión de carácter expositivo a cele
brar en el a ñ o 1964 y en nuestro 
recinto fer¡alj noticia a la que d© 

i i i i i i i i i i i i 
E n Punta Arnela. muy cerca del corazón de Ferrol, radica la Fer ia de Muestras del Noroeste Y 
allí radica también una realidad que refrende ¿l esfuerzo de los ferrolanos. A h o r a el emplaza* 
miento del certamen está en silencio. Pero el tiempo, que corre, para ' estas cuestiones mayormen
te, muy de prisa nos pondrá pronto bajo el dintel de julio. Entoncese la estampa que le ofrecemos 
cobrará nuevamente actualidad, una actualidad que repite cada a ñ o para poner muy en alto el pa

bellón de la ciudad departamental. — (FotosARJO) 

momento no podemos dar publi
cidad, aunque la consideramos de 
gran interés para la ciudad si 

como esperamos se plasme en una 
realidad. E n nuestras gestiones he-
inos seguido las directrices de la 

J O F R E 

H O Y : 5'30 - 8 y 10'3O 

L a pelíoula má.s espectacular 
intrligante y diveitida de 

Marisol 

M A R I S O L , R U M B O A R I O 

Picaresca, deliciosa, cautivadora—' 
Un filme que le^ detl citará 

(Para todbs los Públicos) 

H O Y 
i Por primera vez Sara Mon-
tiel en una película de ac

ción y suspense! 

N O C H E S D E C A S A B L A N C A 

¡ d i s t i n t a ! 

Punciones: 4 t 5'45 - 8 y 10'30 

(Mayores) 

Alcaldía ya que a «l ia le corres
ponde marcarlas en tal problema, 

S A L O N D E L A I N D U S T R I A 
N A V A L 

—¿Qué proyectoS tienen ustedes 
para el Certamen del 64? 

— E l proyecto principal es que, 
coincidiendo con ella, s-e inaugure 
ei Primer Salón especializado de 
l a Industria Naya] y subsidiaria; 
idea muy bien acogida por las di
ferentes personalidades a quienes 
Se les ha expuesto y qu,e han pro
metido su apoyo para su realiza
ción Ello obliga a pensar en la 
construcción de un pabellón de 
cerca de 1-500 metros ciíadradoS 
en el que se albergue esta mani
festación de la vida industrial de 
la nación con la máx ima dignidad, 
ya que Ferrol está obligado a co
rresponder a esta extraordinaria 
distinción de concedérsenos para 
toda España la exclusiva de Ia 

N o 

H O Y : 3,30; Gran Infantil 

E L G R A N C I R C O 

A las 5'30 - 8 y 10'30 

E L T R A P I S O N D I S T A 

Cora; O. W. F i sche r 
Marianne K o s c i s 

D o s films interesantísimos 
(Mayores) 

H O Y : 5,45: - 8 y 10.30 
L A C O R O N A E N C A D E N A D A 

• (Dyaliscope-Eastmancolor) 
Acicón y emoción sin descanso 

Cora; J ean Claude Pascal 
MadeWne Rohmson 

Notociariio: NO—DO 
(Tolerada) 

Alas 4; Gran Infantil 
L A V E N G A N Z A D E 

H E R C U L E S 

C A L L A O M t ) ( (MADRID-PARIS 

De Ferrol nos gustan muchas cosas. Ya las iremos diciendo- Pero también nos disgustan otras muchas. Y también tenemos pensado decido. ¿Por qué no? Hoy, por ejemplc» decimos, y con todas las letras, qme no nos ^usta — y es-íeSiera ir en mayúsculas— esta calle. ¿Saben cuál es, vemad? Exactamente la calle de Calvo Sotelo. Nos nos gusta su pavimento ll~-no de b aches, los railes Por los que pasaron los tranvías en tiempos idos, el estado de las ace-——^ ras, la decoración del muro, los postes que antaño porta-brá^:ne al ímal. etr» v fir. n 03 cables d€l fluído Para Ios tranvías, el montículo <le aS nera de hacerle a i ¿ 5*; ^ un tramo de calle ^ no nos gusta ni un ápice. ¿Ha-w m a n o ^ ^ de opinión? Creemos que ¿ aunque 
4Ue ̂  diésemos un sacrificio... Pero Uiê o seríamos muchos los <**^w6^__.. un Sl rotundo.— (Foto "Arjo"). 

H O Y 
Un guan programa doble 

E n continua desde las 4 

L A G U E R R A D E L O S 
B O T O N E S 

Y 
E L C A B A L L O B L A N C O 

Joselito 
(Easítmancoloir) 

( U n carted para menores) 

H O Y : S'SO - 6 - 8 y 10'30 

L A V E N G A N Z A D E 
H E R C U L E S 

(Teohnioolor) 
iLas m á s emocionaaites aven

turas inenarrables! 

Cora; M a r k Fotes t 
Brodereck Crawfiord 

NO—DO (Tolerada) 

C I N E M A 

H O Y : 5,15 - 8 y 10.30 

Sensacional estreno 
TectniScope 

(Mayores 18) 

L A L E Y E N D A D E B Ü D A 

¡Colosal! ¡ GrandiosaI 
3,45; Iníant i l 

L A MANO N E G R A 

( 
H O Y : 6 - 8 y 10,30 
Sensacdonal estreno 

Triple galardón en ed Festir 
vaü de Cannes 

I M P U L S O C R I M I N A L 
Ofsora Welies 

Diane Vars i 
U n crfimen que c o n m o v i ó 

a la concdencia mundial 
NO—DO (Mayores) 

A las 4; Gran Infantil 
L A H U M A N I D A D E N P E L I G R O 

Don Arturo Caballo Lenzano 

presentación de esta industria bá
sica de la vida económica nacio
nal y tan ligada a la ferroiana. 
E n todas partes hemos oído gran
des elogios del Salón Náutica de 
Barcelona^ cuya segunda edición 
se celebrará el año próximo y en 
el que se presenta el aspecto de
portivo del mar, a nuestra Fer ia 
corresponde hacerlo del industrial. 

—¿Plan de trabajos que tienen 
ustedes? 

—Tenemos ya a punto áe ter
minar ios planes de publicidad, de 
promoción y de obras de acondi
cionamiento recociendo la expe. 
r ienda ds la Feria pasada, lo de 
otras Ferias de España y }as su
gerencias recibidas a través de 
ustedes, ]os periodistasj y directa
mente. 

—Se ha referido, don Arturo, a 
Planes de publicidad, ¿le dan us
tedes mucha importancia a la pu
blicidad? 

— L a valoramos en mucho, no 
olvide que las Ferias son una ma-
nif estación publicitaria - comercia¡ 
de la industria que tiene que ba
sarse y apoyarse en otras formas 
de l a publicidad para lograr ple
namente su fin principal que es 
l a venta a largo plazo, publicidad 
dirigida al que oferta, p„«,'-%-'-»o-< 
dirigida n 1 cfmvrafln-* 

L A C U R V A D E L A M A L A X A 

—Entre las obras a que se haü 
referido ¿tienen en programa a l 
guna gestión para la supresión d'3 
la curva de L a Malata? 

— Ñ o corresponde al Comité de» 
l a F e r i a las obras fuera de su re 
cinto, pero consideramos la in i 
ciativa muy interesante "o só lo 
para el mejor acceso a la F e r i a 
sino para facilidad del mismo a 
L a Cabana y a L a Grafía. 

—¿Se mantendrán t o d o s los 
«stands» dej aflo pasado en la 
próxima Feria? 

—Dado ©1 ambiente observado 
entre los expositores, creemos que 
la mayor ía volverán a Ferrol . E n 
las visitas hechas a otras Ferias 
por el director del Consorcio y 
por el director de la Feria , los ex
positores de la nuestra s,e acerca
ron a ellos con todo afecto, pro
duciendo emoción oírles los térmi
nos tan cariñosos con que recor
daban a Ferro] y a sn Feria de 
Muestras. 

—¿Vendrán nuevos expositores? 
— E n ello confiamos muy firme-

; mente ya que la aspiración es me
jorar y ampliar nuestro Certamen 
presentando cada año uno distin
to y mejor, 

—Para la próxima ¿cuál será, 
pues, la novedad? 

—Sin duda el Primer Salón es
pecializado de la Industria Naval 
y Subsidiaria. 

G A L I C I A A P O Y A L A F E R I A 

—¿Apoya Galjcia ^ paria den 
Noroeste? 

— S i n duda, sí, pero, sin duda 
tambien> creemos quie en Ios fu
turos certámenes i a apoyará m á s , 
ai valorar su ventaja económica 
para las dos Partes necesaria en 
toda transación. 

—¿Es la economía de Galicia lo 
suScienternente íuerte como para 
dedicarse a montar más ferias 
aná logas a ia del Noroeste? 

—Galic ia tiene ya su Fer ia de 
Muestras en la del Noroeste y a 
que entre las 16 provincias dé su 
demarcac ión entran las cuatro ga
llegas y contando con las de tipo 
nacjonai y ias especializadas de 
carácter internacional creemos que 
esta perfectamente servida Si su 
pregunta se refiere a una idea, 
respetable como tal, de una Fer ia 
Luso-Gaiaica la opinión de quien 
debe medir su necesidad es de que 
Portugal t i e n e ya abiertas sus 
puertas en Barcelona, valencia y 
especialmente en Sevilla, y que 
aparte de estas Ferias internacio
nales, tien,e para participar con 
sus productos las monográficae de 
la Conserva, del Calzado de la 
Maquinaria, de l a Maderá) etcé
tera, etc. 

—¿Por último, tienen ya pensa
do algo para la Feria del 65 que 
coincidirá con el Año Santo Com-
postelano? 

—Sí, hemos pensado ya en esta 
feliz coincidencia y tenemos pro
yectos én principio subordinados 
a los resultados de la Feria del 64 
y orientaciones que ella marque. 

Y esto, por hoy, no dió más de 
sí. Sin embargo, algo sie observa: 
se trabaja por mejorar la Fer ia 
de Muestras del Noroeste, qUe es 
como decir: S;e trabaja por Ferrol , 

G O ü S E L O 
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A S I N O V A L ) 

L a r e v i s t a « H O S T E R I A » p r e s e n t a 
R R O L q u e n o c o n o c e m o s 

R e c o c i da el Hotel Ideal-desaparecida 

haGj unos diez años - y el restaurante 

romos p e tamiooo existe 

E d i t a d a e n n o v i e m b r e d e 1 9 6 3 , s u s 

J a t o s s o n r e s e s o s o t a i s u s 

; F 

no iüforma muy Wen, aim-
Jqu« xa in.te«ííión haya si^o 

buena. î>s di«e «Hostería,, «n «1 
numero corespondiente al m«s de 
Noviembre del presente añ« que 
Fcríoi es una ciudad dividida his-
teóricam^me en tres partes: perro! 
Viejo, Ferrol Nuev« y Esteiro. ge 
le ha quedado a «Hasterí»)) en el 
tintero el harrio de Cánido. Y ya 
que la publicación dei número que 
comentamos data del mes de no
viembre de 196S, habría que aña
dir otras zonas urbanas de la po
blación bastante densas demográ
ficamente; Bañada dej Pilar, in-
fejjiiño, santa Marina d«i V7iliar, 
etcétera. 

rtoteíes 

& IN entrar 0 «alir comercial-
mente de la -cuestión, los in. 

formes de (íHosíería» respecto de 
los hoteles locales no es muy com
pleto. Diriamos que el número de 

Este es el "restaurante Fornos" 
que la revista «Hostería» seña
la a sus lectores como centro gas
tronómico ferróla no de calidad. Y 
¡lo fué, «n efecto. Hoy ha dado 
paso a una moderna cafetería. 
Cflaro está que el visitante no se 
llevará ningún apuro, porque al 
3mío mismo Se sirve buena gas

tronomía.— (Foto Arjo) 

la revista que comentamos posee 
datos excesivamente resesos. Por 
ejemplo, advierte a les lectores 
que en la calle del General Fran
co se hallan los mejores hoteles, 
recomienda a los posibles turistas 
el Hotel ideal Room. el restauran, 
te «Ferno»» y le escamotea nada 
menos que el Parador de Turis-
mo. Tanto el Ideal Ro»m como «1 
restaurante ((Fornos» han desapa
recido hace tiempo y hace varios 
años que el Parador de Turismo 
funciona activamente. De tal mo
do funciona el Parador que no 
exageramos si les decimos a us
tedes que va resultando insuficien
te para una ciudad como la núes-
ira. 

Añade «(Hostería» de pasada lo 
siguiente: ((Caiies ancha8, bien pa
vimentadas y un magnifico pano
rama si sube hasta el campo de 
BataHones»,. Es verdad. Si un© ((Sil
be» hasta el Ompo de Batauones 
tendrá efectivamente^ la oportu
nidad de contemplar un bello pa
norama, Pero uno lo podrá con
templar también si Sg acerca a4 
Pase© de Herrera, a la zona~ resi
dencial que domina la ampliación 
de los muelles y los terrenos de 
la Feria de Muestras del Noroeste. 

V e r a n o , p l a y a s y t o r i o 

l o d e m á s 

H OSTERIA», caso de que quien 
nos visite lo haga en vera-

no, quiere hacer constar a los fu
turos visitantes de la ciudad que 
no han de olvidarse de las playas 
de Doniños, San jorge y CObaS. 
Escamotea la playa de Vaidoviño 
y asegura que Monteventoso está 
a 241 kilómetros sobre mar. Re
petimos, 241 kilómetros. Claro es
tá que ge trata de un error de im
prenta no achacable a quienes han 
compuesto la página de ((Hoste
ría)) dedicada a Ferrol. Pero los 
futuros visitantes de nuestra po
blación pueden stentirse intimida
dos por la altura de Montevento, 
so. Para que no se sientan intimi' 
dados nuestros visitantes del por
venir les diremos que Monteven-
toso, centímetro más o menos, dis
ta del nivel del mar 240 metros. 

. . . Y l o q u e h a y 

q u e v i s i t a r 

SEGUN «Hostería» hay q u é 
visitar en Ferroj la iglesia 

de San Juan (?) del siglo XVIII , 
amén de la del Carmen, del soco
rro y San Francisco. 

Suponemos que el templo del si
glo X V I I I , bajo la advocación de 
San Juan, será realmente nues
tra Concatedral de San Julián, 
que por cierto no data del siglo 
x v i n . 

Para que ¡ustedes n oarean que inventamos nada ¡sobre el "Infor
me", reproducimos la portada y la página 54 de la revista "Hos
tería correspondiente al 5 de noviembre de este año.— (Repro-

duciones fotográficas Arjo) 
Nosotros diríamos que) c^so de 

visitar templos de verdadera im
portancia arqueológica, los foras
teros podrían darse una vuelta 
hasta El Couto, a pocos kiIómetros 
de la Plaza de Armas. Allí h^y una 
iglesia románica en bastante bnen 
estado de conservación. 

Pero es que en Ferrol hay otras 
muchas cosas dignas de ser visi

tadas y que se le ecapan lamen
tablemente a la revista aHostería» 

No sabemos Si agradecer a la re
vista mencionada su interés per 
nosotros o lamentar que nos hu
biesen «sacado,, tan poco favore
cidos. 

E M E C E 

^ m i c r ^ t - i M i m f • i " M n 

EBROL está hermoso con 
la Iluminación navideña. Y 

eso que sólo lucen arcadas al« 
ternas. Las otras — ¡ h a y las 
otras!—, las otras, ya lo sabrán 
no tienen fluido. E l servicio 
eléctrico para estas arcadas lo 
proporciona —i pero ño lo sa
bía?— "Fenosa". Lo paga el 
Ayuntamiento. L a Instalación 
de los arcos la costea el comer
cio ferrolano, que por cierto 
con este gesto dló una lección 
de ciudadanía. E l Ayuntamiento 

? cuenta con treinta mil duros pa-
ra abonar el flúldo. En principio 

era suficiente, pues nunca se 
creyó que el alumbrado se ex
tendiera a tantas calles. De re
sultas de esta magnífica colabo
ración del comercio ferrolano el 
coste de flúldo se dobló. Y ya 
esos kilovatios no están al al
cance del Ayuntamiento. De ahí, 
que como el Municipio no paga 
más que ciento cincuenta mil 
pesetas, "Fenosa" se ve en la 
obligación de suministrar co
rriente a una arcada si y otra 
no. Muy bien. Ya se sabe aque
llo de que "al César lo que es 
del César"... Pero nosotros, co
mo todos los ferrolanos, vería
mos muy complacidos que al 
menos, de no poder ser diarlo, el 
día de ^Navidad y el día 28 --co
mo si fuera u n a Inocentada--
alumbrasen las bombillas de to
das las arcadas. En esta Idea 
--que no es nuestra, que conste, 
pero que vale-- radica el home
naje de "Fenosa" al comercio fe
rrolano. Este además sabe mu
cho, la práctica es de doce me
ses cada año, de "kilovatios a 
facturar", del "primer bloque"... 

Don Pedro, |qué le parece la 
Idea? Por si vale, gracias anti
cipadas en nombre de los ferro
lanos. 

L A 
R O S A 
D E 
L O S 
V I E N T O S 
L a primera quincena estacionar 
en el lado par y el resto del mea 
en la impar. Una de las razo
nes que aduce es que ya es
tablecido en Madrid. Esta raz6n» 
desde luego, no nos convence. 
Pero la otra va en comodidad del 
propietario de los automóviles, 
ya que do esta forma no ten
drán que es*tar pendientes del 
cambio de día para estacionar 
en la acera opuesta. T además 
¡no veríamos ese "cuadro" que 
so observa muchas madrugadas. 

Por ejemplo, en el par, los esta
cionados temprano del día ante-
rioi, y en el impar los noctám-
bulos del nuevo día. Este no es» 
desde luego, un problema como 
para romperse la cabeza. Eu una 
idea que nos transmitió un lec
tor. E l puso tanto interés en 
ella y tantos argumentos que 
nos empujó a que la sacásemos a 
colación. ¿Qué les parece? 

4W« villa, que mal , 
puede tener 80lu ** "aW 

y N ampüotrozo 
tena comprendí^ Viarre 

Neda y Jubia 
J^bia-, padeeeTa6^0108 ^ 
íemedad de ^ 

caire» 
e 

en padece 

jausa es. s o ^ e ^ T ^ 
tado del terreno ^ 'la J ^ 1 <*" 
Jonde discum-a antes * ^ 
tes muy viejo y a - l V t ^ an' 
Los vehículos se las ranvia. 
las desean cuando n j * 1 1 * 86 
fcar con otros que de 
sentido contrario En T""611 611 

se está disminuyendo ^ ^ 
C e n c í a de niv^s t S * ^ 
«n oportuno relleno ' o ^ * 

Algo es algo, pero no ! ^ 
cho todavía... no es ̂ u-

| OS chicos de "Teat™ t-
^ t^o" han p n S ^ ^ 

cena y a beneficio de u * es-
dad del Necesitado " j ? ^ 
ta", de Antón Chejov ír10' 
podido asistir, por rá.,« .m0S 
a nuestra ^ Z Z l Z T 
Wamo3 prometldo Ir al JoTre ' 
Pasado jueves. Pe^ h e C \ 2 
blado con varias nerSíJ 

; : O 
TRA idea que nos ruegan 
lancemos p a r a ver cómo 

cae. No es mala ni buena. Pero 
¡qué cosas se nos Ocurren! ¡Si 
eso le corresponde a nuestros 
lectores! Pero vayamos con la 
idea. Es de un señor que tiene 
codie. Dice que los estaciona
mientos en vez de ser días pares 
en aceras pares y viceversa, 
propone que sea por quincenas. 

S OPLAN malos olores por 
Jubia. Entiéndannos. Ju-

jbla huelo bien siempre. Se tra
ta de que el eterno problema de 
las cañerías y sus filtraciones 
Intenta, estropear el magnifico 
estado del aire de aquel hermo
so bueg-o de nuestra comarca. Y 
no está bien. Las aguas feca
les no han olido nunca a ámbar. 
Además, pueden mezclarse con 
las potables. If o Intentamos 
alarmar a nadie. De momento 
insistimos en que ciertas zonas 
de Jubia no huelen bien. 

Sin embargo creemos, y con 
nosotros los vecinos de la repe-

zapato en materia de teatro de 
«alldad. Los Infonnes h a " * * 
eompletamente positivos a S 
Jo Osset y su magnífico conjun. 
to de actores aficionados han 
Tuelto a dar una lección de có" 
mo los "aficionados" aican¡!a0n 
categoría de profesionales sl h " 
dotes voluntad y dedlcllón 
entuslaste. Bien ̂ r "Teatro e ". 
tudlo". Hoy, domingo, volyerán 
a representar "La gaviota" pa-
ra ex-alumnos. T allí - estare 
mos nosotros dispuestos a aplau 
ulr. 

C L "duende" nos hizo una 
mala jugada. Nuestra "ro

sa" de ayer finalizaba con un 
contrasentido. Nues tra fir
ma mucha más barroca no era 
"Federico" por supuesto. Es 
esta otra: 

F u e n t e o v e j u n a 

* a i * * f f l f w l ^ l t f t f t f l t t ^ f t t t P H f f l t l f l i O i t t f l B H B I H < ) H i t n i Q | m i 

I O B R 
— E n Ferrol existen 650 

familias pobres incluidas 
en el Padrón Municipal 
de Beneficencia. 

— E l b a r r i o que más 
p o r c e n t a je de pobres 
arroja es el de Esteiro. 

— E l pobre con más años 
que figura en el Padrón 
es F .R-V. , con 97. Es viuda 
y vive en Bolloi , allá en 
Cánido. 

— E l üopuiar limpiabo
tas F . R . G . es el más jo
ven. Tiene mujer y cua> 
tro hijos. Cuenta 25 años 
vida. Y en últ imo térmi-
y está d o m i c üiado en 
Cajas de Rueda. 

— E s cabeza de familia 
m á s numerosa R.D.M,, 
viuda, de 38 años. Con 
elld conviven siete hijos 
—él mayor de 15 años— 
y una h e r n ana de 58 
"años. Radica esta familia 
en la calle del HospitaH. 

—Los p o b r es del Pa
drón cuentan con médi
cos v medicamentos gra
tuitos, y son socorríaos 
y auxiliados cuando ello 
es menester. 

—¿Qué tiene que hacer 
una familia pobre para 
que sea incluida en el Pa

drón de Beneficencia? 
—Solicitarlo. Luego in

forma la Guardia Munici
pal sobre los medios de 

vida. Y e núltimo térmi
no ia Comisión de Bene
ficencia dice "si" o "no", 
seeún proceda. 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

£ 1 a lmirante Secre tar io G e n e r a l f i r m a r á 
I 

l í o y l a r a x é n 

El 
mente. 

et«-

por d e l e g a c i ó n 

Muchas jóvenes íerroliaaos Ingnoran: que a<iul estuvo asentado el 
Hotel ideal, que ia revista "Hostería" recomienda a quienes ven
gan a la Ciudad Departamental, y es que hace años, probable
mente unos diez, (no tenemos añora referencia exacta) que el ho
tel dló paso a la eutidad bancaria aue hoy ocupa el e d i f i c i o . 

{Fotografía de Arjoi 

Se dispone que el Armirante 
Secretario General, tenga ia 
facu^ad de resolver en ^ for
ma que se determinados ex
pedientes relativos a: 

Autorización de pasaportes 
por vía aérea u otros medios 
especiales de transportes. F i r 
ma de concesión de condeco
raciones, una vez aprobada 

por el Ministro. Relación con 
todos los Departamentos mi
nisteriales, excepto a nivel de 
Ministros y Alto Organismo 
de la Nación, tales como T r i 
bunal Supremct Consejo Su
premo de Justicia Militar, T r i 
bunal de Cuentas del Retiro, 
Consejo de Estado, etc. Dere
cho de n e t i c i ó n , excepto en 
los asuntos que previamente 
han tenido resolución en otra 

vía- Autorización de Ordenes 
Ministeriales, para â conce
s ión de guías de armas ra
yadas. 

—Se nombra comándate de 
la fragata "Intrépido", al ca
pi tán de corbeta, dora Juan 
M. Hemani e Icaza. 

—Idem del d r a g a : ) i n as 
"Nervión" al teniente (jé na

vio don Francisco Martin Or* 
tiz de Saracho. 

—Se destina al O V A D , al te
niente de navio don Leopoldo 
Nuñez de Prado y Ugidos. 

—Idem ídem al de igual ém-
pletj don S a n t i a g o Gibert 
Crespo. 

—Idem a la Plana Mayor de 
la Agrupación Naval del Nor
te, al teniente de navio don 
Juan Mac-Kinlay Leiceaga. 

—Idem al dragaminas "Ulla" 
a l alférez de navio don Joa
quín Pita da Veiga Jáudenes. 

—Se dispone quede disponi
ble en Baleares, el coronel de 
Intendencia, don José E- Mon-
toya Pascual, 

—Se nombra Jefe del ne
gociado de contabilidad y Ha
bilitado de material de ía Di
rección General de Construc
c ión e Industrias Navales Mi
litares, al t e n i e n t e coronel 
don Andrés Medina Peinado. 

—Se declara disponible en 
Baleares, al idem don Cami
lo Molina Soto. 

- - S e nonibra auxiliar de1 je-
del Departamento de Ba-

leare?, v hab:Mtado ds 'a Co

mandancia militar de Marina 
de Palma de Maílorr, ai ca
pitán don Pedro Poriau Sem-
pere. 

—Se nombra Habilitado de 
las provincias marít imas del 
A.O.E . v destacamento de Ifni, 
al capitán don Carlos Pardo 
Suárez-

—Idem Secretario de la Co
misaría del Arsenal de E l Fe
rrol del Caudillo, al teniente 
don José María Meirás Do-
pico • 

—Idem Habilitado y servi
cios de Intendencia de la fra
gata "Hernán Cortés", al idem 
doi. José Luís Muñoz-Delgado 
Martínez. 

—Idem de la corbeta "Des
cubierta", al idem don Ricar
do Alvarez de Furundarena 

—Idem del destructor "Sán-
chez-Barcáiztegui"ii al i d e m 
don Miguel A. Vüar. Bujia. 

—Idem de la fragata "Teme
rario", al idem don Ricardo 
Morales Gelpi. 

—Idem Secretrio de la Ins
pección General de Interven
ción, al teniente coronel I n 
terventor don Fernando Gon-

estanque penotlistico ferrolano se h» lemovido nt̂ v3-
Desde La Coruña, claro. La actividad de las paginas de

dicadas a Ferrol por cierto periódico 
pintamente mudas 

En ed diario hercu-tmo a que anuimos, ^ en su ú'̂ uía pá
gina, se reproduce una conversación muy interesante, al mism0 
tiempo que se insiste en los «jabones;^ en los cantos aúUcos y 
en la defensa de los que cabalgan. 

AI parecer, ir contra la opinión de ítigunos periodistas M 
de entenderse como una forma «jabonosa» de enfrentar el Pr0' 
biema. Y hacer demagogia, oponerse ai coro mayoritario. Dtcir( 
pt»r ejemplo, que el posible proyecto de couverH»' un pase<j a» 
íaltado en vía dignamente urbanizada no es un de^he" 'lo, 
supone, para ciertas gentes, un síntoma claro de adulaciw-i a 
los «poderosos». Y escribir vía asfaltada completamente exenta 
de jardinería en vez de zona verde, una blasfemia. 

Lo bueno —siguiendo la línea de pensamiento de las 
ritías gentes— es comulgar con las opiniones que es% a 
gentes defienden. Lo bueno es admitir, contras la opinión P* 
stynal de cada hombre —llámese éste ciudadano a secas, o c-u-
dadano periodista—, la opinión de los que creen tácitamente no 
equivocarse nunca. Lo bueno es darle la razón a ellos Parf ^ 
pasar ante los ojos de los que oP'inan lo contrario, como ^ 
t.jabonosas» al servicio de los que viven en la opulencia y ^ 
íapan los oídos cuando alguien ies dice que hay gentes que m 
en «chabola&) y se alimentan precariamente. 

Hay muchas formas de ser valiente. Hasta el q«e '"s™^/ 
recurre a las formas dialéctica menos recomendables y ^ ^ 
puede serlo. Pero la capacidad de valentía se mlde. n0 ^ 
insultos que el valiente d8 turno emplea para defender r 
'iad sino por la cantidad de verdad que esc valiente sao o i ^ 
a ia mentira disfrazada, a la pasión de una miñona o 
riencias de multitud, o al coro de los que gritan P?í"QU0e s 
festón, acaso, sea precisamente el grito y no el 1113 s.j0 ha de 

El grito ((cunde,, más que la razón pero no por e ^ 
tomársele como una forma rigurosa de razonamiento. 
vez resulte mucho más conveniente seguir la estela ae Conttnua. 
que oponerse a ellos decididamente, pero no ' l4,s «p»-
i emos oponiéndonos y defendiendo a la ciudad c0"~n<je v¡van. 
'ifrosos» de todas clases, sean quienes sean y vivan d 

M A R I A S 

zález-Regalado y Toogres. 
—Idem s e g u do jeíe de ^ 

Sección Fiscal de Marina en 
la intervención General de ^ 
Administración del Estado, al 
de igual empleo , don José 
Luis Ureña. Pou-

—Se nombra Profesor y co
mandante de b r igada de la 
promoción 51 del Cuerpo Ge
neral q u e embarcará en el 
"Juan Sebastián Elcano", al 
teniente de navio don Joaquín 
Garat Nuñez. 

—Se conceda la Cruz de ^ 
Constancia en el Servicio, al 
Oficial segundo de Oficinas, 
don Guillermo Fontán y Lobé. 

—Idem licencia para con
traer matrimonio con ^ seño
rita, Matilde Juncal Fernán
dez» al capitán médico don 
José Fuentes García. 

S O C I E D A D 

V I A J E R 0 3 

contraalmirante, a o n 
Núñez Iglesias. ^ g a , 

_ D e Madrid, su 7 ^ - , 
el inspector G e n e r a ^ ^ 
quinas, don Jo56 
varez Bou^a- ^tra 

- P a r a V a II ado^. 
nuestro a * e " S á S e z V ? 1 ' don Manue Fernandez ^ 

^ f f l . ^ c i u ^ d . 
n a l ' de 

A n u n c i a s e j l f ^ ' 
E L C O R R E O « A i 
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. O R R E 0 
G A L L E G O P A G I N A D E L A M U J E R 

L A T s C Ü E L A D E L A M O D A , 
D E H A M B U R G O 

F o r m a c i ó n a r t í s t i c a a b a s e d e 

R u e ñ o s c o n o c i m i e n t o s f u n d a m e n t a l e s 
HAMBUROOL- P o r ^ 

. .icnutar la p r ü n a d a de P a -
sm o^ia ocuna un iugar des-

f i l i a r Que su «industr ia de 
^ Inimada por algunas sas-
^ i S S está en pleno flo-
tr» n dloniánio perfeoto 
^ ' I S n i c a , l a preois ión y e l 
* ^ sto constituyeron y siguen 
b U ^ S d o la base sólida de 
consd.w económico 
este unportanie^^^^ T,^crí l l riA 
que en 

fa de Secxúón en u n G r a n A l m a 
cén» o «Diseñadora de mode los» . 
D e s p u é s de determinado p e r í o d o 
de trabajo p r á c t i c o e n u n teatro 
y de una especial izacáón corres-
poírudiente, t a m b i é n es posible bar 
cex e x á m e n e s de « M a e s t r a de 
Guardarrotp a», «Mode l i s t a de T r a 
jes en Teatros, en l a Televisióni 

y en Empresas Cmematográ f i cas» . 
L a Escuela, de Hamburgo cuenta 
con numerosos alumnos extranje
ros, dadlo sfli prestigio i n t e m a c á o -
na l . E l Instáuto e s t á bajo l a d i -
recc ión de l a profesora M a r í a May 
una de las grandes estilistas de 
l a industria allemana de tejidos 

y "de papeles pinitados. 

E L C U I D A D O 
C U T I S 

3 -
D E L 

22 — X I I 63 N O V E N A ' 

¿Qué v a a hacer una adolescen-
i e cuando encuentre que su cutis 
e s i á lleno de impurezas V a d e m á s 
grasicnto?. ¡Tres cosas, supongo!. 

L a p r imera s e r á rechazar 'os 
a í imeníos que c a u c a n el m a l y 
aceptar los Que la embellezcan a 
ta perfección. Usted nunca t e n d r á 
hambre y su cutis se rá bello s i 
sus comidas diarias es tán prepara
das de esta manera: 

Desayuno: Una fruta o jugo 
I r i co , un cereal d un huevo pa
sado por agua, una tostada con 
poca mantequilla y leche. 

Almuerzo: t ina sopa Ugera, em
paredado de carne s in grasa y s in 
'aderezo, una fruta fresca y p ó s -

la EapúMica Federal de. 
««a v sobre todo, en B e r -

f ' ^ i d e n t a l , volvió a asumir, 
J p S f de la guerra, extraordi-

"̂ q imcontancia. 
^ b S c t a r material cada vez 
1 acentuado, la nivelación so-
^ Tos modernos meiduos de 
f n Á c i m aumentaron l a atrac-
^ S d a por la moda. «Hacer 
2 , 3 la moda P^ra l a gran ma

n t o s consumidores se h a vuel -
55 Varea íascinate, a cuyo ser-
to hoy a d e m á s de los i n -
r e r f b K s s í t r e s , de las costu-
T j l c s diseñadores de lo nue-
's patrones, los fotógrafos y, no 
r ^ i m o lugar, los decoradores 

• s. No ha dg e x t r a ñ a r 
de año en ano au-

P a r a v i a j a r c o n p o c o p e s o 

nnr eso, QUe 
Sx te el número de los que en 
L talleres, en 1 ^ esoeulas de 

i aüürada y en las escuelas 
f . o t ^ p r i a r a n para toba-
jar en este importante ramo mdus-

«Escuela de Maestros de Mo-
¿a Escuela de Artes A p ü c a ^ en 
«T'Dcaimio de los Tejidos, de las 
^ gráficas y de ^ o p a g a ^ 
en Harfmrgo, es. con mas de 700 
judiantes, la mayor ^ ^ i o n 
S génem en h R e p ú b h c a Pede
rá: de Alemania. E n cuanto a l nU-
mpm de estudiantes, es has ta l a 
Sayor esouela de moda del cem-
tiiioate europeo. Matiene estrecha 
edaberación con todos los sectores 
de la industria textil y de l a m -
dustria ^ artículos de Moda, de 
manera que los estudiantes e s t á n 
oonstantemente en contacto con 
los problemas que surgen en e l 
trabajo práoteco. E n ciertas c l a 
ses se ejecutan Pedidos de l a i n 
dustria; se crean, p o r ejemplo, 
nuevos patrones, se tejen dibujos 
0 Se resuelven probleanas de pro
paganda. Reconocióse que. a d e m á s 
de aonocimdentos fundamentales 
bien sóiietos, es indispensable l a 
experienoia UUe sólo se puede ad
quirir en la prác t ica . E l consu
midor cada vez m á s exigente, l a 
dura competencia en el mercado 
mundoal, obligan a l a indusítria del 
vestido a exigir de sus colabora-
dores ed máximio de conocimien
to? y de perfección' t écn ica . Las ' 
ciases dades en l a Escuela de Mou 
da de Hamburgo son, por eso, de 
larga duración y difíciles. 

Una vez pasado el examen de 
admisión y un año de prueba, los 
estudiantes siguen cursos de seis 
1 oohio ssmestres, o sean 3 o c:ua" 
tro años. E n los primeros semes
tres se diseña y Se pinta; sedo 
más tarde comienza l a especiali-
zfloicn en Ips vaiios ramos, tales 
como la sección textil, de grabado 
di' fotografía y de decoración de 
escaparates. Después í e i examen 
íiEal, es pasible seguir a ú n u n 
curso de nivel superior de dos 
semestres; se trata de una selec
ción a la cual son admitidos sólo 
títudi: antes excelentes y especia
listas qiv) ya dieron pruebas de 
siis ectiocirmentos en su trabado ¡ 
práctico. 
Otros cursos ¿frecen el comiPLe-

wento de la formación de aprendi-
^ en la industria del vestido. 
'rt>do &] aprendizaje, de tres a 
^ t r o años, es a c o m p a ñ a d o de 
wrsos complementarios s i e n d o 
neceari0s £e¡s a sie¡i^ ^ 
Puotica y de estudios para ob-
^ d diploma de «Maetra Sa,s-
'!a», «Directriz», «Modelista», «Je-

i r é de gelatina s in crema, leche 
agria. 

Convida: Carne a sáda , vegetales 
amaril los, ensalada verde s in ade
rezo, postre de frutas, queique o 
nat i l la , leche o leche agria. En t re 
comidas: fruta, gallelitas o leche. 

E v i t e los chocolates, las nueces* 
ajlimenios fritos, cremosos, c»n p i -
cante, carne con grasa y pencado 
como sardinas y bebidas gaseo
sas. 

Mientras usted está logrando su 
cutis limpio «desde d e n í r o » , ata
que con e^le segundo paso en el 
programa: 

Lávese la cara cuatro veces a l 
d ía con uno de esos jabones r e 
comendados pafa el cutis grasicn
to. En juáguese bien cada vez que 
se lave hasta Que desaparezca to
da p a r t í c u l a de j abón . 

L I D I A 

L A E D A D 

I D E A L D E 

L A M U J E R 
L a duquesa de Windsor dice q u é 

la edad idea í de l a mujer son losí 
cuarenta y c iña años . E s e n í o n -
cea — a ñ a d e — cuando sienten 
las m á s nobles pasiones y $e con
templa la v ida con m á s serenidad 
y comprens ión . 

Se puede v ia ja r con u n equipa
je de poco peso, exactamente 2 M 0 
gramos. U n poco m á s de dos ki los 
y medio de ropa de a lgodón , que 
le a s e g u r a r á n l a t r a n q u i l i d a d . 
A q u í están* detalladas, l a s piezas 
de este ligero equ ipá j e : 

1. — Elegante blusa oon corbata, 
en fino cbif íón de a lgodón (160 
e n á ) . 

2. — B l u s a de marinero en po
pel ín blanco y azu l (1.50 grs.) 

3. — Vestido para v ia je , falda y 
ohaqueta, en grueso a lgodón 550 
gra.), 

4. — Abrigo p a r a todo tiempo 
en grueso a lgodón (700 g r s ) . 

6.— Vestido para tarde en sat&l 
OOO grs.) 

•6.— S u é t e r de punto de algo
dón (400 g r s ) . 

7.— P a n t a l ó n de gabardina 400 
g r s ) . 

P a r a un viaje corto o u n fin de 
semana largo, este l iger ís imo equi
paje asegura l a elegancia y l a co
modidad. 

C u a r t o s de b a ñ o 

decorados a l 

estilo e s p a ñ o l 
Noticias de N o r t e a m é r i c a nos 

dicen que <a elegancia r o m á n t i c a 
de l a v ie ja E s p a ñ a se ve repro
ducida en l a mayor parte de las 
tendencias actuales en la decora
ción del hogar. Eticos colore^ ma
deras oscuras y brillantes, y teji
dos de dibujos intrincados son las 
c a r a c t e r í s t i c a s principales de estas 
tendencias, sobre todo en dormi
torios y cuartos de b a ñ o . 

L a s rosas e spaño la s , grandes y 
de tonos muy vivos; son motivos 
populares tanto en los cubrecamas 
como en Los juegos de toallas. L a s 
toallas de r izo de a lgodón reflejan 
especialmente l a elegante perso
nal idad de l a v ie ja E s p a ñ a . L a s to
nalidades m á s en boga son el rojo 
algo amarronado, el verde, el do
rado y l as combinaciones de ne
gro y m a r r ó n . L o s alegres y vivos 
colores m e d i t e r r á n e o s han sido 
íielmeinte reproducidos en juegos 
de toallas en Jos que a l ternan l is 
tas anchas y estrechas. L a influen
cia e s p a ñ o l a se nos muestra tam
b ién en otros atractivos juegos de 
toallas formando un dibujo de ro
sas —reversible— en tejido j ac -
quiard, de tonalidades fuertes y 
pá l idas de u n mismo color. Otro 
lujoso juego de- toallas con c a r á c 
ter e s p a ñ o l l leva u n borde del mis
mo tejido con un dibujo que des
taca vivamente del fondo oscuro. 

^ V i t r i n a d e p e q u e ñ a s c o s a s 

L a p e q u e ñ a m e n t i r a so j r e 
e l guante roto 

P o r M i g u e l R a m ó n 

M E N U 

E L V E S T I D O N E G R O , 

S I E M P R E E L E G A N T E 
Se acercan las fiestas m á s bo

nitas del a ñ o . Se decora e l bo
gar, se preparan las tarjetas de 
felicitacifln y se piensa en l a Misa 
del Gal lu , en pavos, turrones... 

Pensando en posibles invitacio
nes a locales elegantes en estas 
fedhaa,, pensamos en el vestido 
negro siempre destacado. 

E l vestido negro es de rigor; 
ú n i c a m e n t e v a r í a n los escotes y 
adornos: un toque blanco, una ro
sa ,un d e t a l l e de piel. . . Donde 
radica l a f a n t a s í a y l a persona
lidad es en los peinados que l le
van sus sofisticados m o ñ o s y fle
quillos intensamente lacados. 

E n estas fiestas, l a m a y o r í a de 
las mujeres visten trajes chaque
ta negro con blusa <ie sa t ín o m u 
selina. 

Los tejidos transforman 
'as paredes 

I * última moda « 
11 uocrar pe i» j . -el ^ e* 1» de cubrir las pare-

U 5 e ? J n te31fl0 ^ g r e y bonlt0. 
nm, ^ desee ^ o r n v eco-
^ Z ? : SU ^ h ^ a r 
elón 1In! rma aar a una habita-
kque v /1 ,a r l e i lC la de ^ Tod« 

e ( C a t l0nlt0S c«1(»-eS y pasta 
la v S t l a 1bUena callda<1- ^Pilque 

^ I d a Z t l tejid0' AUse se-
30 * o * Z l V m i ) de arriba aba" 
^ ^ o ^ r í * d e n n r o d " l o o d e 

w a , g 0 h ó m e ^ - O. Sl lo-
la Parea PcU0 l,l61Clava,• tejido a 

gante 
' ^ l a s J ! / ' necesiario cubrir 
""«o res^r ' COn teild«- A me-

íe alCOba- Pb*" 
We también de ««ta fc*. 

ma e l techo del dormitorio, un ta
bique, el r lucón donde se toma el 
desayuno, l a pared contigua a un 
so íá , etc. Con objeto de dar u n a 
apariencia m á s decoraflTa cubra 
también las l á m p a r a s de pie, co
fres o sillas con el mismo te j iáo . 
Es te mismo efecto do lujo puede 
obtenerse en el cuarto de baño. 
So cubren todas las paredes con nn 
tejido adecuado, co locando des
pués en la ducha una cortina que 
reproduzca el mismo dibujo. A l es-

L a p a n a e n e l 

v e s t u a r i o 

d e p o r t i v o 
A l centrarse l a a t e n c i ó n de l a 

moda en el "estilo campetstre", l a 
gruesa pana de a lgodón h a entrado 
dentro de l a ca t egor í a de l a "gran 
rauda". Son Indispensables, pues, 
hoy en día , en ej Testuarlo depor
tivo, los abrlgois, vestidos, chaque
tas y puilovers de pana. 

L a pana, a d e m á s de ser un te j i 
do de fácil cuidado, es producto de 
una Abra na tura l muy adecuada 
para el vestuario corriente. Los 
tejidos do pana son, en su mayor 
parte, de colores sólidos, Inencogl-
bles y pueden lavarse a m á q u i n a . 
Se recomienda lavarlos y planchar
los con cierto cuidado a l objeto de 
proteger y conservar el brillo sua
ve que poseen y que les da su apa
riencia de nuevos. L a primera vez 
pueden lavarse a mano. Se vuelve 
la prenda al revés y se util iza un 
jabón o detergente suave y agua 
algo templada. S l se l avan a ma-' 
quina es aconsejable uti l izar un 
suavizador a l aclararlos por ú l 
t ima vez. 

Los vestidos de pana pueden se
carse a m á q u i n a , pero para obte
ner mejores resultados es p r e í e -
rible secarlos cuando a ú n e s t á n a l 
go húmedos . S l se secan a l aire, a l 
tenderlos deben alisarse para que 

coger un tejido para cubrir pare - ' no queden arrugas, estirando k'en 
des o para otras decoraciones, bus- j los cuellos y p u ñ o s . Quí tense del 
que una tela de algodón fuerte, con tendedero antes de que e s t én com-

D E 
A L 

un acabado especial que le dé las 
necesarias propiedades de resis
tencia al agua y a la síic!e#»d. E s 
te acabado reehazara el polvo y 
usted podrá l impiar el tejido f ^ l l -
mente con cepillo sueve o eon Un» 
esponja. 

pletamente secos y p res iónense l i 
geramente por el r evés . 

E n l a pana estampada las a r ru 
gas son menos visibles que en l a 
de un solo color. Puede lavarse 
Juntamente con prendas de otros 
*)Ioress. 

L a mesa de Navidad y Año Nue
vo, dispuesta para recibir a l a 
familia . E n estos días, no es sólo 
lo que se come, sino c jmo se 
coime, el secreto del bienesLar. E s 
el momento, por ello, de renovar 
la p r e s e n t a c i ó n á ( l a mesa, para 
que se v i v a m á s intensamente 

!a fiesta 

S O P A E S P A D O L A 

Se cuecen a fue^o lento peda-
citos de pecbugas de aves con man
teca de cerdo, sal , pimienta y nuez 
moscada. 

Cuando es tén bien cocidos se 
machacan en un mortero hasta re
ducirlos a una pasta lo m á s fina 
posible. Mientras tanto, se pone 
en el mismo caldo que ha servido 
para cocer las pechugas una miga 
grande de pan blanco, añadiéndole 
un poco d-e caldo de carne y co
ciéndola mucho ai mismo tiempo 
que se agita con cuchara de ma
dera para que se convierta en pas
ta regularmente espesa; luego que 
se enfria se mete en el mortero con 
la pasta de las pechugas y con a l -
gunae yernas de huevo, mezclfen-
doio todo perfectamente. 

L A S O P A 
P O S T R E 

E s t a pasta se amasa sab ré un 
m á r m o l enharinado y se divide en 
p e q u e ñ a s bolitas, o d e s p u á s de 
aplanar la con un rodillo se corta 
en forma de cuadrados o rombos, 
los cuales se meten en l a sopera 
con rebanadas de pan blanco, eohán 
doles encima el caldo suficiente de 
manera que a l servirse es té l a sopa 
clara . 

M E R L U Z A CON A L M E N D R A S 

600 grs. de merluza, 10 almendras. 
10 avellanas. 1 cucharada de p iño
nes. A z a f r á n , 1 diente de ajo, pan 

frito y perejil 

Se elige un buen pedazo de mer
luza y se pone a hervir . Se ma
chacan en el mortero las almen
dras, p iñones , avellanas, unas he
bras de a z a f r á n , peerjil , ajo y un 
poco de pan frito, y, de spués de 
desleír este picadillo en el agua de 
hervi r el pescado o en caldo, se 
vierte encima de la merluza, que 
y a se t e n d r á escurrida en una ca
zuela. 

L E N G U A A L H O R N O 

Se l impia , se mecha con j a m ó n 
y tocino, en una cacerola de hie
rro con bastante manteca, y se 
deja asar ; cuando e s t á doradita, 
se corta en ruedas delgadas; en la 
fuente en que haya de servirse se 
pone un poquito de caldo, una cu
chara dita de vinagre, pepinillos, 
perejil , una cebolla cortada fina 

y un poco de perifollo cortado pi-
cadito y sazonado con sal y pi
mienta; se van poniendo encima 
las tajadas se echan por encima 
los mismos condimentos que por 
debajo cubriéndolo todo con pan 
rallado; póngase en el horno hasta 
que esté cocida para poderla servir. 

A ciertas cosas sentimos la necesidad de disculparias de su 
íaferiorldad. Nada tan espontáneo como l a mentira que duieifi-
cará lo que por vanidad creemos que nos empequeñece . 

Esta mentira —disiniHlo) simplemente— i a empleamOs c e » 
frecuencia al referirnos a prendas de nuestro uso. Pero de todas 
ellas salen beneficiosos en mayor grado los guantes^ Ni el ves
tido, ni el abrigo^ ni el sombrero sienten el latigazo ¿el orgullo 
como lo «sienten,) los guantes, para los que tenemos palabras de 
m á s recreada disculpa si su estado, por el uso, ^ desciñe de io 
que deseáramos fuese apariencia de nuevo. 

Y es que los guantes son algo as í como la aristocracia del 
guardarropía. 

Los guantes, señoriales sieniprej saben de su importancia 
en el atuendo. Nada tan orgulloso como unos guantes colocados 
«obre un sombrero. 

¡Y qué exhibición de petulancia la del curioso guante que 
asoma los ojos de sus dediles por l a abertura del bolsillo del 
gabán; 

E l guante descalzo que se pavonea en Xa mano de su dueño, 
es el guante postinero, amigo de las apariencias. 

Los guantes están con nosotros como algo imprescindible, 
a veces más que por su utilidad, por ser tan s e ñ o r i a l e s . . . 

Por eso tenemos para los guantes tanta consideración. Nunca 
dliemos de ellos la edad, o lo que es igual, la fecha de su ad . 
quisición. Los guantes acaban de Hegar del comercio siemPre a 
úl t ima hora. 

J a m á s confesamos que el color deslucido obedece a la des
cons iderac ión del tiempo. 

Alguna vez, ante testigos, descubriremos con azoramiento 
que un dedij del guante Se ríe, inoportuno, mostrándonos la uña 
del dedo, avergonzado de su desnudez. Entonces, te^traimente 
asombrados, cOnvencidos de cómo debemos representar el papel 
de esta comedia de nuestra disculpa, decimos: 

—¡Mira por dónde se fué un h i l o ! . . . Parece mentira, unos 
guantes nuevos; si apenas hace nada que los c o m p r é . . . 

Los guantes, maltrechos, que ya se van en deshiladuras, nos 
han de agradecer esa mentira del porqué de su agujerito. Como 
si siempre hubieran de tener l a prestancia de los guantes im. 
pecables qu* lucen su brillo de recién nacidos . . , 

L A S G E M A S Y L O S M E S E S 

Así como quien dice: «Cada oveja con su pareja», apunta
mos estos detalles, cuya finalidad desconocemos, sobre qué pie
dra corresponde al mes del nacimiento de quien'nos Solicita esta 
curiosidad. Quizá sirva para acertar m á s y mejor en las fechas 
propicias para el intercambio de regalos. Veamos cuáles son esos 
meses y esas piedras preciosas: 

Enero, granate. Febrero, amatista. Marzo, hermatites. A b r i l , -
diamante. Mayo, esmeralda. Junio, perfa. Julio, rubí. Agosto, 
sardónice . Septiembre, zafiro. Octubre, ópalo. Noviembre, topa
cio. Diciembre, turquesa. 

Oportunidad de librillo a mano que nos obliga a l añadido 
de: «por la transcripción» . . . 

H O J A S S U E L T A S 

L a sonrisa no es tan só lo un fruncido de labios ni una. exhi
bic ión dentaria. E s algo más . Hay que sonreír con expres ión sin
cera de que en la sonrisa Se asoma ei alma? complacida. 

Cuando i a mujer, co locándose con sat isfacción el delantal 
de cocina dice oon decis ión: «Bueno, vamos a ver», es cuando 
verdaderamente se posesiona como a m a de su casa. 

Ir 
^ Sl el espejo fuese de agua, ¡cuántas verdades aclararía de 
j ] las que mienten su rostro ante él! 

s 
|5 Solamente estas tres palabras: «Canción de cuna», ¿ienen C 
[| m á s melodía que todo un poema sinfónico. G 

J U G U E T E S 
R E G A L O S 

U n ex t raord inar io sur t ido de 
los m á s b e U o s j u g u e t e s y 
a r t í c u l o s de r e g a l o , a l o s 

P R E C I O S NIAS E c o n ó m i c o s 
en el que todos p o d r á n sat is-
í a c e r su i l u s i ó n . . . 

* L a s n i ñ a s . . . 

* L o s n i ñ o s . . . 

* L a s j o v e n c i t a s . 
* L o s m u c h a c h o s . . . 

* E l b e b é . . . 

* L a s s e ñ o r a s . . , 

•* L o s c a b a l l e r o s 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 
a C o l e g i o s , C a t e q u e s i s 
y C e n t r o s B e n é f i c o s . 

N A T A D E CASTAÑAS 

Hervidas con sal y an í s se pelan 
y se pasan por un colador de agu
jero grande a c o m p a ñ á n d o l a s con 
azúcar . Cuando es tán , se pone un 
polvo de canela, se une todo bien 
y se colocan en una fuente, si pue
do ser redonda mejor. Se hace un 
agujero al medio y se rellenan de 
nata. 

T O B A R ! S 
R E A i v 1 0 2 - - E L F E R R O L 

C Á L ^ E R E R I A , 5 7 - C : P A Y A , 1 - S A N T I A G O 

K L c o s a s n o U H . L K U 
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L a a f i c i ó n s a n t í a g u e s a e s p e r a u n a 
r o t u n d a v i c t o r i a d e l C o m p o s t e l a 

s o b r e e l A l o n d r a s 
P e r o ios de C a n g a s vienen disouestos a l u c h a r 

Se jucaa esta tarde en el Esta
dio Municifiai de Santa ísabei, ei 
encuentro de Tercera División de 
Liga entre el Composteja y el 
Alondras. Un e q u i p o que anda 
por ios primeros puestos y otro 
que aparece clasificado en la zona 
baja de la tabla de puntos. Quie
re esto decir que prácticamente 
hay uua notable diferencia entre 
lo$ contendientes, que pudiera no 
significar nada conforme se plan
tee el partido 

El Compostela debe ganar noy 
«de todas todas» y tal seguridad 
en' el pronóstico se basa precisa
mente en la superioridad respec
to de su adversario de turno La 
afición santiaguesa espera una ro
tunda victoria del conjunto blan
quiazul, pero también se presien
te la posibilidad de ^ e el Alon
dras que viene dispuesto a lu
char desde ei primer momento 
hasta el fin, anime la tarde con 
el entusiasmo y rapidez qi>e en 
él son notas características. 

Para no perder el ritmo de la 
brillante campaña que viene rea" 
lizando en la Tercera División, el 
Compostela está obligado a adju
dicarse lo.s dos puntos de hoy en 
Santa Isabel, para lo cual es ne-
oesario que se haga a la idea de 
que el. Alondras es un contrin
cante muy difícil, al que debe ju
gársele con ganas. De ese modo 
los espectadores tendremos oca
sión de ver ganar al Compostela 
de una manera mucho más con-
vincente que en ocasiones anterio
res, o sea que de lo que hay ver
daderas ansias es de Que los com-
postelanistas f r a g ü e n goles en 
nuestro Estadio. 

Se m^ttenen los propósitos del 
entrenador Y a y o de qye salga 
frente a'l Alondras el mismo equi
po que el domingo pasado derrotó 

de manera amplia ai LemOs de 
Monforte. Para eHos será la gran 
salva de aplausos, justa y mere
cida, que sonará en Santa Isabel 
cuando el Compostela salga a di

rimir la lucha de hoy, posible
mente no tan fácil como en el pa
pel se presenta. 

El encuentro dará comienzo a 
las tres y media en punto. 

ex 

Falleció el 
futbolista 
Vicente 

arlínez 
B A R C E L O N A i 21. (Alfil).— 
A la edad de 80 años ha fa

llecido el Que fue famoso ju
gador de fútbol, Vicente Mar
tínez-

E L A R O S A J U E G A 

H O Y E N M A R Í N 
T o n o y K u b m e s c u b r i r á n l a s 

o a j a s d e f a q u i t o y T i t o 
VILLAGARCIA— E x i s t o ani

mación aote el desipilazamiento del 
Arosa a Marín. Los aficionados, 
locales ponan sus esperanzas de 
fiiniailizar la primera vuelta del tor
neo sin neigativos, precisamente 
en la pugana ctel domingo. Por eso 
serán muchos tos «hdndhas» vi-
llagarcianos que acompañen a su 
favorito en estg desplazamiento. 
La expedición partirá a las 2-15 
de la tarde del lo-al sociai del 
Cüub. 

Por ed míster local han sido ci-
t a d o s los jugadores siguientes: 
Iglesia, Santiago, Ramoní, Tono, 
Carduaho, R i a l , Ares, Ruibilnes, 
Outes, Maximino, Alcalde, Rancho 
y Noya. La adineaoión QUe jugará 
en el estadiio de San Pedro está 
aún sin diecidiir. Pero tienen más 
posibilidades de jugar los once ci
tados en primer lugar, con Rancho 
y Naya de suplentes. De ser así, 
dos Teapariciones: Tono y Ruibines, 
para cubrir tos bajas, ambas sen
sibles y que se han de notar en el 
rendimiento del equiipo, de Paquito 
y Tito, lesionados. Es lamentable 
que el Sr. del Campo Mayo no pue
da contar con el ccnourso de eUos 
para esta difícil pugna, pues es 
mucho I q que se. ventilará. L a ma
ja muerte, llámese albora lesiones, 
sigue jugando su maja pasaiála a 
los colores abósanos. Perc aún así 
confiamos en una «hombrada», si 
los muchadhos del Arosa juegan 
con tesón entusiasmo y pundonor 
sin límites, lo cual n© dudamos, y 
si las cosas ruedan normalmente. 
Un resultado p o s i t ivo supondría 
alejanse de las lugares peligrosos 
de la tabla y consofliidar esa moral 
que vie enadquiriendo jugadores y 
afición. Pór el contrario, una de
rrota no empeoraría -a situación, 
pero sí reduciría la reacción mos
trada por el Arosia y romipería su 
racha de buenos resultados. En íin. 

del marcador 

s i m u l t á n e o ^ I 

^ E X P O T I T I T E R q a n 

Valladolld - Pontevedrá Levante - Elche 

C A M I S E T A S FELPA 

At. Madrid - Betls 

TRES ESTRELLAS 
Murcia - Yalencla 

P A Ñ O S 

B A M B A R A 
Zaragoza • Español 

DESCANSO PERFECIu p g J * l / 

mmmtA 
Barcelona - Córdoba 

R a d i a n t 
Ovle.i«,» A i . Bilbao 

C E R V E Z A 

l i . Madrid 

S1UNOS CONVENCIONALES 
El color de las ílechas índica: AMARILLO. ptUner tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo rr NEGRO, final 
partido — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha 
franjas blancas y negras. AVERIA TELEFONICA — Cuadra
do negro. JUGADOR EXPULSADO — Disc rojo PENAL

T Y EN CONTRA 

B 
Orense 

Osasuna 

Alavés 

Santander 

Censtaucl», 

E . Sociedad s Eldense 

San Fernando 

J 
Celta 

CornSa 

Mallorca 

Las Palmas 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO ¥ FIN Al 

esperemos que en Marín continúe 
la misma tónica de encuentros an
teriores, y pensemos en que equi
pos muy potentes visitarán La Loan 
ba en feahas próximas, los cuales 
sería necesario rocibir sin paligras 
de- descenso y así, por él contra
rio, en una buena ' posición'en ía 
tabla. ' • - - ' "' 

Gelebró sesión semanad la Jun
ta - Diroofeiva del Arosa. Se estu
diaron diversas cuostiónes de in
terés paira la marcha del Club, y 
se'díó cuenta de petición 'del Fa
bril de La Coruña para aplazar 
hasta el dita 1 de enero ei en
cuentro que el próximo día 29 
tienen que disputar ambos en la 
cáUKiad hercillima. S o n diverjas 
las dificultades que, en todos los 
órdenes existen para jugar el díá 
primero de año. Pero, para no per
judicar al Pabrifl, ya que el día 
29 juega la selección juvenil ga
llega en Rliazor, se ha tomado el 
acuerdo de hacer la contraorferta 

al equipo coruñés de que se des
place a Villagarcía —previamente 
aprobado por la Federación— en 
la primera vuelta, para hacerlo 
el Arosa en la segunda; es decir, 
hacer un cambio de orden según 
el calendario oficial. La decisión 
se comunicó ya al Fabril. Si aceip-
tan, el 'día 29 ptróximo tendremos 
un «plato fuerte» en La Lomba. 
Todo está pendiente de lo que 
acuerde la directiva coruñesa. 

Claro que, en el supuesto de que 
la contestación sea afirmativa, la 
egpectadióñ subirá oonsideriaibie-
mente si el Arosa obtuviese P'uu-
tos en ¿u visita a Marín. Al Fa
bril hay que recibirlo con todas 
i a s precauoiones, y de ninguna 
mejor qpe sin arrastrar negativos. 
¿Recibir! el año 1964 al Arosa en 
slituaaian depoilbivia desaibogada?.. 
Los jugadores tienen la palabra, 
porque no dudamos del unánime 
y •enitusiasta apoyo de la afición. 

RIVERA 

SEGV¡VD4 DlViSIOW 

C E L T A y D E P O R T I V O s e 
e n f r e n t a r á n h o y e n B a l a í d o s 

LA CORUÑA. (De muestra De
legación) . 

El entusiasmo despertado en la 
ciudad hercuUna por este trascen
dental encuentro en Balaídos, se 
reflejará mañana en el número 
elevadísimo de aficionados que se 
desplazarán a Vigo, pudiendo 
afirmarse que *e rebasarán ante
riores y tradicionales partidos de 
noble y caballerosa nv^Hiad en
tre ambos cuadros. 

Vigo y La Coruña, plenamente 
Identificados con la solera de su 
experiencia, vivirán una jornada 
deportiva de gran sabor futbo'is-
tico. y el triunfo de cortesía mu
tua, es un éxito por anticipado, 
como asi es norma habitual. 

En el ambientí1 deportivista se 
respira optimismo, como es lógico 
esperar de un equipo que sólo ha 
perdido un partido en lo que va 
de Liga, y aunqut le temen al co
dicioso Celta, a un Celta que su 
recuperación siemnre se espera, 
se confía en conseguí! por 'o me
nos uno de los puntos en litigio. 

Hemos hab'ado con Rooue Ol-
sen y siguiendo su costumbre no 
facilitará la formación basta últi
ma hora de hov. siendo casi &e°u-
ro que la lista de expedicionarios, 
r'ue hov pernoctarán en Ponteve
dra, sea la siguiente- Pamno's. 
Padrón, Carlos. Pegaso, Domín
guez. Rifé Manín. Aurre. E-̂ oolá. 
Loureda, Lámelo, Ve'oso. Jaime 
Blanco. Montalvo Crisni y Rafa. 

El factor campo tiene su In
fluencia y en estos partidos no se 
pueden anticipar pronósticos, aun-

. que sí, y es lo que reseñamos, que 
el ambiente es optimista como así 
se desprende de la buena campa
ña que están realizando los pu
pilos de Roque 01s9n. 

E L B O X F 4 D O R 
A R G E N T I N O 

1 A V O R 4 M T 6 
C O N T I N U A 

P A R A I R A D O 
R O S A R I O (Argentina)* 21, 

(Alfil).— Después d e l trágico 
k.o., que lo dejó dos meses sin 
conocimiento, el peso pesado 
argentino Alejandro Lavoran-
te continúa paralizado. 

Lavorante trasladado desde 
Los Angeles, California, por 

su famili'i a Argentina, sigue 
un tratamiento homeopático. 

Sin embargo, según el céle
bre neurólogo argentino, doc
tor Raúl Matera, los esfuer
zos de la ciencia actualmente 
no servirán para mejorar el 
estado del púgil argentino. 

P e d e s t r i s m o e n V i g o 

H o y s e c e l e b r a 
ttran P r e m i o d e 

X V 
a v 

VIGO. — (De nuestra Delega
ción). — Conforme prometimos en 
nuestro comentario anterior, vol
vemos hoy a ocuparnos del gran 
acontecimiento deportivo que ma
ñana domingo, a partir de las diez 
de la mañana, tendrá lugar en 
nuestra ciudad y que no es ni más 
ni menos, que el XVII Gran Pre
mio Pedestre de Navidad. 

PARTICIPANTES 

Podemos añadir a la lista que 
publicamos el otro día los nombres 
de Alfredo da Rocha Barbosa, An
tonio Manuel da Silva, Enrique Ba
tista Inglés, Joao Moreira Congal-
vez, Joao Rodríguez Brazeta y Ma
nuel F . Alves da Sousa, que com
ponen el Seleccionado portugués. 

Otro equipo será el de la Ben-
fe, que integran Eloy Martín, To
más Rubio, Félix Candela, José 
María Odriozola y José Dopereiro. 

Por su parte la Federación Es
pañola subvenciona la participa
ción de un conjunto que com
ponen, Manuel A. Alonso, Luis 
Vargas, Jesús Hurtado y Antonio 
Gómez, todos ellos de talla inter
nacional. 

PRUEBAS QUE SE DIS
PUTARAN 

E i programa se iniciará a las 10 
de la mañana con la salida de la 
Caravana Publicitaria y a las 10,15 
Será la hora señalada para la con
centración de los atletas'que lo ha
rán en la explanada del Real Club 
Náutico. 
, A las 11. menos cuarto se hará 

el aesfil« de los atletas y un cuar
to de hora desjmég se dará la sali
da para la Carrera de Veteranos» 

que consistirá c-n tres vueltas a 
la Plaza de Compostela, para cu
brir una distancia aproximada de 
2.500 metros. 

En esta carrera puedan partici
par todos los productores que hu 
hieran cumplido la edad de 35 años 
dentro de] corriente año, que no 
estén en activo ni posean licencia 
federativa en la actualidad, exten
diéndose a todos aquellos que ha
yan tomado parte en competicio
nes oficiales dentro de los cinco 
últimos años anteriores ai de 1963. 

A las once v mdia saldrán los 
debutantes, en Ja que Sg conside
ran todos aquellos que no hubieran 
tomado parte en competiciones 
atleticas, COn excepción del Tro
feo Elola, de Ja temnorada en 
curso. 

Entran también dentro de esta 
clasificación, los productores que 
solamente hubiesen tomado parte 
en pruebas deEducación'y Descanso 
V que su clasificación no a^canza-
zase los cinco primeros lugares. 

Ei recorrido de psta prueba tiene 
una distancia de 2.500 metros con 
tres vueltas a la Plaza de Com
postela para seguir por Colón, Mar
qués de Valladares. Carral, Monle. 
ro Ríos, García Olloqui. Luis Ta
beada. Concepción Arenal, plaza 
de Compostela, parte estrecha pa
ra ir directamente a la meta. 

Todo a punto para este gran 
partido que ya tiene un seguro 

.vencedor: la afición gallega. 

EN E L BAO A LAS U ' i S , 
CORUJO . FABRIL 

Las directivas de ambos clubs 
se han puesto de acuerdo para 
jugar este partido en Vigo en vez 
do hacerlo en Riazor, así los com
ponentes de uno y otro equipo 
podrán presenciar en Balaídos el 

máximo acontecimiento deportivo 
regional. Se ha señalado la hora 
de las doce menos cuarto de la 
mañana pera el comienzo de este 
Importante encuentro de I I Divl-
s'ón. 

Jadás, el entrenador fabrillsta 
nos ha dado la aMneación que se
rá la siguiente: Girákiez; Mano
lete, Várela, Cholo, Tito, Gui-
tián; Machicba, Lago Paganini 
Mosquera, Pellicer y José Luis. 

H E N R Y 

Club Ferrol - Cotilo, en el Estadio 
Manuel Rivera 

I n t e r e s a n t e j o r n a d a d e b a l o n c e s t o 

e n e l G i m n a s i o d e l a tíazan 

Hoy sa l epara 

E s p a ñ a el equip0 

San Lorenzo 

L a D e l e g a c i ó n . i F1' W t m 

¡"agro, partlrs"•••zo ^ 
la tarde M r „h, m«iana D ^aña.'d^rndvla aerea. h a ^ 

de 
Al-

^ viejo continente T ^ " ^ 611 
P^ra el m i é r c o i S ^ f f í ^ d o 

te ai titular ^ 
c^ona frentí 

El Ferrol se enírentará esta tar
de al Couto orensano. Un partido 
de pronóstico difícil, aunque apa
rentemente favoraibig al conjunto 
•«•erde, que debe ganar para man
tener su «liderato». 

Ei Couto, bien situado en ia cia-
aiñoación y con tres pimtos po
sitivos, viene a luohar con su ca-
laoterístdico entusiasmo, N0 debe 
fiarse demasiado el Fenol, por
que enrfente tendrá un e q u i p o 
fuepte y bien acoplado. 
I E l encuentro está anunoiado pa 

ra las tres y- media. Será arbi
trado por el colegiado coruñés se
ñor Adediño, a quien auxiliarán 
en las bandas, los ferrolanos se
ñores Martínez y Pernas. 

Los equipos presentarán estas 
alineaciones: 

CLUB F E R R O L : Goloso; San
tiago, Sánchez, Guillermo; Mar
celino. Artime, Arregui, Echave, 
Loza, José y Suco I I 

OOUTO: Suárez; Santos, Ber
mejo, Lozano I ; Gebreiro, Silvio ; 
Perreiro, Perla, Buyo, Oveso y 
Caneda.1 

E l . ARSENAL, A REDONDELA 

Desde ayer noche, se encuentra 
en Redondela el Arsenal. Jugará 
esta tarde con el Choco. Las bajas 
que por lesión, permiso o enfer
medad está padecienido el eqnipo, 
le perjudican notablemente en su 
habitual lendimiento. Fariña ten-
dirá que disponer hoy una forma-
ciór de circunstancias que toda
vía no anunció y que ¿eja para 
16e vestuarios. 

Le deseamos suerte al equipo 
ferrolano en la dura prueba de 
hoy. 

BALONCESTO 
Agradable e interesante jama

da al mediodía de hoy en el gim
nasio de la Bazán, donde &e en
frentarán los equipos de balon
cesto Concepción Arenal-SEU de 
Santiago, este ñUtimo,. oondidato 
al título de campeón para el tro
feo nacional «Gonzalo Aguiirre». 

El conjunto Bazán, se eneneotra 
en Orense, donde jugará co^ el 
Burgas, Una buena oportunidad 
para los bazanistas, de anotar pun
tos, porque creemos que hoy, los 
dhims que pretpara Lobón, de
ben ganar en Orense, 

FUTBOL JUVENIL 

Coi.resopncVente al torneo co
marcal de fútbol juvenil, hoy se 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su negro» 
do prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará «n» 

S A N A T O R I O N L U R O 
P s i g r i A T R i r o n v \ 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 

Robleda u S .orenzt 
Teléfono if»06 

CONSULTORIO: HORREO 24-26 
Teléfono 1105 

SANTIAGO 

É t e é o ¿ o que su négoolo 
Í M m taro» • í n b r d M H 

) fatUte \ a «nsefeast da tNu tes 

l i l i i 
««gCiO OEM»«MU)HraRfc m u fts» 
•Mefteteti 

¡ T a e y t i - t A B C ^ O I I ^ 

celebrarán los siguíentes encuen
tros. 

Campo de San Juan. A las 10'30. 
Galiano-Arsenal. A las 12 Galicia 
di; Ca anza y Graña. 

Camp0 de Mugardos. A las 3'30 
Galicia de Mugardos-Ferrandiz, 

Campo de Barallobre. A las S'SO. 
Barallotore-NumanGia de Ares. 

A t i e f í $ m o e n 

e i E s t a d i o 

s a n f í a g u é s 
FASE LOCAL DEL TROFEc 

« E L O L A » C 

bef Te celebrarr'ft^6 ^ ^ 
Trofeo' < 1 ¿ C ^ i f S ^ ^ l ^ 
atetas debutantes!? . m ' 
mienzo de la orueh . a. de co-in-ín ^ i ia pruet>a ser¿ , lu.dü de la mañana 39 

Todo participante, no ¿ 
que desee participar. Z e d ^ J l 0 
tuar su inscripción el m i s ^ 
7 a la misma horíi w „ t , 

ROLAQ 

¿ 4 

p s t a i i a , 5 - H é r c D i e s , 2 
E l Hércules se ianzó al ataque 

desdo el primer momento y domi
nó, pero el Mestalla reaccionó 
pronto y tomando la iniciativa pa
só a dominador, A los 20 ^minutos 
de la primera parte se registra el 
primer gol del Mestalla. Sale Al-
badalejo a atajar el peligro, y Por
tales entrega a Odriozola, batien
do éste al meta alicantino de fuerte 
tiro. Cuatro minutos después se 
apunta el Mestalla el segundo tan
to, por medio de Portales, que cru
za bien la pelota. 

En la segunda mitad y nada 
más reanudarse, Fuentes marca «1 
tereor tanto para el Mestalla. Ani
mado por este tercer tanto, per
siste el dominio local, y a los 11 
minutos Portales en jugada de 
cerca fusila el cuarto gol. E l Hér
cules reacciona y a los 13 minutos 
Arana remata desde cerca y bate 
a Valert», Es el primer gol del Hér
cules. A los 16 minutos, José Juan, 
de formidable tiro desde fuera del 
área, marca el segundo tanto del. 
Hércules. Se entra en una fase de 
equilibrio que se deshact en un 
buen avance del Mestalla que, a 
los pocos minutos del segundo tan
to del Hércules, oulminjt con un 
tanto de Portales» oon el que sfi 
sierra la cuenca. 

A los 42 minutos es anulado 
tanto al Hércules por ¿ ^ f * 
falta, siendo sancionado con goiP 
franco. , m0. 

Destacaron por el Mestalla. To 
tó. Portales. Fuentes y Escudera 
Por el Hércules, Arana y 
tremos. 

EN 
Durante «-'Si3 

>aNT1 
aeraba y rnedia 

abiertas desde 
bastfl las once 
farmacias de: „j0,7iia A î* 

Doña JuUa Cimadev^a u 
d o . - Fuente de San ^ 
4 Teléfonr, 3625. in de 

Requena.— c%¿;Qlx 
1. Teléfono, l2J^fn v^asco-^ 

Doña Esther Soto V . 
Puente Sesa, ia nocne 
h parar de las u 

sas Realas i" 

Biblioteca de Galicia
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I h o n h r e 
por e l t r e n 

.A COn, \ L A las doce do ^egac^)- ^ c<)nvoy ferro, 

^ í v a s , cargadas cea 
^ y /de Serró arrolló al ve-
^meraI rfviña Juan Sánch-ez Ti-
S te ?1VSS de edad, soltero. 

H u e r t o , a l s e r 
e n l a z o n a d e 

r r o l l a o 

tóo, te ^ . gravísimas heridas 
altUS?a de las cuales ía l le . 
ae0 horas de ^ m-
«0 a ^ or, el Hospital Muni-

fi;>al- -n manifestaciones do K*9 
í ' i p r é n d a l e s la victima 

íc' gf5ñrtió la presencia del ccn-
110 ̂ f i a£rcibió de que esta-
l01: a t e t e s las barreras que ^ 
b a \ í r a i se aproximaba ei 
d l f tal ^d-ebddo a tener algo 
f i a d a s m i s íaeultades men-

'Ahecho se Produjo a unos vein-
.. metros del lugar en q«e la vía 

^ Suza la calzada que con-
!Z \ la zona portuaria, en la 
S i i é n que recientemente se 
í i ^ Dara las obras del muelle de 
hizo Pai« Z*" K , + pn i e n d o en 

Refinería. Aun te n i en a o en 
uenta la imprudencia que supong 

Ce V U r con las . ^ f ^ a s 
êría muy conveniente, dada « 

Secuencia con que viene» repi
tiéndose estos desdichados acci
dentes, que de v«ia vez se proce-
die«. a suprimir los dos pasos a 
m̂ el q«e existen en aquellas in-
mediaciones, proyecto muy_ anU-
^ «ero a juzgar por su misma 
¡ntógüedad de casi imposible rea-
' ización- ^ J . . „ . 

Juan Sánchez se dedicaba al 
traosporte de mercaderías en la 
zona del muro y era persona muy 
conocida en aquella zona. 

51 cadáver, previa autorización 
del Juzgado, pasó al domicilio fa* 
roilia-r y hoy le s^rá practicada la 
diligencia de autopsia. 

INTOXICADO A L INGERlOR 
AMONIACO 

En la Casa de Socorro de Mi
guel Servet fué atendido ayer, 
José López Núñez, de 33 años, do
miciliado en el grupo de la Sa
grada Familia, qixen ai trasvasar 
amoníaco de una vasija a otra 
ingirió una pequeña cantidad del 
mismo. Su estado fué calificado 
de reservado y una vez asistido 
de urgencia pasó a] sanatorio del 
Dr. Hervada. 

LESIONADO EN CAIDA 
DE MOTO 

En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fué asdstido ayer, 
José María Cao Rey, con domi
cilio en el Castro de Eirís, 58, que 
al caerse de una motocicleta re
sultó con erosione,, contusionadas 
en el codo y rodilla izquierdos y 
contusiones en el maleólo externo 
del pie derecho. Calificándose su 
estado de leve salvo complicacio
nes y pasando una vez airado a 
su donriieiliio. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Bmraron: Mercante inglés "Sil-
vwaand", de Mid-dHesljioroû h, a 
cargar mineral; «Rosa N. Illueca», 
«e Huelva, con ca.rga general; 
Manuela", con carga general, de 

«ilbao. 

C J T N T I S 

B O D A 
nnnSTI& ~~ (:De nuestro corres-
aeesta villa, y ante s.u al,tar ^ 
nial ^V0,lu®ar €l «"lace matrimo-
Marí. encantadora señorita 
Sn ^ rcedes M'uñoz Pereira, 
Celad, 30-7.n D- Aureliano Calvo 

l̂ada, medrco en Benavente. 
Posi!0 en.el temPl0 Ia gentil des-
So t' q T n lucía uu vestido de 
b r S o V t de/Ul "ilUSÍ6n"' del 
«iguei m - Padre y Pagino, don 
" C n Barez' y a oonti-

el . 1 hlZ0 el novio ofrecien-
d0^ Ss.fn11, madre y madrina' 

^oco de t U n i 6 n € l c u r a 
Cojsa 0án3• ^ Antonio Món

dente v* ?Ue pronunci6 una elo-
Di6 l a7cionadora plática. 

cióndeiaT aCt0, 611 representa-
ño2 Perei^v.0, Miguel Angel Mu-
y aetüamn L ma!no de Ia novia 
^ ésta S T , 0 1 6 3 ^ 0 3 PorParte 

Parte d̂ i r T T a Vaqu«ro; y por 
Ce^a Dn0J10' D- Angel Caivo 
^ücos de s 3 ^ 1 Celada y los 

Loa num^ r0, Arán ^ 
^ d S 0 8 ^tentes al acto 
Tn ^ almufamente o^equiado^ 
3el ^te S"ZO en los comedores 
^ Por Í arÍO' ^^do ame. 

"Cun-TeCrV.Íta'do Conjunto 

t^^ V t̂ *alÍÓ en viâ  m ^ Para t f&S ciuda<3es espa-

- ^ s desLS navente (Zaanom). 
^ et*^1^03 esta t e M d ^ 

Quedaron despachados pendien
tes de salida: "Cabo Silleiro"» con 
carga general, para Vigo; "Pepito 
Luis", p a r a Pasajes, en lastre; 
"Silversand", para Rotterdam, con 
mineral y "Manuela", para Ca-
mariñas, con hierro. 

Son esperados: Petrolero "Cam-
poblanco", con gas-oil; "Rosita 
Rey", con cemento y "Tona Paz", 
con sulfato amónico. 

BSTUVO E N PUERTO m , 
"MONTE UMBE" 

A las ocho do la mañana de ayer 
llegó a La Coruña> procedente d« 
Bilbao, el trasatlántico español 
"Monte TJmbe", qu« embarcó se-
tenta pasajeros con destino a Sud-
América. A las trece horas el "Mon-

Dos millones 
y medio, en 

p u e r t o 

Vivero 
LUGO, 21. — H número 22.053, 

premiado en el sorteo de hoy con 
250.000 pesetas, ts jugado por los 
el ionios del bar "La Aldeana", de 
Vivero. Su propietario compró las 
diez series y las repartió entre sus 
clientes. — Cifra 

A o á n c l e s e « o 

FX CORREO GALLEGO 

te Umbe" zarpó para Vigo y es
calas. 

HOY L L E G A E L '•BEGOÑA", D E 
INGLATERRA 

Para las nueve de la mañana de 
hoy tiene señalada su llegada a 
La Coruña el trasatlántico español 
"Begoña", que procede de Ingla
terra y conduce con destino a este 
•puerto unos quinientos pasajeros 
que procedentes de aquel país vie
nen a pasar aquí las vacaciones de 
Navidad. E l "Begoña" u n a vez 
desembarcado el pasaje saldrá pa
ra Perrpl con objeto de ser revi
sado. 

E L B A L L E T GALLEGO ACTUA
RA E N LA F E R I A MUNDIAL 

Í>E NUEVA YORK 
Según noticias recibidas desde 

Madrid, el Ballet Gallego que diri
ge José Manuel Rey de Viana, ha 
firmado un contrato con la Comi
saría General de España, para ac
tuar en la Feria Mundial de Nue
va York. 

Con tal fin los componentes de 
esta agrupación artística saldrán 
desde Madrid a bordo de un reactor 
especialmente fletado para su tras
lado el día 18 d abril próximo ya 
que su primera acttuación tendrá, 
lugar ei d í a veintidós del mis
mo mes en la jornada inaugural 
•del Certamen, 

Desde esta fecha se sucederán 
interrumpidamente gus actuacio
nes hasta el día 22 de junio en el 
Teatro del Pabellón Español de la 
Feria Mundial de Nueva York. 

Este nuevo contrato viene a re 
frendar los notables éxitos interna 
clónales alcanzados por el Ballet 
Gallego bajo la dirección de José 
Manuel Rey de Viana y su eŝ josa 
Victoria Cañedo, 

V I G O A L D I A 

A p r o v e c h a m i e n t o de a g u a s del 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d e l a c i u d a d 
S E R A S O M E T I D O A E S T U D I O P O R E L P L t N O 

M U N I C I P A L D E H O Y 
VIGO, 21. _ (De nuestra De

legación. — E l Pleno de nues
tro ExcmO, Ayuntamiento cele
bra hoy una importante sesión 
extraordinaria. Va a ser estu
diado el posible aprovechamien
to de aguas del río Miño, para 
el abastecimiento de la ciudad, 
informes y dictámenes de las 
Comisiones de Fomento y de 
Urbanismo, 

Otros asuntos Que van a ser 
tratados son los proyectos de 
construcción de nichos y ceni
ceros en los Cementerios de Pe-
reiró, Teis y Lavadores, Dictá^ 
menes de las Comisiones de Ur
banismo y Hacienda, sobre eje
cución de un Plano Topográfico 
del término municipal. Dictá
menes de la Comisión de Ha
cienda y Urbanismo, sobre am
pliación del acuerdo plenario 
de 11 de agosto de 1962, en re
lación con la adjudicación de 
trabajos fotogramétricoc aéreos 
a T F. A. 

Y por último el proyecto lu-
minotécnico de la Gran Vía, del 

Generalísimo Franco, entre las 
Plazas de España y América y 
expediente de con/tribucáones 
especiales de dicho proyecto, 

GRATIFICACIONES PARA 
LOS POLICIAS Y BOMBE

ROS MUNICIPALES 
En la reunión que todos los 

jueves celebra la Comisión Mu
nicipal Permanente se adopta
ron numerosos asuntos de trá
mite. Entre «Uos destaquemos 
los siguientes: 

Aprobar actas de acuerdo 
entre varios vecinos y el Ex
celentísimo Ayuntamiento sobre 
apertura y urbanización de la 
calle de «El Mendo». 

Aprobar propuesta del Con
cejal Delegado de la Alcaldía 
en la Policía Nunicipal, sobre 
premio1? a los funcionarios de 
dicho Cuerpo Que más se han 
distinguido en el cumplimiento 

P Ü F R T O S 

Hoy escalas del «Irpínia» 
y «Monte Umbe», en Vigo 

VIGO, 21.— Procedente 
de La Guaira y escalas, lle
gará a las tres de ¡á tarde 
de hoy, la tur^onave ita
liana "Irpinia", con 41 pasa
jeros y un automóvil para 
desembarcar en la Estación 
Marítima. Seguirá viaje a 
Soutliampton, después de 
embarcar pasajeros.. 

"Monte Umbe", para Bra
sil-Plata. De Bilbao y La 
Coruña, se espera al atar
decer ,ei trasatlántico espa
ñol "Monte Umbe", para em 
barcar 130 pasajeros y co
rreo con destino Brasil-Pla
ta. 

MOVIMIENTO DE AYER 

De arribada entró el cable
ro inglés "Eward Wiishaw" 
para recoger un tripulante, 
zarpando nuevamente. Del 
Atlántico Sur, llegó e1 mo-
tobuque "Giesa Primero", 
con atún congelado- Zarpa
ron e1 "María Luisa Porti
llo", "Iciar de Chacartegui", 
"América", "Monte Abril", 
y el alemán "Friasia", des
pués de realizar operacio
nes de descarga y carga de 
mercadería diversa. 

LUZ APAGADA 

La luz verde de Sargo en 
Santa Eugenia de Riveira 
se encuentra apagada por 
avería. 

; Lo que se hace público 
Para general conocimiento. 

MOVIMIENTO PORTUARIO 
EN VILLAGARCIA 

E l martes se espera ei «Ber
lín», con turistas. 

TRAFICO NACIONAL—En
tradas: «María Luisa Portillo», 
da Málaga y Puerto de Santa 
María, con aceite^ vinos y jabón. 

En puerto: «Rúa», cargando 
madera para Cádiz y Puerto de 
Santa María; «Duque del Infan
tado», cargando leche condensa-
da y madera, para Sevilla, Má
laga y Valencia, 
Esperados: «Mina Entrego», de 

San Esteban de Pravia, con ''OO 
toneladas de carbón; «Manuel 
Barcia», de Cádiz, con 300 to
neladas de sal; «Ana Rosa» de 
Alicante, con teja; «Pilaruca», de 
Cádiz, con sal; «Marineda», de 
Cádiz, con sal. 

LINEA DE CANARIAS,—Pro
cedente de Santander esta ma
ñana llegó e] «Segre». Cargará 
500 toneladas de madera para 
Tenerife y Las Palmas. 

TRAFICO EXTRANJERO.—El 
próximo día 24, a mediodía, se 
sspera el trasatlántico alemán 
«Berlín», con turistas. 

Procedente de Rottercjim, 
con 450 toneladas de hojalata, 
se espera e] alemán «Tazacor-
te». 

El Gobierno a c u e r d a a p l a z a r 
a 

Ley 
de 

en v igor 
s o b r e Uso y C i r c u l a c i ó n 

v e h í c u l o s de motor 
E L COLEGIO D E ABOGADOS ¡DE 
LA CORUÑA REDACTO UNA PO
NENCIA QUE HIZO SUYA E L 

CONSEJO GENERAL DE L A 
ABOGACIA ESPAÑOLA E N 

LA Q U B SE PEDIA E S E 
APLAZAMIENTO 

La referencia del último Consejo 
de Ministros daba la noticia de la 
aplicación de un Decreto por el 
que &e acuerda aplazar la entra
da en vigor de la ley" sobre Uso y. 

C A M P A Ñ A 

Nota importante 
Terminada oficialmente la Cam

paña de Vacunación Antipolio y 
con objeto de que reciban el be
neficio de la vacunación todos 
aquellos niños que por haber es
tado enfermos o cualquier otra 
circunstancia no bayan podido ha
cerlo h a s ta la fecha, quedarán 
abiertos a la vacunación hasta «1 
día 28 de diciembre, los Centros 
Oficiales siguientes: 

LA CORUÑA.— Instituto pro-
vinclal de Sanidad.— Ciudad Jar
dín, 

SANTIAGO. — Servicio de H i 
giene Infantil.— Clínica de Pe
diatría. — Hospital Clínico . 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO 
Centro de Higiene InfaiiÜI.— Ca 
lie de Lugo núm, £6. 

BETANZOS.— Centro de Hi
giene. 

Circulación de Vehículos de Mo
tor. En este sentido de aplazamien
to estaba redactada la conclusión 
aprobada en el último; Congreso ju
rídico celebrado en septiembre pa
sado en él Colegio de Abogados de 
La Coruña, según una documenta
da ponencia presentada por aquel 
Colegio y redactada por su Decano 
Sr. Iglesias Corral, 

Dicha ponencia la había hecho 
suya el Consejo General de la Abo
gacía Esipañola, el c u a l we había 
dirigido al Ministro de Justicia, in
teresando que fuera atendida, da
dos los trascendentales problemas 
suscitados por la apMcacián de 
la Ley y ]a conveniencia de re
considerarla. 

de su deber, durante el mes 
de octubre último, 

Y aprobar una Moción de te 
Alcaldía Presidencia sobre gra
tificaciones a] personal de la 
Policía Municipal y Bomberos, 
que contribuyeron eficazmente 
a la extinción de un incendio 
en las Islas Cíeé, en ei pasado 
verano. 

HERIDO POR AGRESION 

En las primeras horas de la 
mañana, acudió a la Residencia 
«Almirante Vierna» solicitando 
asistencia facultativa, el obrero 
albañii Florentino Fernández 
Vila de 56 años de edad, domi
ciliado en Bembrive, que pre
sentaba fractura de la columna 
lumbar y de varias costillas de 
ambos lados. Después de asisti
do de primera intención en di
cho Centro, pasó ai Hospital 
JVIunicipai donde quedó enca
mado en grave estado. Mani
festó que dichas lesiones se l£s 
había causado, anteanoche, un 
convecino, propinándole una pa-
hza cuando discutían. En el he. 
cho intervienen las autoridades, 

COLISION TRIPLE 

E l camión M. 301.649, dedi
cado al reparto de cerveza, cir
culando a las cinco de la tarde 
de ayer por la calle de Carral, 
ai entrar en ,1a de Marqués de 
Valladares chocó con el turis
mo B. 187.706. que Se hallaba 
estacionado, yendo- éste a cho
car, a su vez. con otro coche 
estacionado matrícula PO. 7.050. 
Los dos turismos resultaron con 
danos de alguna consideración, 

tasco di! ímm 
MADRID. 21. — Bajo la presi

dencia del Director General de 
Prensa se ha reunido el jurado 
que había de otorgar el Premio 
Nacional de Periodismo « J a i m e 

Raimes», destinado a enaltecer y ie-
compen^ar la labor desarrollada 
durante cada año por los directo
res de los periódicos diarios de 
España, 

El jurado estaba compuesto por 
D, José María del Moral, Delegado 
Nacional de Prensa y Radio del 
Movimiento, D, Francisco Sanz Ca. 
gigas. Director de «Sur», de Má
laga, Premio «Jaime Balmes» 1.962 
D. Manuel González Hoyos, Direc
tor de «El Diario Montañés)), de 
Santander, y D, Antonio Brunet 
Mompeón, Director de «Heraldo 
de Aragón», de Zaragoza, actuan
do como secretario el Subdirector 
General de P r e n s a . Excusó su 
asistencia a la reunión el Sr, Sanz 
Cagigas. 

Los reunidos acordaron por una
nimidad otorgar el Premio Nacio
nal de Periodismo «Jaime Balmes» 
de 1-9|83 ai Director de i diario 
«Alerta», de Santander, D. Fran
cisco de Cáceres y Torres. 

Don Francisco de Cáceres y To
rres, nació en Segovia, en mil no
vecientos once. Fué diplomado en 
la Escuela de Periodismo de «El 
Debate»», redactor de «El Diario 
Vasco», de San Sebastián en mil 
novecientos treinta y cinco, píisó 
a la Redacción de «Región», de 
Oviedo, en dicho año, hasta mil 
novecientos treinta y siete. En mil 
novecientos treinta y nueve fué 
nombrado Director de «Alerta», 
cargo en el que continúa. Es L i 
cenciado en Derecho por la Uni
versidad Central y capitán de com
plemento del Arma de Artillería, 
Ha merecido varias felicitaciones 
por el celo demostrado en el co
metido de su función periodística. 

E l s o r t e o d e N a v i d a d y 
s u a n e c d o t a r i o 

número más alto de El 
correspondió al 58.856, 

«gordo» 
en 1951 

MADRID, 21 _ El 151 sorteo 
de la Lotería Nacional de Navi-

= — A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S = 

ALQUILERES 

S E ALQILA piso, 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

4jmarlándose tncremen. 
tará sus ventas y m ne. | 

i godo prosperará. Nuestra i 
sección ñ e A N U N C I O S | 

| POR PALABRAS gatlsfará | 
1 -i* desear " í l 

U s o e 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

En el trabajo de Meijide se ponen de mani
fiesto una serie de penurias que hicieron difícil 
el laboreo de mineral como son la falta de agua 
y leña y la falta de buenos caminos para dar 
salida al mineral. La última parte está dedicada 
a la liquidación de la empresa, capítulo intere
sante y triste por cuanto representa un gran 
quebranto en la economía gallega y muy espe
cialmente de las tierras de Monterrey que a la 
riqueza de las vegas unen las de sus montes. Es 
curioso el inventario que redacta el comisonado 
oficial Miaja en el cual instalaciones y edificios 
alcanzan la cifra valorativa de 419,025 reales 
de vellón. E l magnífico estudio de Antonio Mei
jide Pardo constituye una obra dei mayor interés 
para el conocimiento de la economía de Galicia. 

OTROS ESTUDIOS 

Antonio Taboada Rocaj uno de los primeros 
genealogistas de -España, y sin discusión el pri
mero de Galicia^ dedica un trabajo a un ilustre 
político: Mella, que lleva por título; «Don Juan 
Vázquez de Mella y Galicia,,. E l autor hace gala 
de su gran saber de la familia de Mella y de 
otras muchas familias. E l estudio relaciona per-
sonajes como la Condesa de Pardo Bazán y el 
fiustre político y da cuenta de una serie de dato* 
que a otros pasaron desapercibidos, datos e in
formación genealógica que flene que agradecer 

el investigador de nuestro pasado, qu© estima 
los valores de la tierra. 

Incluye este número 55 de Cuadernos en Tex-
tos y Documentos; «Nuevos daíOg sobr^ el V I I 
Conde de Lemos y noticia sobre la compra de 
una Biblioteca en Monterrey para MonfOrte» de 
José Manuel Pita Andrade; y en Miscelánea: 
«Algunas noticias sobre Francisco pecui», de 
Ramón Otero Túñez. Notas muy interesantes so
bre el grabador y orfebre compostelano en donde 
se documentan obras como la imagen de la in
maculada de Qa Catedral de Santiagoj y un 
crucifijo copiado de uno de bronce de Alonso 
Cano. 

El catedrático de Arte, don Juan José Martín 
González, publicá «Dos esculturas inéditas de 
Gregorio Fernández de Galicia». Se refiere ei 
autor a un Cristo yacente y a una Inmaculada 
que se veneran en la clausura del convento de 
las Franciscanas Descalzas de Monf orte de Lemos. 

Finalmente el mismo autor hace el estudio de: 
«Un precedente de la fachada de la iglesia de 
San Martín Pinario de Santiago de COmposteila,,.. 
Se refiere a la fachada de la iglesia de Santo 
Domingo de Viana do Castelo en Portugal. Mar
tín González hace una comparación de etlejnenios 
y deduce que el maestro que hizo la iglesia de 
Viana do Castelo «probablemente Se ha inspi
rad© en San Martín pinario, y no al revés, pues 
en Galicia lo saníiagués, por más culto, ejerce 
labor de nrototipo». 

SE ALQUILAN mft. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, 17. Te-
léfono 1203, Santiago. 

AUTOMOVILES 

VENDO rubia Mer 
cedes 15 caballos, mo
tor magnífico estado 
inmejorable transpor
tes. Razón: Rúa Nue 
va, 24-2.°, de tres a 
cinco tarde. Santiago. 

PARA no resbalar 
en la carretera visite 
Vulcanización Soto. 
Recauchutamos con 
garantía. María, 46. 

En Ferrol desde 1931. 

ÜOMPKA-VENTA 

C O M P R O todo; 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142, Teléfono 
2506 - Ferrol 

GRAN ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor p a r a comercio. 
Razón; Rúa del Vi
llar, 82, (Casa de los 
Niños), 

MAQUINAS punto, 
sistema Italiano. Re
matadoras. Facilida
des. Imperio. Montera, 
32, — Madrid. 

DEMANDAS 

MUCHACHA formal 
ion buenos informes se 
precisa para casa dos 
personas; buen sueldo. 
Sazón: teléfono 2521.— 
Ferrol. A. O. C, 

ENSEÑANZA 

CARRERA de Co- I 

mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en «Academia 
Alcázar", Santiago, 
Cardenal Payá, 6, San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O 
Reválidas, Claseg pa
ra alumnos libres y 
oficiales. "Academia 
Alcázar ". Carde n a l 
Payá, 6. — Santiago, 
Teléfono 3538. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6, — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, Ta-
qui-mecanografía, Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
paración en: "Acade
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6.-- San
tiago. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entre las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones, 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6. •— 
Santiago, 

INGRESO Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más im-
portatnes firmas co
merciales. 

ESCUELA da Maes-
triia industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 

Alcázar, Cardenal Pa
y á 6. ~ Santiago. 

F I N C A S 

VENDENSE p i sos 
zona ensanche, mo
d e r n a construcción 
acogidos b o nifleacio-
aes tributarias, tntor 
enes: <Ouro» Agente 
Propiedad inmoínüa 

ría. Rúa del Villar, 
núm. 3L Santiago 

VENTA de písoa y 
loca | e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 5-6 y 
1 departamentos ex
teriores, más serví» 
cios. Con amplias te
rrazas. Jalefac c i o n 
centrad. Dos ascenso
res. Facilidades de 
pago. Magníficos pre-
tamente el construc-
clos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución du.ante 20 
a fi o s Intormación: 
Construcciones "Grao 
Via" Oficina oentrai 
Doctor Teijeiro (E& 
gentina) o bien tele 
tono 1868 — Santiago 

u f e : U T A 8 

EMPLEADOS d e 
toda España (incluso 
pueblecitos) multipli
carán ingresos cola
borando ventas pla
zos, contado, intere
santes artículos. Apar
tado 896. — Madrid. 

IRASPASOfe 

SE TRASPASA ba-
jo comerc ia l , Rúa 
Nueva. Razón: Huér
fanas, 10, — Santiago. 

V A R I O S 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé
fono. 17943. — Viso 

dad, ha comenzado ho^ en Ma
drid, con la tradkkmal emoción. 
Ya no hay cola para entrar en 
la Lotería para ver el Salón de 
Sorteos, porque la radio y sobre 
todo la televisión, han llevado a 
casa de todos ios madrileños, y de 
todos los españoles» las peripeclafi 
de este juego favorito, de nuestro 
paí^ en este sorteo máximo del 
ano, pero raro será el español 
que hoy no viva pendiente de la 
fortuna que pueda depararle la 
suerte. Prueba de ello son los mi-
llares de cartas, que hasta hace 
bien pocos días ha abrumado a 
la Jefatura del Servicio de Lote-
ñas en demanda de dónde está tal 
o cual número, que por diversa* 
clases de motivos, la persona que 
escribe piensa que es el de la 
suerte. 

u La suerte, entiéndase bien, es el 
"Gordo", porque una de las ca
racterísticas, de la jornadas es 
que los demás premios quedan un 
poco difuminado-í. Todo el mun
do quiere que le toque pero que 
Ite toque el "Gordo". 

Por oferto, que si bien hemos 
dicho que este es el 151 año que 
se celebra la Lotería de Navidad, 
el número de "gordos" salidor 
hasta el momento es de 153. Esta 
extraña anomalía es fácil üe ex
plicar. La Lotería Nacional, tai 
y como hoy funcJona comenzó en 
el año 1912, 

Pero hay que tener en cuenta 
que en 1828 y en 1837. se dieron 
dos premios dmbares, y simultá
neos en los sorteos, y durante la 
Guerra de Liberación, en los años 
1937 y 1938, existió una dapilcl-
d^ ! ie loterías, pueto que hubo 
doi ¿onas, esto arroja un tota, de 
4 "gordos" más que hay que su-
mar a la cifra que parece wei-da-
dera. 

De todos los «gordos» sajados 
hasta la fecha, el qtig correspon
de al número más alto, es el nú 
mero 58.856 que tocó en Vaiencia 
en el año 1951. Eü más bajo cayó 
en Madrid, en 1828, y la suma que 
entonices tocaba era de 125,000 pe
setas «oasi una pedrea de hoy». 
Todavía era más pequeña la «lira 
de los comienzos en 1814, por 
ejemplo el premio mayor era de 
40.000 y en el año 1844 el pre

mio «gordo» que aqueá año tocó en 
Cádiz era ya de 250.000 pesetas en -
1880, ya son dos millones dp. pe
setas los que tocaron en Badajoz y 
seis millones para Alicante or el 
1906, 

La afición a ia Lotería crece 
sin cesar solo el billetaje de este 
año ha aumentado en 550 mi
llones de pesetas. 
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F U E E S C R I T O E N E L S I G L O X V I I I 

C I A E 
B A L L * A T I S Y C A M I L A * 
POP vez primera se permitió en el teatro la actuación de los f o t ó g r a f o s de Prensa 

Vista general del grandioso escenario del teatro de Brottningfhelm en plena representación escénica 

C a r t a de A l e i t i a i i i a 

V E I N T I T R E S NACIONES 
BAJO E L MISMO T E C H O 

Contra la falta de memoria: vitaminas 

'(Un reportaje Europa-Press, 
por Erick KRAMER, para E l i 
CORREO GALLEGO). 

Por vez primera en sn historia 
"an teatro sueco ha permitido el 
acceso \a ana representación de 
los fotógrafos de Prensa. Y para 
que la norma, que se llevaba, de 
una forma rígida, se quebrantase 
por una sola vez, tuvo que coin
cidir con el estreno de un ballet 
que, escrito en el siglo X V I I I , ha 
sido representado por vez prime
ra en pleno siglo X X . 

Pero, realmente, la t r a diclón 
del teatro no se ha roto en el 
más completo sentido de la pala
bra, pues para que los fotógrafos 
pudiesen reflejar en sus cámaras 
los pasos de las bailarinas y bai
larines, la representación se lle
vó a cabo en unos bellos jardines, 
propiedad del teatro, a orillas del 
lago Malar. L a represntaclón ex
cepcional, ya no se volverá a re
petir hasta pasados los meses del 
largo y constante Invierno sueco. 
Poco después de la actuación de 
los artistas cayó la primera ne
vada. Hoy, el lago Malar, junto 

a cuyas orillas se efectuó la ex
cepcional representación, tiene una 
cubierta de casi medio metro de 
nieve. 

E L CONDE COMPOSITOR 

Desde el siglo X Y I I I la locali
dad sueca de Drottulngholm cuen
ta con un teatro, f a moso entre 
los millares de aficionados a la 
ópera y al ballet. Casi a la vez 
que surgía el t e a tro, el conde 
Grustaf Philip Creuztz escribió un 
ballet para que fuese represen-
tádo en él. Pero el conde falleció 
al poco, sin llegar a ver montada 
su obra. Esta desapareció entre 
montones de 1 e g ajos que conte
nían los archivos del teatro. 

l íe hace mucho tiempo un ln. 
vestigador de la Universidad de 
Ussala estaba r e copllando dates 
en el archivo ocmo p r e p araclón 
para un Ubre. Entre millares de 
cartas, facturas, programas, re
latos de l a s representaciones y 
antiquísimos carteles, apareció el 
manuscrito del ballet. Llevaba la 
fecha de 1761. Al Investigador le 
sorprendió la belleza de la música 
cuando llevó las hojas a un ami
go suyo, director de erquesta. In
mediatamente se puso el hecho en 
conocimiento de la gerencia del 
teatro de Drettnlngholm. Y peco 
después comenzaban los ensayos. 
"Attls y Camila", narración del 
Imposible amor entre una rubia 
pastora y un trovador, era estre
nada poco después en una repre
sentación excepcional al aire libre. 

Una escena del ballet vista desde las tramoyas. Al fondo el jue 
de laces y los operadores.—(Foto EUROPA PRESS) 

M U N I C H ( P a r a E L 
R R E O G A L L E G O ) . 

C o 

En ei barrio universitario de 
Munich fué recientemente inaugu
rada una nueva casa de estudian
tes Aunque en ella hay lugar pa
ra sólo cien de los 30.000 estudian
tes de la Universidad y de los ins-
titutos superiores de Munich, el 
nuevo edificio tiene un significa
do muy especial. Por primera vez, 
tal casa de estudiantes proporcio
na no sólo alojamiento para sus 
cien inquilinos, sino será a la vez 
tur centro cultural destinado a 
contribuir para ei intercambio in-
ternacional. El nuevo edificio dis
pone de salas de reuniones, una 
sala de televisión, un estudio de 
sonido completamente instalado, 

así como una sa a de gimnasio. Se 
realizarán conferencias, discusio
nes y manifestaciones folklóricas 
de los varios grupos nacionales. 
El programa debe ser variado, 
pues además de 60 estudiantes 
alemanes, viven en la nueva casa 
de estudiantes 40 extranjeros de 
veintidós naciones. La casa fué 
financiada ante todo por donatl-
vcti y fué confiada al grupo local 
de la Asociación Cristiana de la 
Mocedad. 

V I A M I N A S C O N T R A L A F A L T A 
D E M E M O R I A 

Incluso los peritos designan de 
sensacional el nuevo medicameíi-
to presentado en el Congreso In
ternacional de Neurología, realiza
do este año en Augsburgo, 65 kl-
lómeircs al Oeste de Munich. E : 
preparado desarrollado por una 
firma farmacéutica alemana a ba
se de la vitamina B 6, y al cua! 
se dió la designación de "encefa-
bol", es altamente eficiente contra 
la falta de la memoria y la dis
minución de las capacidades cte 
Inteligencia por motivos de edad. 
El médicamente fué sometido a 
experimentos en clíideas duraai'ce 
cuatro años seguidos, habiendo 
dado buenos resultados también en 
los casos de perturbaciones de fo
nación, tan frecuentemente obser
vadas en personas de cierta edad. 

P R E S T A C I O N E S S O C I A L E S 

Según comprobaciones del Mi
nisterio Federal de Trabajo, en el 
año 1962 se gastaron para pres
taciones sociales en i a República 
Federal de A'emania rada menos 
que 47.700 millonea ne marceo. 
Casi la mitad de este suma, o sean 
23.501 millones de marcos corres
ponde a las prestaciones del sega 
ro de rentas. El seguro contra la 
enfermedad gastó 12400 millones 
de marcos ;el seguro contra ací
denles, cerca de 2200 millones <k 

participó que las prestaciones en 
el seguro de rentas subieron en 
un 8,6 por cineto en relación al 
año precedente; las prestaciones 
del seguro contra la enfermedad, 
en un 16 por ciento y las del se
guro contra accidentes, en el 5 
por ciento. Del presupuesto del 
año 1962, de la Federación y de 
los Estados, se dustinaron a pres
taciones sociales el 24 por clenro 
del monto total. La República Fe

deral de Alemania se situó con 
ello en este dominio en el segun
do lugar en Europa, precidida só
lo por Suecia ()0 por 100J. Siguen 
la Gran Bretaña, con el 20,2 por 
ciento; Bélgica, con el 15,7 por 
ciento; Francia, con el 13,7 e Ita
lia, con el 12,4 por ciento. E n los 
Estadcs Unidos se gastaron en 1962 
para prestaciones sociales sólo el 
5,5 por ciento del total del presu
puesto. 

Se es! relia un avión 
militar italiano 

ROMA, 21. — Se ha estrellado 
un avión militar Italiano en las 
cercanías de la población dé Va-
lleteri en la región del Lacio, so
bre una ladera del monte Artem-
jlsio. Sus tres ocupantes —tres ofi
ciales de la Pueraa Aérea Italia
na— perecieron en el acta 

Ei aparato —un bimotor—, que 
procedía de la isla de Malta ca
yó a treinta metros de una gruta 
donde se había refugiado un gru
po de obreros para guarecerse d« 
la persistente lluvia. — (Efe). 

vx: •• 
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El lago Malar es escenario de las diversiones de Camila y Talis, protagonistas del ballet de Conny 
Berg 

E L C O R R E O G A L L E G O 
,}51íílSlS15lS1515151S15^^ 

d í a f lor i i s de Ks t i i t l i os l íal legrus E N los meses de verano venía al instituto 
Padre Sarmiento de Estudios Gallegos un 
muchacho preecupado por una serie 

problemas filológicos de la lengua de nuestra 
tierra. En sus amplios ficheros Se oía de vez en 
cuando el olásico musitar del papel que reoibíá 
nuevas papeletas de sabe Dios cuántas y&ri&ntes 
de una palabra perdida hace veinte años o hace 
cuatro siglos. Este muchacho, Ramón LOrenzo 
Vázquez, apuraba las citas Para emprender v1*-
je a Alemania donde le espera una labor de 
construcción de varios trabajos con los materia
les reunidos. Ramón Lorenzo tiene estudiadas 
una serio de comarcas de las que va publican
do en Cuadernos de Estudios GaliegOs valiosísi
mas monografías etnográfleo-iingüísticas como la 
incluida en el fascículo 55 que trata de la Mahia 
y sus aledaños. 

Es continuación de otros trabajos y el actual 
se refiere al yugo que en Galicia tiene dos for
mas: yugo cornal y el yugo yugular. El primero 
usual en Francia, díce) y en diversas comarcas 
españolas^ penetra en territoírio gallego por la 
parte E. de la provincia de Lugo y por el Este 
y Sur de Orense (línea Viana do Bolo-Orense-
Xinzo-Bandc) enlazando con la zona de Tras-os-
Montes (Chaves-Vila ReaJ-Régoa y E . de esta 
línea). Estudia después las dOs formas del yu
gular, con abrazaderas en forma de aro que 
Krüger estima peculiar de Santa Eugsniaj Vigo, 
Orense y MClgaco, y añadimos por nuestra cuen
ta la tierra de Cotobad donde apenas se conoce 
otra forma. La otra variante tiene dos palos rec
tos en vez de las abrazaderas, unidos pOr una 
correa. Es característico de L a Corufia, santiago, 
Lugo e interior de Portugal. 

En amigable diálogo con las gentes, carrete
ros y labradores, hizo un buen aconjo de nombres 
con que se designan las piezas que integran el 
conjunto del yugo; une a esos los que figuran 
en otros trabajos que el autor recorre uno por 
uno. Repara en las formas de geada y exPUca 
la procedencia As cada palabra, pieza indispen
sable para el uso del yugo es el sobeo> 0 «te-
moeiro» de mi tierra que, si es para el arado se 
llama «estroboo). E l primero es de cuero y el se
gundo de rama de roble. Es sumamente curioso 
el conjunto de voces y modismos a los que el 
autor dedica especial atención. TJnos cuantos di. 
bujos ilustran las páginas del interesante estu
dio del joven filólogo de la Mahía Ramón Lo
renzo Vázquez. 

E L CIERVO DEL PIE BLANCO 

El poeta e historiador D. Fermín Bouza Brey 
publica un estudio denominado. tema roman
cesco del ciervo del pie blanco en la noyeiisíica 
popular gallega». Entre los lib?os que más s© 
leían en la campaña gallega, acaso nevé la, pal-

E L YUGO EN ü A L I C I A 
Y O T R O S T R A B A J O 

En la fachada del poniente no todo era del 
canónigo fabriquero. Admiraba 'a escaleir*lJ sj 

P o r i t i i t o i i i o F r a g u a s F r a g u a s 

Sisi.sijrjriSLí¿TSissi,riS1.'í 
ma la Historia de Carlomagno que trascendía 
en los relatos caseros de las veladas invernales. 
A estas historias se añadía el romance que hace 
también historia e historia apasionada, entrete
nida en amores, supersticiones y muertes miste
riosas. Bouza Brey hace un detenido estudio del 
romance de ciclo bretón; ((Tres hijuelos había el 
rey / tres hijueiOg que no más / por enojo que 
hubo de ellos / todos malditos los ha . . . Destaca 
la expresión contenida en los verso5: Dígasme 
tú el ermitaño,/ tú que haces tan santa vida,/ 
ese ciervo del pie blanco, / dónde hace su ma
nida? 

Versos que han dejado perplejos a cuantos 
estudiaron los romances. Bouza después de enu
merar los pareceres de cada uno habla de la 
leyenda gallega del ciervo blanco para relacio
narlo con las leyendas de maldición de hijos y 
con las llamadas de ((Corredores)) que se encuen
tran en Galicia y Portugal y concluye el autor 
admitiendo la posibilidad de una importación 

bretona o una creación autóctona de nuestra no
velística popular cuyas narraciones llevadas des
pués por la peregrinación a través de Europa 
engendraron la historia del ciervo del pie blanco. 

E L REVESTIMIENTO BARROCO 
DE LA CATEDRAL 

Una vez más la maestría de don Jesús Carro 
t r a s á Cuadernos un documentado estudio titu
lado; (¡Vega Verdugo y el revestimiento barroco 
de la Catedral de Santiago». Durante mucho 
tiempo don Jesús hizo gran acopio de notas en 
los archivos y en muchas jornada, miró y aca
ricio piedras y figuras, tomó medidas a lo larg0 

censuraba los remates de las torres, pero había 
que resolver problemas de seguridad y eSte § 
y por ello desarrolla la estampa de la ton* d ^ 
las Campanas, después de haber consultado con | 
otros maestros principalmente con Melchor de ^ 
Velasco. Iniciada la obra la paran por tem<>T í 
que sea mucho peso y se resientan los mur • g 
Ad enterarse Vega y Verdugo, que estaba au - ^ 
te, escribe desde Toledo ai Cabildo oiden Qj 
qu al saberlo le «dió un trasadun como si ra y 
hubiesen quitado toda mi reputación». La i r ^ 
debió finalizarse el año 1671 po' qUe en ^a | " t;i 
se paga el importe de la cruz y veleta de t»^ • gj 

((Alegría inmensa, concluye don Jesus e" ^ 
documentado trabajo, produciría en Vga J tí 
dugo ver terminada esta obra que tanto s e y 
to le había causado y en la que tuvo mas n ^ 
parte que José de la Peña de Toro». 

LAS MINAS DE MONTERREY 

^L5iFi^SlSlSlSTSriil5TiiT 
y a lo ancho de muros, torres y tejados catedra
licios; esperó con paciencia el momento de ob
tener la fotografía deseada y maduró en deteni
do estudio lo que se puede decir del edificio en 
una época determinada. 

1 momento que ahora estudia es de trascen
dencia en el arte compostelano el barroco de la 
mentalidad de Vega y verdugo, ei dinámico ca
nónigo que planea el Pórtico de la Quintana 
porque ej que tenia la iglesia «parece puerta de 
yglesia de aldea». Era por esta parte por donde 
llegaba la mayor cantidad de gente a la Cate
dral, y al llegar ((descubren a baxeca de la fa
chada de nuestra yglesia, vléndos,8 una maia 
puertecilla metida en un estrecho rincón y unos 
catorce o quince tejadillos que cubriendo los cu
bos parecen capilla^ de orno». El ilustre fabri
quero quería resolver de una vez el problema 
de la cabecera catedralicia y por eso al mismo 
tiempo «que se construía el Pórtico de la Quin
tana, Vega y Verdugo procedía también con la 
obra de cerramiento desde la Puerta santa, has
ta la Corticela». 

La obra tuvo sus tropiezos Al abrir los ci
mientos para los muros presentó una querella 
de fuerza don Juan de Mondragón, el año 1661, 
contra Domingo de Barros y José de la pefia, 
maestro y oficiales que asisten a la obra La 
querella tuvo su respuesta adecuada y los artis
tas continuaron la obra pero no la vió concluida 
Vega y Verdugo. La imagen de Santiago a ca
ballo para remate de la fachada la entregaba, 
con cuatro moros, Pedro de Campo el afio 1694, 
por eso el frontispicio aburado entev^s, deco
rado de armag y armaduras, diferente a) diseño 
de Vega y Verdugo, lleva fecha de 1700. 

Antonio Meijide Pardo, catedrático de 
sión y oficio, y muy sesudo investigador, P 
un trabajo titulado': ((La antigua mine.riaerdaeye. ^ 
taño en el Valle de Monterrey» La p n ^ ^ ^ g 
ocupación necesaria para el aesan müy a 
bajo es el marco, el ámbito geofísico c ^ y 
bien denomina Meijidg al estudio sobre ^ g 
racterísticas del emplazamiento del v u J ^ g 
tierras que lo deslindan igual que ^s i ^ 
forman ñ0 se en- Ó 

Las zonas de explotación del están g 
cuentran dentro de la gran banda ^ ido ^a- y 
parte de la provincia de Orense en ^ ^ pt0. % 
gonal y en dirección NO a BÜ- *' ¡yjarza; g 
vincia de Pontevedra justo al Pue j g iag ver- a 
«cruza luego por el espacio abíert° .e" del sul- S 
tientes montuosas del Testeiro y Sierr* y , 
do, en donde háUanse los criaderos ^gpués ha-
Avión Esta franja estañífera tuerce tr3vés 
cía el SE. hasta internarse en P0!"*"̂ 1 * EiraS' 

Feces de Arri de las comarcas de Ribadavia, F^as 
valle de Laza, Villar de CüervOs y ^ c siíJ0 
ba„. Los puntos de expütación dura"1 de cier- ^ 
X V H I se agrupan en dos centros: viu ^ . t 
vos y Arcucelos, y Penouta-Ramilo y ^ SjjJo 
ba». Los untos de explotación ^ 5 . J.áflca o '» 
detalle y al amparo de la nota bib' » 
cita documental. nnoerafí3 105 -

No descuida ef autor de la mu' ^ Moníe- g 
antecedentes históricos de inina^ef?renciaí; a a 
rrey y viene aquí muy a cuento las .0 en 1» % 
las Kasiterides y al comercio del ^ ,̂,(110 
época fenicia continúa el trabaja ,c°̂ .,en econo-
de la etapas de explotación y el r̂ » 
mico y laboral de las minas. 

( P a s a 

marcos El Ministerio de Trábalo -^anoMJonaia ia f f l t t e í^ 
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